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Meios de Hospedagem 
Quadro 1 – Relação dos estabelecimentos de hospedaria da área de planejamento 

MEIOS DE HOSPEDAGEM TIPO BAIRRO MUNICÍPIO 
Nºde 
UH'S 

Nº 
Leitos 

Hotel Vitória   ApartHotel Varadouro   J P 16 29 
Formosa Apart - Hotel   ApartHotel - - 22 44 
Porto Belo Apart Hotel  ApartHotel Cabo Branco  JP 26 52 
Villa Maré Aparth Hotel  ApartHotel Tambaú  JP 12 36 
        76 161 
Condominio Costa Azul Flat  Cond. e Flat Manaíra JP 40 60 
Ambassados Flat   Flat Cabo Branco JP 75 201 
Victory Businnes Flat  Flat Tambaú  JP 60 120 
Tambaú Flat Service   Flat Cabo Branco   JP 140 180 
        315 561 
Rio Verde  Hospedaria Centro JP 14 18 
Rede de Hoteis Netuanah Ltda  Hospedaria Cabo Branco  JP 42 101 
RW Empreendimentos Hotéis Ltda.  Hotel Tambaú  JP 65 134 
Tambiá Hotel e Turismo Limitada   Hotel Tambaú JP 13 45 
Veleiros Praia Hotel  Hotel Cabo Branco  JP 21 52 
Hotel / Restaurante  Hotel - Conde 37 77 
Hotel Princesa Isabel  Hotel Centro JP 34 100 
Guarany Hotel Ltda  Hotel Centro JP 49 120 
Igatu Praia hotel  Hotel Cabo Branco  JP 88 200 
Myrtel Empreendimentos dos hoteleiros ltda  Hotel Cabo Branco  JP 54 153 
Empresa de Turismo Anglo Brasileira Ltda  Hotel Prª Santo Antônio JP 54 93 
Souza Com. Prest. de Serv. -Solar de praia   Hotel - - 23 48 
Litoral Hotel Turismo Ltda    Hotel Cabo Branco   JP 113 237 
Hardman Praia Hotel  Hotel Manaíra JP 120 141 
Companhia Tropical de Hotéis da Amazonia  Hotel Tambaú   JP 175 420 
Ouro Branco Praia Hotel    Hotel Tambaú   JP 151 300 
Hotel Cidade Verde Flat  Hotel Manaíra JP 25 50 
Hotel Mar das Acácias  Hotel - - 10 21 
Hotel Veleiros  Hotel Manaíra  JP 40 100 
Veleiros Praia Hotel II  Hotel Manaíra JP 39 97 
Hotel Costa do Mar   Hotel - - 38 85 
Lagoa Park Hotel  Hotel Centro JP 40 85 
Hotel Franklin  Hotel Centro  JP - - 
Via Mar   Hotel Tambaú JP 65 145 
Annamar Hotel  Hotel - - 58 150 
Hotel Pousada Atlântica  Hotel Tambaú  JP 34 80 
Hotel JP  Hotel Centro  JP 56 82 
Dom Felipe Praia Hotel  Hotel Tambaú  JP 16 50 
Hotel Caiçara  Hotel Tambaú  JP 104 232 
Xênius  Hotel Cabo Branco JP 54 160 
Hotel Fazenda Water-Park  Hotel Fazenda - Conde 39 - 
        1671 3576 
Pousada Brisa   Pousada Varadouro   JP 9 15 
Pousada 24 Horas  Pousada Varadouro  JP 23 23 
Pousada Shalom  Pousada Varadouro  JP 13 13 
Hotel Paradiso  Pousada Centro JP 40 60 
Pousada Xamã Tour    Pousada Manaíra  JP 22 38 
Pousada Enseada do Poço  Pousada Poço  Cabedelo 16 - 
Pousada Belo Mar   Pousada Praia de Formosa Cabedelo 7 18 
Pousada Areia Vermelha  Pousada Camboinha Cabedelo 11 26 
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MEIOS DE HOSPEDAGEM TIPO BAIRRO MUNICÍPIO 
Nºde 
UH'S 

Nº 
Leitos 

Pousada dos Corais  Pousada - - 10 30 
Pousada dos Mundos   Pousada Tabatinga    Conde 7 21 
Pousada Maresia Ltda  Pousada Cabo Branco JP 20 80 
Pousada Brisa Flor  Pousada - - 5 5 
Pousada Neptum   Pousada - - 16 25 
Pousada das Flores    Pousada - - 16 16 
Pousada Acácias  Pousada Centro JP 8 8 
Onze Praias Hostel  Pousada - Jacumã  11 40 
Pousada das Cores  Pousada Carapibus  Jacumã  10 10 
Corais de Carapibus  Pousada Carapibus  Jacumã  16 4 
Raimundo Patricio Formiga (ME)   Pousada - - 23 34 
Pousada do Mar   Pousada Manaíra JP 15 27 
Pousada Gameleira  Pousada Manaíra JP 23 33 
Lãs Palmas Hotel Pousada  Pousada Cabo Branco JP 9 36 
Pousada Recanto Rosalu  Pousada Bessa  JP 9 21 
Pousada Sol Nascente  Pousada Bessa  JP 16 50 
Pousada dos Anjos  Pousada - - 13 38 
Pousada Marduk  Pousada Bessa JP 10 25 
Pousada do Cajú   Pousada Tambaú   JP 20 43 
Pousadas Praias do Sul  Pousada - Conde 3 12 
Pousada Aldeia dos Ventos  Pousada - Conde 18 36 
Pousada Porto do Sol   Pousada Jacumã  Jacumã  5 14 
Pousada Anauê  Pousada Carapibus  Jacumã  5 10 
Pousada dos Duendes  Pousada Tabatinga  Conde 4 12 
Pousada do Arcos  Pousada - Jacumã  7 17 
Pousada Rekinte    Pousada - Jacumã  17 20 
Pousada da Tranquilidade   Pousada - Jacumã  7 20 
Pousada do Inglês   Pousada - Jacumã  21 63 
Hotel Viking   Pousada - Jacumã  24 50 
Pousada das Conchas    Pousada Tabatinga    Conde 20 60 
Casa Branca  Pousada Bessa  JP - - 
Pousada Costa Norte  Pousada Bessa  JP 18 38 
Pousada Lôbo do Mar   Pousada Tambaú  JP 19 47 
Pousada Nossa Senhora das Neves  Pousada Centro  JP 20 45 
Real Pousada  Pousada Expedicionários  JP 20 40 
Canta Maré  Pousada Tambaú  JP 10 38 
Village Pousada (Antiga Pousada Runas)  Pousada Bessa JP 14 34 
Pousada Aconchego (Antigo Rio Verde II)  Pousada Centro  JP 22 44 
Pousada Porto Seguro  Pousada Praia do Seixas  JP 5 10 
Tambaú Praia Hotel  Pousada Tambaú  JP 18 25 
Escuna Praia Hotel  Pousada Cabo Branco   JP 17 41 
Praia Mar  Pousada Tambaú  JP 15 35 
Pousada Lua Cheia  Pousada Cabo Branco  JP 13 24 
Pousada Pouso da Águas  Pousada Cabo Branco  JP 24 72 
Costa do Atlântico  Pousada Manaíra  JP 25 60 
        769 1606 
Bangalos de Carapibus  - Carapibus  Jacumã  7 7 
Enseada do Sol  - Carapibus Jacumã  1 80 
Zecas Pousada/Restaurante  - Carapibus Jacumã  10 30 
Pousada Beira Mar   - - Pitimbu  - - 
Pousada Sol  - - - 7 7 
Pousada Casa Mar  - Acaú  Pitimbu  6 12 
Pousada Praia do Marisco  - - - 14 40 
Pitimbú  Mar Hotel  - - - 14 42 
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MEIOS DE HOSPEDAGEM TIPO BAIRRO MUNICÍPIO 
Nºde 
UH'S 

Nº 
Leitos 

Costa Bela Praia Hotel  - Tambaú  JP - - 
Pousada La Kaaba  - - - - - 
Pousada o Navegador  - Cabo Branco JP - - 
Pousada dos Estrangeiros  - Miramar  JP - - 
Hotel Ponto do Sol  - Manaíra JP - - 
Porta do Sol  - Manaíra  JP - - 
Hotel Sanhauá   - Centro JP - - 
Hotel JR    - Centro   JP - - 
Praia Nativa  - Tambaú JP - - 
Mar Azul  - Manaíra  JP - - 
Bessa Mar  - Bessa  JP - - 
Velejos Praia Hotel  - Tambaú JP - - 
        59 218 
 
 
Quadro 2 – Início das atividades do empreendimento de hospedagem 

Início Nº Freqüência (%) 

Até 2001 77 68,75 
2002 4 3,57 
2003 11 9,82 
2004 3 2,68 

NI 17 15,18 
Total de estabelecimento 112  

.  
Quadro 3 – Categoria dos estabelecimentos de hospedagem 

Categoria Nº Freqüência (%) 

Não-resposta 20 17,86 
Hotel  28 25,00 
Pousada 53 47,32 
ApartHotel 5 4,46 
Flat 3 2,68 
Hospedaria 2 1,79 
Resort 1 0,89 

Total de estabelecimentos 112 
  

 
Quadro 4 – Localização dos estabelecimentos de hospedagem 

Local João Pessoa Cabedelo Pitimbu Conde 

Até 2001 54 3 4 16 
2002 2 1 1 0 
2003 7 0 0 4 
2004 1 0 0 2 
NI 15 1 0 1 
Número de 
estabelecimento 79 5 5 23 
Freqüência (%) 70,54 4,46 4,46 20,54 
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Quadro 5 – Classificação dos hotéis (por estrelas) 

Nº estrelas Nº citados Proporção (%) 

2 15 51,72 
3 6 20,69 
4 7 24,14 

5 (resort) 1 3,48 

Total de estabelecimento 29  

 
 
Quadro 6 – Ocupação dos estabelecimentos de hospedagem 

OCUPAÇÃO Até 2001 2002 2003    

  Soma Média D. Pad. Soma  Média D. Pad. Soma Média D. Pad. Média 
Nº de UH's 2482 31,03 32,73 2588 31,18 33,35 2890 29,79 32,47 2653 30,67

Nº de LEITOS 4929 61,04 65,61 5310 66,38 68,70 6122 64,44 68,11 5454 63,95
Taxa de ocupação no 
mês de  máxima 
demanda (%) - 82,96 20,75 - 82,73 21,15 - 80,87 21,64 - 82,19
Taxa de ocupação 
mínima - 23,93 16,22 - 23,99 16,56 - 23,21 16,04 - 23,71
Taxa de ocupação 
média - 47,99 17,22 - 47,63 18,01 - 47,20 19,11 - 47,61

Média de permanência 
 em dias - 3,80 4,06 - 3,81 3,98 - 3,67 3,81 - 3,76

 
Quadro 7 – Custo médio da diária por apartamento standard duplo 

Custo médio em R$/dia Estabelecimento Nº de Estabelecimento 
Até 2001 2002 2003 

POUSADA 53 48,70 51,33 52,12 
Hotel 2 Estrelas 15 35,00 35,00 40,00 
Hotel 3 Estrelas 6 84,00 86,00 101,33 
Hotel 4 Estrelas 7 129,67 139,83 161,71 
Hotel 5 Estrelas 0 - - - 
 
Quadro 8 – Porcentagem de hóspedes turistas 

Percentual de Turista Nº citados Freqüência (%) 

menos de 17 14 12,50 
de 17 a 33 21 18,75 
de 33 a 50 11 9,82 
de 50 a 67 15 13,39 
de 67 a 83 14 12,50 
83 e acima 17 15,18 
NI 20 17,86 

Total de estabelecimento 112  

Média= 49,87    
 



 7

Quadro 9 – Procedência dos hóspedes turistas 

Origem Freqüência (%) 

Paraíba 15,77 
Pernambuco 31,17 
Rio Grande do Norte 9,41 
Outros estados do Nordeste 10,35 
Estados do Sul 7,40 
Estados do Sudeste 12,19 
Outros estados do Brasil 7,48 
Exterior 6,23 
 
Restaurantes e Bares 
Quadro 10 – Data de início do funcionamento, número e localização dos 
restaurantes e bares   

Local João 
pessoa 

Cabedelo Pitimbú Conde Área de 
planejamento 

Freqüência 
(%) 

Até 2001 21 8 8 6 43 49,43 
2002 10 2 0 3 15 17,24 
2003 20 1 1 0 22 25,29 
2004 3 0 0 0 3 3,45 

NI 1 0 2 1 4 4,59 
Número de 
estabelecimento 55 11 11 10 87 

 

Frequência (%) 63,22 12,64 12,64 11,49 100,00  
 

Quadro 11 – Tipo de atrativo gastronômico 

Tipo de atrativo gastronômico Nº Freqüência (%) 

Cozinha regional 32 36,78 
Peixes e frutos do mar 41 47,13 
Churrasco 10 11,49 
Cozinha internacional 12 13,79 
Lanches 5 5,75 
Café 4 4,60 
Pizza 3 3,45 
Nenhum específico 4 4,60 
Outro 19 21,84 

Total de estabelecimento 87  

 
Quadro 12 – Tipo de franquia dos estabelecimentos (bares e restaurantes) 

Franquia Nº Freqüência (%) 

Marca própria 76 87,36 
Franquia Nacional 10 11,49 
Franquia internacional 1 1,15 

Total de estabelecimento 87  
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Agências de Turismo 
Quadro 13 – Atuação das agências de turismo 

Atuação Nº Freqüência (%) 

Não-resposta 1 2,38 
Receptivo 11 26,19 
Emissivo Nacional 35 83,33 
Emissivo Internacional 31 73,81 
Representação de operadoras ou produtos 
turísticos 7 16,67 
Operação direta de produtos turísticos 7 16,67 
Câmbio 1 2,38 
NI 7 16,7 

Total de agências 42  

 
 
Quadro 14 – Tempo de início das agências de turismo 

Início Nº 
citados 

Freqüência (%) 

Até 2001 34 80,95 
2002 4 9,53 
2003 2 4,76 

NI 2 4,76% 

Total de agências 42  

 
Quadro 15 – Tipos de serviços oferecidos pelas agências de turismo 

Serviços Nº citados Freqüência (%) 

Não-resposta 1 2,38 
Elaboração e operacionalização de roteiros de excursões 32 76,19 
Passagens aéreas 37 88,10 
Passagens de ônibus 7 16,67 
Cruzeiros marítimos 34 80,95 
Seguros de viagem 27 64,29 
Contrato de serviço de transporte 20 47,62 
Aluguel de automóvel 32 76,19 
Reservas em hotéis/pousadas 38 90,48 
Câmbio 4 9,52 
Organização de "Charters" 4 9,52 
Organização de Congressose Eventos 31 73,81 
Despachante 8 19,05 
Outro 5 11,90% 

Total de estabelecimento 42  
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Quadro 16 - Circuitos turísticos oferecidos pelas agências de viagem da área 
de planejamento 

Roteiros Ordem de 
prioridade 

Praias do litoral sul (Carapibus, Tambaba, Coqueirinho, etc) 1 
Praias do litoral norte (Lucena, Praia de Campina, etc) 2 
Praias de Cabedelo (Camboinha, Areia Vermelha, Jacaré – pôr 
do sol, etc)  

3 

City tour em João Pessoa e Cabedelo (centro histórico, forte de 
S. Catarina, etc) 

4 

Cidades do interior da Paraíba (Campina Grande, Ingá, Areia, 
etc) 

5 

 
Quadro 17 – Número de empregados das agências de viagem 

Empregados Nº citados Freqüência (%) 

Até 2 12 28,57 
De 3 a 5 11 26,19 
De 6 a 10 5 11,90 
De 10 a 15 0 0,00 
Acima de 15 1 2,38 
NI 6 30,96 

TOTAL 42  

 
Quadro 18 – Receita média mensal das agências de turismo 

Receita média mensal Número Freqüência (%) 

Até 50 mil reais 24 57,14 
De 50 a 200 mil  07 16,67 
De 200 a 500 mil 03 7,14 
Não quiseram responder  08 19,05 

 
Transporte Turístico  
Quadro 19 – Atividades das empresas de transporte turístico 

Atuação principal Nº citados Freqüência (%) 

Aluguel de carros de passeio 14 73,68 
Aluguel de ônibus 5 26,32 
Aluguel de barcos 2 10,53 
Aluguel de utilitários (Vans) 5 26,32 
Motoristas 2 10,53 
Vendas de passagens aéreas 3 15,79 
Outros 4 21,05 

Total de empresas 19  

 
 
 
 



 10

 
Quadro 20 – Início de atividade das empresas de transporte turístico 

Início Nº citados Freqüência (%) 
Até 2001 14 73,68 

2002 2 10,53 
2003 2 10,53 
2004 1 5,26 

Total de empresas 19  

 
Quadro 21 – Frota de veículos das empresas de transporte turístico 

Número de Veículos Tipos de Veículos 
Até 2001 2002 2003 

Passeio de Luxo 2 20 20 
Passeio Standard 292 317 330 
Vans 3 4 4 
Ônibus 15 15 19 
Barcos 1 1 1 
Outros 16 17 17 
 
Quadro 22 – Número de veículos locados 

Tipo de veículo Até 2001 2002 2003 

Passeio de Luxo 272 574 564 
Passeio Standard 4417 5090 5606 
Vans 40 42 42 
Ônibus 2006 2004 2004 
Barcos 0 0 0 
 
Quadro 23 – Custo médio das locações dos transportes turísticos 

Preço Médio das Locações nos três últimos anos  em R$ 
Até 2001 2002 2002 

Tipos de 
Veículos 

Por Dia Por Km Por Dia Por Km Por Dia Por Km 
Passeio de Luxo 60,00 3,33 75,00 3,33 75,00 3,93 
Passeio Standard 65,00 3,33 55,00 3,33 50,00 0,60 
Vans - 1,40 60,00 1,50 60,00 1,60 
Ônibus 275,00 2,00 275,00 2,10 275,00 2,20 
Barcos 15,00 - 15,00 - 15,00 - 
Outros 160,00 1,40 160,00 1,50 160,00 1,60 
 
Quadro 24 – Receita média mensal das empresas de transporte turístico 

Receita Nº citados Freqüência (%) 

Até R$ 50.000,00 13 68,42 
De 50 a 200 mil 3 15,79 
NI 3 15,79 

Total de estabelecimento 19 
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Quadro 25 – Número de empregados das empresas de transporte turístico em 
2003 

Nº de empregados Nº citados Freqüência (%) 
Até 5 11 57,89 
De 6 a 10 5 26,32 
De 11 a 20 2 10,53 
Não-informaram 1 5,26 

Total de empresas 19  

 
Lojas de Artesanato 
Quadro 26 – Início das atividades das lojas de artesanato 

Início Nº citados Freqüência (%) 

Até 2001 105 82,03 
2002 8 6,25 
2003 9 7,03 
2004 3 2,34 

NI 2 2,35 

Total de lojas 128  

 
Quadro 27 – Principais produtos comercializados nas lojas de artesanato 

Produtos Nº citados Freqüência (%) 

Confecções artesanais 98 76,56 
Cama, mesa e banho 32 25,00 
Redes 13 10,16 
Artigos para presentes 72 56,25 
Artigos para decoração 62 48,44 
Brinquedos 24 18,75 
Artigos de couro 30 23,44 
Artigos de madeira 48 37,50 
Comida e bebida regional 6 4,69 
Pedras preciosas e outros minerais 7 5,47 
Obras de arte 14 10,94 
Artigos de palha 5 3,91 
Bordados 5 3,91 
Cerâmica 4 3,13 
NI 0 0,00 
Outro 25 19,53 

Total de lojas 128  
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RELATÓRIO SOBRE OS MEIOS DE HOSPEDAGEM 
 

 

 

 

1. Identificação e caracterização das empresas pesquisadas 

Foram feitas entrevistas em 99 empresas de um total de uma lista de 
112 empresas que se dedicariam às atividades de hospedagem nos quatro 
municípios. Esta lista foi obtida nos cadastros da PBTUR – Paraíba Turismo 
S/A e das Prefeituras Municipais. Com exceção de duas empresas, cujos 
responsáveis se negaram e informar os dados necessários, as demais se 
encontravam fechadas ou não foram localizadas. 

 
Dois terços das empresas entrevistadas se localizam em João Pessoa e 

23,23% no município do Conde. Os restantes 10,10% são empresas dos 
municípios de Cabedelo e Pitimbú, em iguais quantidades não se registrando 
qualquer empresa no município de Bayeux. 
 

Quadro 1 
Distribuição das empresas segundo os municípios  

Município Nº de empresas Percentual (%) 

João Pessoa 66 66,67 
Conde 23 23,23 
Cabedelo 5 5,05 
Pitimbu 5 5,05 

Total 99 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

O tempo de funcionamento é extremamente variável, indo de um mínimo 
de 2 meses a um máximo de 70 anos. A distribuição das empresas segundo o 
tempo de funcionamento está exposta no Quadro 2. Mais da metade das 
empresas têm entre 5 a 15 anos (55,31%). A média de tempo de 
funcionamento é de 8,6 anos, enquanto a mediana é de 6,0 anos. Deve-se 
observar, no entanto, que a idade média das empresas com sede em João 
Pessoa é de 9,8 anos, das empresas com sede em Pitimbu é de 8,0 anos, 
aquelas com sede em Cabedelo é de 7,3 anos e as empresas com sede no 
Conde é de 5,5 anos. Caracteriza-se, assim, o município do Conde como 
aquele onde a atividade vem se estabelecendo mais recentemente. 
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Quadro 2 
Distribuição das empresas segundo o tempo de atividade 

Faixa de tempo Nº de empresas Percentual (%) 

Até 1 ano 6 6,38 
De 1 ano a 2 anos 9 9,57 
De 2 a 3 anos 3 3,19 
De 3 a 5 anos 13 13,83 
De 5 a 10 anos 30 31,91 
De 10 a 15 anos 22 23,40 
De 15 a 20 anos 3 3,19 
De 20 a 30 anos 3 3,19 
Acima de 30 anos 5 5,32 

Total de respostas* 94 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
* 5 empresas não informaram  
 

 

 

Das 99 empresas de meios de hospedagem que foram visitadas nos 
quatro municípios, 60 são do tipo pousada, apenas 4 são aparthotéis e as 
restantes são hotéis, com diversas classificações, como se vê no Quadro 3. 
 

 

Quadro 3 
Distribuição das empresas segundo o tipo de empreendimento 

Tipo Nº de empresas Percentual (%) 

Hotel não classificado 18 18,18 
Hotel 2 estrela 3 3,03 
Hotel 3 estrelas 6 6,06 
Hotel 4 estrelas 8 8,08 
Pousada 60 60,61 
Aparthotel 4 4,04 

Total 99 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

 
 
A distribuição das empresas por número de unidades habitacionais está 

no Quadro 4. Verifica-se que mais de 50% são de porte muito pequeno pois, 
55,10% têm até 20 unidades habitacionais. 
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Quadro 4 
Distribuição das empresas segundo o número de unidades habitacionais (UH) 

Número de unidades Nº de empresas Percentual (%) 

Até 10 UH´s 24 24,49 
De 11 a 20 UH´s 30 30,61 
De 21 a 30 UH´s 16 16,33 
De 31 a 50 UH´s 12 12,24 
De 51 a 100 UH´s 10 10,20 
Acima de 100 UH´s 6 6,12 

Total* 98 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
* uma empresa não informou 

 

O número médio de unidades habitacionais é de 31 UH´s, sendo o 
mínimo de 3 e o máximo de 275. O número total encontrado foi de 3.037 
unidades habitacionais. 

 
O Quadro 5 contém a distribuição das empresas segundo faixas do 

número de leitos disponíveis. A faixa mais numerosa é aquela que conta entre 
31 a 50 leitos. O número médio de leitos é de cerca de 64 leitos por empresa, 
sendo um mínimo de 5 e um máximo de 420 leitos. O número total de leitos 
encontrado foi de 6.250. 
 

Quadro 5 
Distribuição das empresas segundo o número de leitos 

Número de leitos Nº de empresas Percentual (%) 

Até 10 leitos 7 7,14 
De 11 a 20 leitos 13 13,27 
De 21 a 30 leitos 14 14,29 
De 31 a 50 leitos 29 29,59 
De 51 a 100 leitos 19 19,39 
De 101 a 150 leitos 7 7,14 
De 151 a 200 leitos 4 4,08 
De 201 a 300 leitos 4 4,08 
Acima de 300 leitos 1 1,02 

Total* 98 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
* uma empresa não informou 
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2. Operacionalização das empresas 

 

 

O Quadro 6 lista uma série de itens que se constituem em infraestrutura 
de conforto para os hóspedes e cuja presença na unidade de hospedagem 
implica em maior complexidade de sua operação, exigindo, portanto, maior 
número de pessoas e de melhor qualificação. 
 

Quadro 6 
Tipos de infraestrutura de conforto que as empresas oferecem 

Discriminação Nº de empresas Percentual (%) 

Refeitório 59 62,77 
Estacionamento sem 
manobrista 

57 60,64 

Piscina 50 53,19 
Bar 49 52,13 
Lavanderia 47 43,62 
Sala de tv ou estar 41 43,62 
Som ambiente 40 42,55 
Restaurante “a la carte” 31 32,98 
Lanchonete 26 27,66 
Restaurante “self service” 24 25,53 
Salão de eventos 21 22,34 
Sala de jogos 20 21,28 
Estacionamento com 
manobrista 

18 19,15 

Sala de reuniões 18 19,15 
Salão de convenções 14 14,89 
Sauna 10 10,64 
Escritório virtual 9 9,57 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

As empresas de meios de hospedagem trabalham com sazonalidade 
definida. Através do Quadro 7 vê-se o período que vai de março até junho é de 
menor movimento enquanto a ocupação das suas unidades habitacionais 
aumenta no período de dezembro a fevereiro, que corresponde à alta 
temporada de verão e praia. Além disso, verifica-se, ainda, uma pequena 
recuperação no mês de julho, que corresponde ao período de férias escolares 
do meio do ano. Nos meses de maior movimento as empresas demandam 
maior quantidade de força de trabalho.  
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Quadro 7 
Distribuição das empresas segundo os meses de menor e de maior movimento 

Meses Nº de empresas Percentual (%) 

   
De menor movimento   
Maio 21 23,86 
Marco 20 22,73 
Junho 19 21,59 
Abril 6 6,82 
   
De maior movimento   
Janeiro 81 91,01 
Dezembro 72 80,90 
Fevereiro 53 59,55 
Julho 20 22,47 

Total de informantes 89 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

A “modernidade” das empresas pode ter como indicador a utilização da 
Internet como forma disponibilizar informações sobre os seus serviços. No 
Quadro 8 vê-se que a maioria das empresas, ou 52,04% ainda não utilizam a 
Internet como instrumento de venda dos seus serviços. Isto pode ser explicado 
tanto pelo porte da maior parte dos empreendimentos como pela idade de 
outros que não se “modernizaram”. Esta última característica parece ter forte 
influência pois se vê que a utilização da Internet pelas empresas com sede no 
município do Conde, cujas empresas são de instalação mais recente, se eleva 
a 67,57% das empresas. O menor percentual de utilização da Internet se 
encontra nas empresas de Pitimbu, que são de pequeno porte e de maior 
tempo de instalação. 
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Quadro 8 
Distribuição das empresas segundo utilizem ou não a Internet, dispondo de 
“home page” 
 

Têm “home page” Nº de empresas Percentual (%) 

   
Total   
Não 51 52,04 
Sim 47 47,96 
   
João Pessoa   
Não 37 56,06 
Sim 29 43,94 
   
Conde   
Não 7 30,43 
Sim 16 67,57 
   
Cabedelo   
Não 3 75,00 
Sim 1 25,00 
   
Pitimbu   
Não 4 80,00 
Sim 1 20,00 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

 
Pelo Quadro 9 se tem uma confirmação da utilização do potencial que a 

tecnologia de comunicação oferece. Uma parcela de 36,73% do total afirmou 
fazer reservas “on line”, se elevando este número para 45,45% entre as 
empresas do Conde.  
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Quadro 9 
Distribuição das empresas segundo utilizem ou não a Internet, fazendo 
reservas “on line”  

Fazem reservas Nº de empresas Percentual (%) 

   
Total   
Não 62 63,27 
Sim 36 36,73 
   
João Pessoa   
Não 42 63,64 
Sim 24 36,36 
   
Conde   
Não 12 54,55 
Sim 10 45,45 
   
Cabedelo   
Não 3 60,00 
Sim 2 40,00 
   
Pitimbú   
Não 5 100,00 
Sim 0 0,00 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

 
 
Ainda sobre a utilização de tecnologias indicadoras do grau de 

modernização dos empreendimentos, o Quadro 10 mostra a informatização das 
empresas. No total, pouco mais de um terço (38.14%) não fazem utilização da 
tecnologia da informação nos seus serviços.  
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Quadro 10 
Distribuição das empresas segundo o grau de informatização dos serviços  

Grau de informatização Nº de empresas Percentual (%) 

   
Total   
Totalmente 27 27,84 
Parcialmente 33 34,02 
Sem informatização 37 38,14 
   
João Pessoa   
Totalmente 20 30,30 
Parcialmente 21 31,82 
Sem informatização 25 37,88 
   
Conde   
Totalmente 5 23,81 
Parcialmente 8 38,10 
Sem informatização 8 38,10 
   
Cabedelo   
Totalmente 2 40,00 
Parcialmente 3 60,00 
Sem informatização 0 0,00 
   
Pitimbú   
Totalmente 0 0,00 
Parcialmente 1 20,00 
Sem informatização 4 80,00 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

Em sua maioria as empresas da área analisada pretendem ampliar e/ou 
melhorar suas instalações, como se pode ver no Quadro 11. Novamente se 
pode ver que as empresas do Conde têm uma perspectiva diferente do 
desenvolvimento futuro e do potencial do seu negócio de hospedagem, 
principalmente quando se tem em conta a opinião das empresas localizadas 
em Cabedelo, que além de serem em muito menor número, não têm uma 
expectativa favorável em relação às suas iniciativas de expansão e melhoria. 
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Quadro 11 
Distribuição das empresas segundo pretendam ampliar e/ou melhorar suas 
instalações  

Pretendem ampliar Nº de empresas Percentual (%) 

   
Total   
Não 36 37,11 
Sim 61 62,89 
   
João Pessoa   
Não 26 40,00 
Sim 39 60,00 
   
Conde   
Não 4 17,39 
Sim 19 82,61 
   
Cabedelo   
Não 4 100,00 
Sim 0 0,00 
   
Pitimbú   
Não 2 40,00 
Sim 3 60,00 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

O mesmo pode ser dito em relação a uma perspectiva de mais curto 
prazo, quando as empresas pretendem adquirir novos equipamentos, visando à 
melhoria da prestação dos seus serviços, como se vê no Quadro 12. Os 
percentuais ali mostrados indicam uma visão favorável ao desenvolvimento dos 
negócios na área de hospedagem. 
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Quadro 12 
Distribuição das empresas segundo pretendam adquirir novos equipamentos 

Pretendem adquirir Nº de empresas Percentual (%) 

   
Total   
Não 32 32,99 
Sim 65 67,01 
   
João Pessoa   
Não 22 33,85 
Sim 43 66,15 
   
Conde   
Não 3 13,04 
Sim 20 86,96 
   
Cabedelo   
Não 4 100,00 
Sim 0 0,00 
   
Pitimbú   
Não 3 60,00 
Sim 2 40,00 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

3. Ocupação e qualificação  

 
O Quadro 13 indica a distribuição das empresas segundo o nível de 

pessoal ocupado. Nesta categoria estão incluídos tanto os trabalhadores 
assalariados, com ou sem carteira assinada,  bem como os proprietários e seus 
familiares que prestam serviços no estabelecimento, com ou sem remuneração 
direta. Não foi possível discriminar, com rigor, entre o pessoal ocupado e o 
pessoal empregado pela dificuldade conceitual demonstrada pelos 
entrevistados, tornando suspeita de erro, muitas vezes, a informação sobre o 
emprego no estabelecimento. 
 

 Outra observação cabível diz respeito à época de realização da 
pesquisa, no período entre o final de fevereiro, até o início do mês de abril de 
2003. Além de ser esse período de “baixa estação”, com redução do ritmo da 
atividade de hospedagem como foi visto anteriormente, a região litorânea 
sofreu uma intensa precipitação pluviométrica nos meses de janeiro e fevereiro. 
Este fato frustrou a expectativa de muitos empresários do ramo que viram os 
hóspedes potenciais cancelando planos de viagem e reservas de 
acomodações. 
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A média de pessoas ocupadas por estabelecimento foi de 14,4 pessoas, 
alcançando o total de 1.383 as pessoas ocupadas nas empresas pesquisadas. 
Observa-se que 41,67% das empresas têm até cinco pessoas ocupadas. 
Estas, em geral, são: o dono do estabelecimento, 1 ou 2 pessoas da sua 
família e 1 ou 2 empregados. 
 

Quadro 13 
Distribuição das empresas segundo o número de pessoas ocupadas em 2003 

Nível de ocupação Nº de empresas Percentual (%) 

Até 5 pessoas 40 41,67 
De 5 a 10 pessoas 31 32,29 
De 10 a 20 pessoas 7 7,29 
De 20 a 30 pessoas 7 7,29 
De 30 a 50 pessoas 4 4,17 
De 50 a 100 pessoas 5 5,21 
Mais de 100 pessoas 2 2,08 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

 

3.1 Ocupações existentes nos estabelecimentos 

 

 O Quadro 14 lista as ocupações existentes nos estabelecimentos 
pesquisados, segundo a ordem decrescente do número de pessoas ocupadas. 
As quarta e quinta colunas informam o número de empresas que informaram 
ter, entre as pessoas ocupadas, pessoas que tiveram qualificação prévia para 
exercer a ocupação, e o número de pessoas qualificadas informadas pelas 
empresas. As duas últimas colunas indicam, respectivamente, o percentual das 
empresas que informaram ter pessoas qualificadas, todas ou apenas algumas, 
exercendo as ocupações e o percentual de pessoas qualificadas em relação ao 
total de ocupadas. Assim, por exemplo, a ocupação de camareira, que foi a 
mais citada, existe em 75 empresas, das quais 13, ou 17,33% informaram ter 
pessoas qualificadas exercendo essa ocupação. Por outro lado, de um total de 
213 pessoas que são camareiras, 35 delas, ou 16,43%, haviam recebido 
qualificação prévia para exercer tal ocupação. Há que se observar um certo 
cuidado ao examinar tal quadro tendo em vista os seguintes problemas. 
Primeiro, nem sempre o informante sabia se alguém havia sido qualificado 
previamente, dando a informação apenas sobre aquelas pessoas sobre as 
quais tinha conhecimento; assim os percentuais de pessoas qualificadas 
podem estar subestimados. Depois, existem algumas ocupações que os 
empregadores valorizam mais a experiência anterior e a capacidade 
demonstrada para o exercício da ocupação, do que uma capacitação 
certificada. Mesmo assim, o quadro é esclarecedor sobre as necessidades de 
qualificar quase três quartos da força de trabalho existente nos 
estabelecimentos de hospedagem. Além disso, se for contada a qualificação 
dos atuais ocupantes de cargos em outras habilidades, como por exemplo, em 
idiomas, há uma grande necessidade de um programa de qualificação 
profissional para a força de trabalho do setor. 
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Quadro 14 
Ocupações existentes, pessoas ocupadas e qualificadas nas empresas pesquisadas 

Ocup. Existentes Pessoas Qualif. Participação Ocupações 
Inform. Pessoas Inform. Pessoas Inform. Pessoas 

Camareira 75 213 13 35 17,33 16,43 
Recepcionista 66 180 30 82 45,45 45,56 
Serviços gerais 72 129 3 6 4,17 4,65 
Garçom 32 126 8 40 25,00 31,75 
Gerente 82 91 25 30 30,49 32,97 
Cozinheiro 43 78 12 16 27,91 20,51 
Lavadeira 29 56 1 5 3,45 8,93 
Mensageiro 16 49 0 0 0,00 0,00 
Profissional de manutenção 16 47 7 16 43,75 34,04 
Copeiro 20 46 2 2 10,00 4,35 
Auxiliar escritório 20 43 6 26 30,00 60,47 
Manobrista 12 39 2 4 16,67 10,26 
Administrador de compras e 
estocagem 

20 30 5 7 25,00 23,33 

Vigilante 22 28 5 8 22,73 28,57 
Administrador de governança 18 21 6 7 33,33 33,33 
Atendente de lanchonete 11 21 0 0 0,00 0,00 
Porteiro 11 21 1 1 9,09 4,76 
Barman 12 20 2 3 16,67 15,00 
Chefe de cozinha 16 17 4 4 25,00 23,53 
Jardineiro 13 17 1 1 7,69 5,88 
Organizador e realizador de 
eventos 

10 14 6 9 60,00 64,29 

Governante (a) 13 13 3 3 23,08 23,08 
Limpador de piscina 12 13 0 0 0,00 0,00 
Telefonista 6 12 2 5 33,33 41,67 
Chefe de departamento pessoal 11 11 5 5 45,45 45,45 
Maitre 7 10 2 2 28,57 20,00 
Promotor de eventos 9 10 5 6 55,56 60,00 
Motorista 8 9 1 1 12,50 11,11 
Confeiteiro 4 7 0 0 0,00 0,00 
Planejador e organizador de 
buffet 

3 5 2 4 66,67 80,00 

Recreador e animador turístico 1 5 0 0 0,00 0,00 
Recepcionista de eventos 2 3 1 2 50,00 66,67 
Totais  1384  330  23,84 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 

 
A situação acima pode ser mais esclarecida ao examinar o Quadro 15 

adiante. Os dados se referem ao número de pessoas ocupadas e das 
empresas que declararam essas ocupações e as avaliações que fizeram sobre 
as facilidades de recrutar e selecionar pessoas para exerce-las. As respostas 
aos três graus de facilidade “nenhuma”, “pequena” e “grande” foram 
transformadas em percentuais das respostas a este quesito dadas pelas 
empresas que declararam a existência dos diversos tipos de ocupações. O 
somatório dos percentuais, em alguns casos não alcança os 100% tendo em 
vista que algumas empresas deixaram de fazer essa avaliação. Para efeito de 
classificação das ocupações em relação ao grau de facilidade, foi adotado o 
critério de ordenar segundo a ordem decrescente do percentual dos que 
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consideram que existe grande dificuldade (nenhuma facilidade) de recrutar e 
selecionar pessoas para essas ocupações. Assim, pode-se considerar que não 
há facilidade de obter no mercado de trabalho do município pessoas para 
ocupações de: maitre, administrador de governança, cozinheiro, organizador e 
realizador de eventos, gerente, governante, promotor de eventos, garçom, 
chefe do departamento de pessoal, profissional de manutenção, chefe de 
cozinha, administrador de compras e estocagem, barman, planejador e 
organizador de buffet, recreador e animador turístico e recepcionista de 
eventos. As demais podem ser consideradas de relativa facilidade de aquisição 
no mercado de trabalho local. 
 

Quadro 15 
Ocupações existentes, pessoas ocupadas e facilidade de seleção e recrutamento 

Ocup. Existentes Facilidade de seleção e 
recrutamento Ocupações 

Inform. Pessoa Pequena Média Grande 

Pequena a média facilidade      
Maitre 7 10 57,1 28,6 14,3 
Administrador de governança 18 21 44,4 50,0 0,0 
Cozinheiro 43 78 34,9 48,8 14,0 
Organizador e realizador de 
eventos 

10 14 30,0 60,0 10,0 

Gerente 82 91 28,0 47,6 9,8 
Governante (a) 13 13 23,1 69,2 0,0 
Promotor de eventos 9 10 22,2 55,6 11,1 
Garçom 32 126 18,8 75,0 3,1 
Chefe de departamento pessoal 11 11 18,2 81,8 0,0 
Profissional de manutenção 16 47 12,5 81,3 0,0 
Chefe de cozinha 16 17 12,5 68,8 12,5 
Administrador de compras e 
estocagem 

20 30 10,0 90,0 0,0 

Barman 12 20 8,3 83,3 0,0 
Planejador e organizador de buffet 3 5 0,0 100,0 0,0 
Recreador e animador turístico 1 5 0,0 100,0 0,0 
Recepcionista de eventos 2 3 0,0 100,0 0,0 

Media a grande facilidade      
Confeiteiro 4 7 25,0 25,0 50,0 
Recepcionista 66 180 10,6 62,1 25,8 
Vigilante 22 28 9,1 68,2 18,2 
Porteiro 11 21 9,1 45,5 36,4 
Manobrista 12 39 8,3 58,3 25,0 
Camareira 75 213 8,0 52,0 38,7 
Jardineiro 13 17 7,7 61,5 30,8 
Lavadeira 29 56 6,9 48,3 44,8 
Mensageiro 16 49 6,3 62,5 31,3 
Copeiro 20 46 5,0 50,0 40,0 
Auxiliar escritório 20 43 5,0 45,0 45,0 
Serviços gerais 72 129 2,8 40,3 51,4 
Atendente de lanchonete 11 21 0,0 63,6 27,3 
Limpador de piscina 12 13 0,0 83,3 16,7 
Telefonista 6 12 0,0 50,0 50,0 
Motorista 8 9 0,0 75,0 25,0 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
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No Quadro16 está a avaliação dos entrevistados sobre a qualidade da 

mão-de-obra local, listada segundo a ordem decrescente da qualificação 
“regular”. Poucas são as ocupações que recebem uma avaliação muito 
negativa, em que a soma dos percentuais de “ruim” e “regular” supera a soma 
das avaliações “boa” e “ótima”. No entanto, não há qualquer ocupação que 
receba majoritariamente uma avaliação de “ótima”.  
 

Quadro 16 
Ocupações existentes, pessoas ocupadas e avaliação da qualidade da mão-
de-obra local 

Ocup. Existentes Qualidade da mão-de-obra local Ocupações 
Inform. Pessoas Ruim Regular Boa. Ótima 

Recreador e animador turístico 1 5 0,00 100,00 0,00 0,00 
Planejador e organizador de 
buffet 

3 5 0,00 66,67 33,33 0,00 

Atendente de lanchonete 11 21 0,00 54,55 36,36 9,09 

Jardineiro 13 17 0,00 46,15 38,46 15,38 

Chefe de departamento pessoal 11 11 0,00 45,45 45,45 9,09 

Vigilante 22 28 4,55 45,45 36,36 9,09 

Administrador de governança 18 21 5,56 44,44 38,89 5,56 

Profissional de manutenção 16 47 6,25 43,75 43,75 0,00 
Administrador de compras e 
estocagem 

20 30 5,00 40,00 55,00 0,00 

Organizador e realizador de 
eventos 

10 14 20,00 40,00 40,00 0,00 

Governante (a) 13 13 0,00 38,46 53,85 0,00 

Camareira 75 213 4,00 37,33 52,00 5,33 

Manobrista 12 39 8,33 33,33 50,00 0,00 

Promotor de eventos 9 10 22,22 33,33 33,33 0,00 

Lavadeira 29 56 3,45 31,03 41,38 24,14 

Cozinheiro 43 78 11,63 30,23 44,19 9,30 

Garçom 32 126 12,50 28,13 50,00 6,25 

Serviços gerais 72 129 2,78 26,39 66,67 2,78 

Recepcionista 66 180 9,09 25,76 62,12 1,52 

Confeiteiro 4 7 0,00 25,00 75,00 0,00 

Chefe de cozinha 16 17 0,00 25,00 56,25 12,50 

Gerente 82 91 12,20 20,73 41,46 10,98 

Auxiliar escritório 20 43 5,00 20,00 70,00 0,00 

Copeiro 20 46 0,00 20,00 70,00 5,00 

Porteiro 11 21 0,00 18,18 72,73 0,00 

Barman 12 20 0,00 16,67 75,00 0,00 

Maitre 7 10 0,00 14,29 85,71 0,00 

Mensageiro 16 49 0,00 12,50 75,00 12,50 

Motorista 8 9 0,00 0,00 100,00 0,00 

Recepcionista de eventos 2 3 0,00 0,00 100,00 0,00 

Limpador de piscina 12 13 0,00 0,00 91,67 8,33 

Telefonista 6 12 0,00 0,00 83,33 16,67 

Totais  1384     

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
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Pelo exame do Quadro 17 vê-se, claramente, que os entrevistados, em 
sua grande maioria, avaliam afirmativamente a necessidade de qualificar as 
pessoas que atualmente estão trabalhando em suas respectivas empresas. A 
opinião, minoritária em todos os casos, de que não se torna necessário 
promover uma qualificação profissional, em geral, tem origem no fato de ter 
informado que as pessoas que ocupam os cargos teriam sido qualificadas 
previamente. A explicação para alguns outros casos negativos pode ser 
encontrada no fato de que aquelas ocupações exercidas são de baixo nível de 
complexidade, não se justificando o eventual afastamento da pessoa para uma 
qualificação, a exemplo de “serviços gerais”, (com 33,33%), “vigilante”, (com 
36,36%), jardineiro (com 23,08%) e lavadeira (com 20,69%). 
 

Quadro 17 
Ocupações existentes, pessoas ocupadas e avaliação das necessidades de 
qualificação do pessoal existente 

Ocup. Existentes Necessidades de qualificação Ocupações 
Inform. Pessoas Sim Não Sim. Não 

Administrador de compras e 
estocagem 

20 30 17 3 85,00 15,00 

Administrador de governança 18 21 16 1 88,89 5,56 
Atendente de lanchonete 11 21 9 2 81,82 18,18 
Auxiliar escritório 20 43 17 2 85,00 10,00 
Barman 12 20 11 0 91,67 0,00 
Camareira 75 213 60 14 80,00 18,67 
Chefe de cozinha 16 17 15 0 93,75 0,00 
Chefe de departamento pessoal 11 11 11 0 100,00 0,00 
Confeiteiro 4 7 4 0 100,00 0,00 
Copeiro 20 46 19 0 95,00 0,00 
Cozinheiro 43 78 38 4 88,37 9,30 
Garçom 32 126 28 3 87,50 9,38 
Gerente 82 91 51 19 62,20 23,17 
Governante (a) 13 13 12 0 92,31 0,00 
Jardineiro 13 17 10 3 76,92 23,08 
Lavadeira 29 56 23 6 79,31 20,69 
Limpador de piscina 12 13 12 0 100,00 0,00 
Maitre 7 10 7 0 100,00 0,00 
Manobrista 12 39 9 2 75,00 16,67 
Mensageiro 16 49 16 0 100,00 0,00 
Motorista 8 9 8 0 100,00 0,00 
Organizador e realizador de 
eventos 

10 14 9 1 90,00 10,00 

Planejador e organizador de 
buffet 

3 5 3 0 100,00 0,00 

Porteiro 11 21 10 0 90,91 0,00 
Profissional de manutenção 16 47 14 1 87,50 6,25 
Promotor de eventos 9 10 8 0 88,89 0,00 
Recepcionista 66 180 51 14 77,27 21,21 
Recepcionista de eventos 2 3 2 0 100,00 0,00 
Recreador e animador turístico 1 5 1 0 100,00 0,00 
Serviços gerais 72 129 47 24 65,28 33,33 
Telefonista 6 12 6 0 100,00 0,00 
Vigilante 22 28 13 8 59,09 36,36 
Totais  1384     

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
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Do ponto de vista da escolaridade formal do pessoal ocupado nas 
empresas de meios de hospedagem, há um elevado percentual de pessoas de 
baixo nível educacional, como se vê no Quadro 18. Observa-se que os 
números ali contidos não dizem respeito à participação de pessoas de cada 
nível educacional no total de pessoas, mas, da participação do número de 
empresas onde se verifica a existência de pessoas de cada nível educacional. 
É interessante notar, ainda, que em 32,22% das empresas se verificou a 
existência de uma ou mais pessoas com curso superior nos seus quadros. 
 

Quadro 18 
Distribuição das empresas segundo a escolaridade dos ocupados 

Níveis de escolaridade Nº de empresas Percentual (%) 

Sem instrução 10 11,11 
1º grau incompleto 32 35,56 
1º grau completo 60 66,67 
2º grau completo0 60 66,67 
Superior 29 32,22 
Pós graduado 1 1,11 

Número de informantes 90 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

A prática da qualificação de pessoal ocupado não é generalizada entre 
as empresas pesquisadas. No Quadro 19 se verifica que apenas 25,51% teve 
pessoas que se submeteram a alguma ação de qualificação. 
 

Quadro 19 
Distribuição das empresas segundo as pessoas ocupadas tenham participado 
de qualificação nos últimos 12 meses 

Participação Nº de empresas Percentual (%) 

Não 72 73,47 
Sim 25 25,51 
Não sabe 1 1,02 

Número de informantes 98 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

Das 25 empresas que afirmaram ter tido qualquer pessoa qualificada 
nos últimos 12 meses, 17 indicaram quais ações de qualificação foram 
realizadas, conforme Quadro 20.  
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Quadro 20 
Qualificações feitas pelo pessoal ocupado nos últimos 12 meses 

Tipos de qualificação Nº de empresas Percentual (%) 

Idiomas 4 23,53 
Recepcionista 4 23,53 
Atendimento ao público 3 17,65 
Camareira 3 17,65 
Mensageiro 2 11,76 
Qualidade no atendimento ao cliente 2 11,76 
Qualidade total 2 11,76 
Reservas 2 11,76 
Aperfeiçoamento em hotelaria 1 5,88 
Atendimento ao cliente 1 5,88 
Auxiliar de serviço 1 5,88 
Garçom 1 5,88 
Gerência 1 5,88 
Governança 1 5,88 
Higiene e qualidade 1 5,88 
Salva vidas 1 5,88 
Técnicas de vendas 1 5,88 
Total de informantes 17 - 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

Foram tabuladas as informações dadas pelas empresas sobre os locais 
onde realizavam a qualificação do seu pessoal, conforme Quadro 21. A 
informação ali contida não corresponde estritamente às qualificações 
realizadas nos últimos 12 meses. Muitas empresas que não tiveram pessoas 
qualificadas no período informaram onde se dava preferencialmente a 
qualificação do seu pessoal, informação esta aproveitada pois indica realmente 
a preferência dada pelas empresas para estes tipos de ações. É interessante 
observar que o local mais freqüente de qualificação é o próprio ambiente de 
trabalho, muitas vezes significando o “training in job”. A entidade que mais 
atuou na qualificação apontada foi o Sebrae, vindo em seguida o Senac. 
 
Quadro 21 
Distribuição das empresas segundo o local onde é realizada a qualificação das 
pessoas ocupadas 

Locais de qualificação Nº de empresas Percentual (%) 

No próprio trabalho 24 52,17 
No Sebrae 16 34,78 
No Senac 4 8,70 
Na Pbtur 2 4,35 
No Sine ou Setras 1 2,17 
Em outras instituições de formação prof. 1 2,17 
Empresas prestadoras de serviços 1 2,17 
Na Abih 1 2,17 
Total de informantes 46 - 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
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As empresas informaram quais cursos consideravam mais importantes 
para as atividades das empresas  de meios de hospedagem, conforme Quadro 
22. São ao todo 742 indicações, significando que as 99 empresas fizeram, em 
média 7,5 indicações. É interessante notar que o tipo de qualificação mais 
indicada foi em idiomas, notadamente inglês e espanhol.  
 

Quadro 22 
Cursos considerados mais importantes para as atividades das empresas do 
ramo de meios de hospedagem 

Tipos de cursos Nº de empresas Percentual (%) 

Idiomas 67 67,68 
Camareira 60 60,61 
Informática 59 59,60 
Cozinheiro 48 48,48 
Admin. e gerenciamento hoteleiro 45 45,45 
Gerência de hotel 42 42,42 
Admin. de pequenos hotéis e pousadas 38 38,38 
Marketing 32 32,32 
Chefe de cozinha 27 27,27 
Gerência de hotéis de turismo 26 26,26 
Admin. de compras e estocagem 25 25,25 
Governante 23 23,23 
Guia de turismo regional 21 21,21 
Mensageiro 21 21,21 
Chefia e liderança para a área hoteleira 19 19,19 
Administração de governança 19 19,19 
Admin. de departamento de hospedagem 18 18,18 
Copeiro 16 16,16 
Como gerenciar peq. e grandes negócios 16 16,16 
Admin. de restaurantes 14 14,14 
Atendente de lanchonete 13 13,13 
Maitre 12 12,12 
Manipulador de alimentos 11 11,11 
Alimentação alternativa 10 10,10 
Auditoria 10 10,10 
Barman 9 9,09 
Confeiteiro 8 8,08 
Lancheiro 8 8,08 
Bolos e tortas 8 8,08 
Atendimento ao público 8 8,08 
Garde  manger 6 6,06 
Molhos e canapes 6 6,06 
Conhecimentos gerais 6 6,06 
Massa folhada 5 5,05 
Relações humanas 4 4,04 
Relações públicas 4 4,04 
Qualidade no atendimento 4 4,04 
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Tipos de cursos Nº de empresas Percentual (%) 

Técnicas de vendas 3 3,03 
Segurança no trabalho 2 2,02 
Higiene e saúde 1 1,01 
Ginástica 1 1,01 
Recreador turístico 1 1,01 
Telemarketing 1 1,01 
Manutenção elétrica e hidráulica 1 1,01 
Motivação no trabalho 1 1,01 
Secretariado 1 1,01 
Organizador de eventos 1 1,01 
Limpador de piscina 1 1,01 
Guia de turismo local 1 1,01 
Recursos humanos 1 1,01 
Convenções 1 1,01 
Recreação de hóspedes 1 1,01 
Transportes especiais 1 1,01 
Alternativas turísticas 1 1,01 
Alimentos e bebidas 1 1,01 
Total de informantes 99  
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

 As empresas pesquisadas têm um índice de 70,41% de 
aprovação dos cursos de formação de mão-de-obra para os setores de turismo, 
como se vê no Quadro 23. Com efeito, 42,86% consideram os cursos “bons” e 
27,55% consideram-nos “ótimos”. 
 

Quadro 23 
Avaliação dos cursos de formação de mão-de-obra específicos para os setores 
de turismo 

Avaliação Nº de empresas Percentual (%) 

Ótimos 27 27,55 
Bons 42 42,86 
Regulares 17 17,35 
Insatisfatórios 12 12,24 

Total de informantes 98  

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

4. Opiniões sobre o turismo no Estado.  

 

 Outra questão pesquisada junto às empresas de meios de 
hospedagem foi quanto às reclamações mais freqüentes dos turistas que se 
hospedam em seu estabelecimento. Os resultados apurados estão no Quadro 
24. É interessante observar que os cinco tipos de reclamações mais freqüentes 
ouvidas pelos entrevistados são de responsabilidade dos poderes públicos. As 
duas primeiras, “falta de sinalização turística” e “falta de informações turísticas” 
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são falhas evidentes em um esforço de desenvolvimento do turismo e cabe ao 
poder público realizar os investimentos necessários à sinalização e, na fase 
incipiente em que se encontra o turismo na Paraíba, produzir toda a informação 
turística necessária. Somente em uma fase mais adiantada, as empresas do 
setor contribuem de forma mais significante na produção de informações 
turísticas. Os motivos de reclamações seguintes, “falta de limpeza nas praias” e 
“falta de limpeza nas ruas” é de responsabilidade evidente dos poderes 
públicos municipais e, de modo mais difuso, da população que não tem ainda 
uma consciência de manter limpas a cidade e as praias. Quanto à falta de 
segurança, responsabilidade do poder público ao nível estadual, é preocupante 
que os turistas, na visão das empresas entrevistadas, não sintam uma 
sensação de segurança que tem sido uma das mensagens do “marketing” que 
procura vender os destinos turísticos do Nordeste e, especialmente, da 
Paraíba. Os tipos de problemas apontados pelos entrevistados deverão servir 
para orientar a montagem dos programas de educação da população para o 
turismo, bem como dos programas de qualificação, tanto visando as empresas 
envolvidas nas atividades turísticas, bem como outros tipos de profissionais 
que têm contacto com os turistas, a exemplo dos taxistas. 
 
Quadro 24 
Reclamações dos turistas em todos os municípios alvo 

Tipos de reclamações Nº de empresas Percentual (%) 

Falta de sinalização turística 59 60,82 
Falta de informações turísticas 59 60,82 
Falta de limpeza nas praias 52 53,61 
Falta de limpeza nas ruas 38 39,18 
Falta de segurança pública 32 32,99 
Atendimento nos restaurantes 26 26,80 
Poluição sonora 19 19,59 
Custo dos táxis 17 17,53 
Atendimento dos taxistas 11 11,34 
Acolhimento das pessoas nas ruas ou 
outros locais 

10 10,31 

Atendimento nos hotéis 8 8,25 
Qualidade do transporte coletivo 8 8,25 
Outros 18 18,56 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

 É interessante notar que essa mesma questão apurada somente 
para as empresas que atuam em João Pessoa tem conformação semelhante. 
No entanto, como se vê no Quadro 25, o problema da limpeza das ruas é 
bastante amenizado, sendo substituído pela reclamação quanto ao 
“atendimento nos restaurantes”. O problema da poluição sonora, que no total 
dos municípios teve 19 menções, tem forte contribuição do município de João 
Pessoa, onde recebeu 16 citações. 
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Quadro 25 
Reclamações dos turistas no município de João Pessoa 

Tipos de reclamações Nº de empresas Percentual (%) 

Falta de sinalização turística 42 65,63 
Falta de informações turísticas 39 60,94 
Falta de limpeza nas praias 24 37,50 
Atendimento nos restaurantes 19 29,69 
Falta de segurança pública 17 26,56 
Poluição sonora 16 25,00 
Falta de limpeza nas ruas 13 20,31 
Custo dos táxis 13 20,31 
Atendimento dos taxistas 9 14,06 
Acolhimento das pessoas nas ruas ou 
outros locais 

9 14,06 

Atendimento nos hotéis 7 10,94 
Qualidade do transporte coletivo 2 3,13 
Outros 5 7,81 
Total 64  
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

A questão das reclamações dos turistas apuradas para o município do 
Conde revela um problema crucial de limpeza das praias, que ali assume o 
primeiro lugar, conforme Quadro 26 
 

Quadro 26 
Reclamações dos turistas no município do Conde 

Tipos de reclamações Nº de empresas Percentual (%) 

Falta de limpeza nas praias 19 82,61 
Falta de informações turísticas 17 73,91 
Falta de limpeza nas ruas 16 69,57 
Falta de sinalização turística 13 56,52 
Falta de segurança pública 9 39,13 
Atendimento nos restaurantes 7 30,43 
Qualidade do transporte coletivo 4 17,39 
Poluição sonora 3 13,04 
Custo dos táxis 3 13,04 
Atendimento dos taxistas 2 8,70 
Acolhimento das pessoas nas ruas ou 
outros locais 

1 4,35 

Atendimento nos hotéis 1 4,35 
Outros 9 39,13 

Total 23  

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
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Os outros tipos de reclamações dos turistas referem-se principalmente à 
falta de opções da vida noturna das cidades envolvidas, as condições de 
acesso à praia de Tabatinga, falta de saneamento básico e qualidade da 
energia elétrica em Pitimbú. 
 

5. Administração e perspectivas do negócio  

 

Para sondar a opinião dos entrevistados quanto à importância da 
qualificação profissional foi-lhes perguntado sobre o que o poder público 
poderia fazer para melhorar o atendimento ao turismo, cujos resultados estão 
no Quadro 27. Foram listadas algumas alternativas, entre as quais “melhorar a 
capacitação do pessoal envolvido com o turismo”, podendo o entrevistado optar 
por mais de uma resposta. Em 98 entrevistados 90 deles indicaram a opção 
relativa à capacitação profissional. 
 

Quadro 27 
O que poderia ser feito pelo poder público para melhorar o atendimento ao 
turista 

Opinião dos entrevistados Nº de empresas Percentual (%) 

Melhorar a capacitação do pessoal 
envolvido com o turismo 

90 91,84 

Outras iniciativas * 95 96,94 

Total de informantes 98 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
* Aumentar e melhorar a divulgação do estado; melhorar a infraestrutura; 
incrementar os incentivos fiscais e outros 
 

Da mesma forma, na questão referente à opinião do entrevistado quanto 
ao que os profissionais dos hotéis poderiam fazer para melhorar o atendimento 
ao turista, em 87 respostas, 75, ou 86,21% indicaram a capacitação 
profissional do pessoal como uma ação importante, bem como indicaram a 
reciclagem dos empreendedores como iniciativa importante na melhoria do 
atendimento (ver Quadro 28) 
 

Quadro 28 
O que poderia ser feito pelos profissionais dos hotéis para melhorar o 
atendimento ao turista 

Opinião Nº de empresas Percentual (%) 

Capacitação do pessoal 75 86,21 
Reciclagem dos dirigentes do ramo 10 11,49 
Outras iniciativas 15 17,24 

Total de informantes 87 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
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Uma vez que a capacitação do pessoal e dos empresários dos meios de 
hospedagem é uma alternativa importante para a melhoria do atendimento ao 
turista, foi indagada a opinião dos entrevistados sobre os cursos de formação 
gerencial oferecidos pelo Sebrae, cujos resultados estão no Quadro 29. O 
índice de aprovação dos cursos atinge 85,11%, resultado das avaliações 
“bons” e “ótimos”. 

 
Quadro 29 
Avaliação sobre os cursos de formação gerencial oferecidos pelo Sebrae para 
os empreendedores do turismo 

Avaliações Nº de empresas Percentual (%) 

Ótimos 20 21,28 
Bons 60 63,83 
Regulares 9 9,57 
Insatisfatórios 5 5,32 

Total 94 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

Finalmente, solicitados a ordenar os principais tipos de problemas que 
são encontrados nas empresas, nas áreas financeira, de comercialização, de 
gestão, de capacitação do pessoal e de capacitação para cumprimento das 
obrigações fiscais e trabalhistas, foram colhidas as opiniões e tabuladas no 
Quadro 30. Os entrevistados, pela média ponderada das ordenações dos cinco 
tipos de problemas, indicaram os problemas financeiros como o principal, 
vindo, em seguida, os problemas de capacitação de pessoal, seguidos dos 
demais. 
 

Quadro 30 
Avaliação de prioridade dos tipos de problemas empresariais nas empresas 
entrevistadas 

Prioridades Financeiro 
Capacitação 

do pessoal 

Comercia-

lização 
Gestão 

Capacitação 

Fiscal 

e do Trabalho 

Prioridade 1 46,59 16,47 11,36 9,88 13,75 

Prioridade 2 18,18 24,71 21,59 17,28 12,50 

Prioridade 3 12,50 22,35 23,86 20,99 16,25 

Prioridade 4 9,09 24,71 29,55 19,75 27,50 

Prioridade 5 13,64 11,76 13,64 32,10 30,00 

Média (1a5) 2,25 2,91 3,13 3,47 3,48 

N. 

Informantes 

88 85 88 81 80 
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RELATÓRIO SOBRE OS BARES E RESTAURANTES 
 

 

 

1. Identificação e caracterização das empresas pesquisadas 

 
Foram feitas entrevistas em 95 bares e restaurantes nos cinco 

municípios, a partir de uma lista que foi obtida nos cadastros da PBTUR – 
Paraíba Turismo S/A e das Prefeituras Municipais.  

 
Cerca de dois terços das empresas entrevistadas se localizam em João 

Pessoa (56,84%), nos municípios de Cabedelo e Pitimbu, cada um com 
11,58% e no município do Conde (10,53%) e no município de Bayeux (9,47%) 
(ver Quadro 1). 
 

Quadro 1 
Distribuição das empresas segundo os municípios  

Município Nº de empresas Percentual (%) 

João Pessoa 54 62,79 
Cabedelo 11 12,79 
Conde 10 11,63 
Pitimbu 11 12,79 
Bayeux 9 9,47 

Total 86 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

O tempo de funcionamento é extremamente variável, indo de um mínimo 
de 3 meses a um máximo de 40 anos. A distribuição das empresas segundo o 
tempo de funcionamento está exposta no Quadro 2. Mais da metade das 
empresas têm até 5 anos (59,03%). A média de tempo de funcionamento é de 
cerca de 6 anos, enquanto a mediana é de 3,0 anos. Deve-se observar, no 
entanto, que a idade média das empresas com sede em João Pessoa é de 
4,25 anos e mediana de 2 anos, a idade média das empresas com sede em 
Pitimbu é de 8,4 anos e mediana de 8 anos, aquelas com sede em Cabedelo é 
de 12 anos e 7 anos de média e mediana, respectivamente, e as empresas 
com sede no Conde é de 6 anos e 5 anos para média e mediana e as 
empresas com sede em Bayeux tem 7,5 anos e 6 anos de média e mediana, 
respectivamente. Caracteriza-se, assim, o município de João Pessoa como 
aquele onde a atividade vem se desenvolvendo com mais vigor. 
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Quadro 2 
Distribuição das empresas segundo o tempo de atividade 

Faixa de tempo Nº de empresas Percentual (%) 

Até 1 ano 14 14,44 
De 1 ano a 2 anos 16 16,67 
De 2 a 3 anos 10 12,22 
De 3 a 5 anos 14 14,44 
De 5 a 10 anos 17 18,89 
De 10 a 15 anos 9 10,00 
De 15 a 20 anos 6 6,67 
De 20 a 30 anos 5 5,56 
Acima de 30 anos 1 1,11 

Total de respostas* 92 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
* 3 empresas não informaram  
 

2. Operacionalização das empresas 

 
As empresas de meios de hospedagem trabalham com sazonalidade 

definida. Através do Quadro 3 vê-se que a partir de outubro as vendas 
começam a aumentar, atingindo seu ponto mais alto no mês de dezembro, 
continuando no mês de janeiro e fevereiro, até iniciar o recesso em março, 
correspondendo assim  à alta temporada de verão, praia e férias. Nos meses 
de maior movimento as empresas demandam maior quantidade de força de 
trabalho.  
 

Quadro 3 
Distribuição das empresas segundo os meses de menor e de maior movimento 

Meses Nº de empresas Percentual (%) 

Dezembro 75 86,21 
Janeiro 68 78,16 
Fevereiro 33 37,93 
Novembro 31 35,63 
Outubro 12 13,79 

Total de informantes 87  

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

 A “modernidade” das empresas pode ter como indicador a 
utilização da informática como forma operacionalizar os seus serviços. o 
Quadro 4 mostra a informatização das empresas. No total, pouco mais de um 
terço (44,68%) não fazem utilização da tecnologia da informação nos seus 
serviços. Isto pode ser explicado tanto pelo porte da maior parte dos 
empreendimentos (pequenos) como pela idade de outros que não se 
“modernizaram”. Esta última característica parece ter forte influência pois se vê 
que a utilização da informatização pelas empresas com sede no município de 
João Pessoa, cujas empresas são de instalação mais recente, se eleva a 
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83,33% das empresas. O menor percentual de utilização da informatização se 
encontra nas empresas de Pitimbú e Bayeux, onde não se encontra a 
informatização dos serviços, nem mesmo parcialmente, pois são de pequeno 
porte e de maior tempo de instalação. 
 
Quadro 4 
Distribuição das empresas segundo o grau de informatização dos serviços  

Grau de informatização Nº de empresas Percentual (%) 

Total 94  
Totalmente 15 15,96 
Parcialmente 37 39,36 
Sem informatização 42 44,68 
   
João Pessoa 54  
Totalmente 14 25,93 
Parcialmente 31 57,41 
Sem informatização 9 16,67 
   
Conde 10  
Totalmente 0 0,00 
Parcialmente 2 20,00 
Sem informatização 8 80,00 
   
Cabedelo 11  
Totalmente 1 9,09 
Parcialmente 4 36,36 
Sem informatização 6 54,55 
   
Pitimbú 11  
Totalmente 0 0,00 
Parcialmente 0 0,00 
Sem informatização 10 100,00 
   
Bayeux 9  
Totalmente 0 0,00 
Parcialmente 0 0,00 
Sem informatização 9 100,00 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

 Em sua maioria (52,63%) as empresas da área analisada 
pretendem ampliar e/ou melhorar suas instalações, como se pode ver no 
Quadro 5. Novamente se pode notar que as empresas do Conde têm uma boa 
perspectiva do desenvolvimento futuro e do potencial do seu negócio pois 80% 
delas disseram ter a intenção de ampliar ou melhorar suas instalações. No 
município de João Pessoa, pelo contrário, a maioria, ou 55,65% das empresas 
não declararam a intenção de ampliar suas instalações, provavelmente porque 
sejam de instalação mais recente, como se viu anteriormente, observa-se, 
ainda, que no município de Bayeux apenas um terço revelou a intenção de 
ampliar e/ou melhorar as suas instalações. 
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Quadro 5 
Distribuição das empresas segundo pretendam ampliar e/ou melhorar suas 
instalações  

Pretendem ampliar Nº de empresas Percentual (%) 

   
Total 95  
Não 45 47,37 
Sim 50 52,63 
   
João Pessoa 54  
Não 30 55,65 
Sim 24 44,44 
   
Conde 10  
Não 2 20,00 
Sim 8 80,00 
   
Cabedelo 11  
Não 4 36,36 
Sim 7 63,64 
   
Pitimbú 11  
Não 3 27,27 
Sim 8 72,73 
   
Bayeux 9  
Não  6 66,67 
Sim 3 33,33 
   
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

O mesmo pode ser dito em relação a uma perspectiva de mais curto 
prazo, quando as empresas pretendem adquirir novos equipamentos, visando à 
melhoria da prestação dos seus serviços, como se vê no Quadro 6. Os 
percentuais ali mostrados, muito semelhantes aos do Quadro 5 anterior, 
indicam uma visão favorável ao desenvolvimento dos negócios na área de 
alimentação e bebidas. 
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Quadro 6 
Distribuição das empresas segundo pretendam adquirir novos equipamentos 

Pretendem adquirir Nº de empresas Percentual (%) 

   
Total 95  
Não 40 42,11 
Sim 55 57,80 
   
João Pessoa 54  
Não 25 46,30 
Sim 29 53,70 
   
Conde 10  
Não 2 20,00 
Sim 8 80,00 
   
Cabedelo 11  
Não 4 36,36 
Sim 7 63,64 
   
Pitimbú 11  
Não 3 27,27 
Sim 8 72,73 
   
Bayeux 9  
Não  6 66,67 
Sim 3 33,33 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

3. Ocupação e qualificação  

 

O Quadro 7 indica a distribuição das empresas segundo o nível de 
pessoal ocupado. Nesta categoria estão incluídos tanto os trabalhadores 
assalariados, com ou sem carteira assinada,  bem como os proprietários e seus 
familiares que prestam serviços no estabelecimento, com ou sem remuneração 
direta. Não foi possível discriminar, com rigor, entre o pessoal ocupado e o 
pessoal empregado pela dificuldade conceitual demonstrada pelos 
entrevistados, tornando suspeita de erro, muitas vezes, a informação sobre o 
emprego no estabelecimento. 

 
Outra observação cabível diz respeito à época de realização da 

pesquisa, no período entre o final de fevereiro, até o início do mês de abril de 
2003. Além de ser esse período de “baixa estação”, com redução do ritmo da 
atividade, como foi visto anteriormente, a região litorânea sofreu uma intensa 
precipitação pluviométrica nos meses de janeiro e fevereiro. Este fato frustrou a 
expectativa de muitos empresários do ramo que viram os clientes potenciais se 
afastarem dos seus estabelecimentos. 
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A média de pessoas ocupadas por estabelecimento foi de 11,8 pessoas, 
alcançando o total de 990 as pessoas ocupadas nas empresas pesquisadas. 
Observa-se que 27,38% das empresas têm até cinco pessoas ocupadas. 
Estas, em geral, são: o dono do estabelecimento, uma ou duas pessoas da sua 
família e um ou dois empregados. Vê-se, ainda, que mais da metade, ou 
58,33%, estão na faixa de um até dez pessoas ocupadas. 

 
Em João Pessoa a média de pessoal ocupado é de 14 pessoas e as 

empresas com ocupação acima de 10 pessoas são 52,83%. No município de 
Cabedelo as empresas com mais de 10 pessoas ocupadas são 36,37 e a 
média de pessoal ocupado é de 12,4 pessoas. Os mesmos números para as 
empresas sediadas no Conde são de 33,33% e 7,8 pessoas, respectivamente. 
Em Bayeux são 22,22% as empresas com mais de 10 pessoas e a média de 
pessoas ocupadas nas empresas pesquisadas é de 8,3 pessoas. Por fim, em 
Pitimbú todas as empresas têm menos de 10 pessoas ocupadas e uma média 
de 3,5 pessoas ocupadas por estabelecimento. 
 

Quadro 7 
Distribuição das empresas segundo o número de pessoas ocupadas em 2003 

Nível de ocupação Nº de empresas Percentual (%) 

Até 5 pessoas 28 30,11 
De 5 a 10 pessoas 28 30,11 
De 10 a 20 pessoas 23 24,73 
De 20 a 30 pessoas 8 8,60 
De 30 a 50 pessoas 5 5,38 
De 50 a 100 pessoas 1 1,08 

Total de informantes 93 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

3.1 Ocupações existentes nos estabelecimentos 

 

O Quadro 8 lista as ocupações existentes nos estabelecimentos 
pesquisados, segundo a ordem decrescente do número de pessoas ocupadas. 
As segunda e terceira colunas indicam o número de empresas que informaram 
a existência de cada tipo de ocupação e o número respectivo de pessoas 
ocupadas. As quarta e quinta colunas informam o número de empresas que 
informaram ter, entre as pessoas ocupadas, pessoas que tiveram qualificação 
prévia para exercer a ocupação, e o número de pessoas qualificadas 
informadas pelas empresas. As duas últimas colunas indicam, 
respectivamente, o percentual das empresas que informaram ter pessoas 
qualificadas exercendo as ocupações e o percentual de pessoas qualificadas 
em relação ao total de ocupadas. Assim, por exemplo, a ocupação de garçom, 
que foi a mais citada, existe em 66 empresas, das quais 21, ou 31,82% 
informaram ter pessoas qualificadas exercendo essa ocupação. Por outro lado, 
de um total de 264 pessoas que são garçons, 63 delas, ou 23,86%, haviam 
recebido qualificação prévia para exercer tal ocupação. Há que se observar um 
certo cuidado ao examinar tal quadro tendo em vista os seguintes problemas. 
Primeiro, nem sempre o informante sabia se alguém havia sido qualificado 
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previamente, dando a informação apenas sobre aquelas pessoas sobre as 
quais tinha conhecimento; assim os percentuais de pessoas qualificadas 
podem estar subestimados. Depois, existem algumas ocupações para as quais 
os empregadores valorizam mais a experiência anterior e a capacidade 
demonstrada para o exercício da ocupação, do que uma capacitação 
certificada. Mesmo assim, o quadro é esclarecedor sobre as necessidades de 
qualificação pois, de 1.033 pessoas ocupadas, apenas 185 tiveram qualificação 
prévia (17,91%), isto é, há necessidade de qualificar mais de quatro quintos da 
força de trabalho existente nos estabelecimentos de alimentação e bebidas. 
Além disso, se for contada a qualificação dos atuais ocupantes de cargos em 
outras habilidades, como por exemplo, em idiomas, há uma grande 
necessidade de um programa de qualificação profissional para a força de 
trabalho do setor. 
 

Quadro 8 
Ocupações existentes, pessoas ocupadas e qualificadas nas empresas 
pesquisadas 

Ocup. Existentes Pessoas Qualif. Participação Ocupações 
Inform. Pessoas Inform. Pessoas Inform. Pessoas 

Garçom 66 264 21 63 31,82 23,86 

Atendente de lanchonete 22 120 5 9 22,73 7,50 
Cozinheiro 65 110 20 31 30,77 28,18 
Caixa 51 75 8 12 15,69 16,00 
Balconista 35 70 4 4 11,43 5,71 
Auxiliar/ajudante de cozinha 39 65 5 9 12,82 13,85 
Gerente 50 55 7 8 14,00 14,55 
Auxiliar de limpeza 30 44 2 2 6,67 4,55 
Chefe de cozinha 25 31 10 15 40,06 48,39 
Auxiliar de serviços gerais 24 33 2 2 8,33 6,06 
Barman 11 18 3 6 27,27 33,33 
Auxiliar de garçom 15 27 1 2 6,67 7,41 
Copeiro/Cambuzeiro 8 13 1 1 12,50 7,69 
Pizzaiolo 5 12 2 5 40,00 41,67 
Churrasqueiro 8 13 1 3 12,50 23,08 
Motoboy 4 10 0 0 0,00 0,00 
Motorista 5 10 0 0 0,00 0,00 
Maître 4 8 2 5 50,00 62,50 
Encomendador de pizza 2 7 0 0 0,00 0,00 
Secretária 7 7 2 2 28,57 28,57 
Controlador de estoque 5 6 0 0 0,00 0,00 
Chapeiro 4 6 0 0 0,00 0,00 
Fritador 5 7 1 2 20,00 28,57 
Auxiliar de escritório 3 4 1 1 33,33 25,00 
Chefe de compras 4 4 0 0 0,00 0,00 
Confeiteiro 3 3 0 0 0,00 0,00 
Doceiro 3 3 0 0 0,00 0,00 
Saladeiro 2 3 0 0 0,00 0,00 
Cortador 2 2 1 1 50,00 50,00 
Nutricionista 2 2 1 1 50,00 50,00 
Telefonista 1 1 1 1 100,00 100,00 
Somas 510 1033 101 185 19,80 17,91 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
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A situação acima pode ser mais esclarecida ao examinar o Quadro 9 
adiante. Os dados se referem ao número de pessoas ocupadas e das 
empresas que declararam essas ocupações e as avaliações que fizeram sobre 
as facilidades de recrutar e selecionar pessoas para exerce-las. As respostas 
aos três graus de facilidade “nenhuma”, “pequena” e “grande” foram 
transformadas em percentuais das respostas a este quesito dadas pelas 
empresas que declararam a existência dos diversos tipos de ocupações. O 
somatório dos percentuais, em alguns casos não alcança os 100% tendo em 
vista que algumas empresas deixaram de fazer essa avaliação. Para efeito de 
classificação das ocupações em relação ao grau de facilidade, foi adotado o 
critério de ordenar segundo a ordem decrescente do percentual dos que 
consideram que existe grande facilidade de recrutar e selecionar pessoas para 
essas ocupações. Assim, pode-se considerar que não há grande dificuldade de 
obter no mercado de trabalho do município pessoas para ocupações de: 
motoboy, telefonista, auxiliar de serviços gerais, controlador de estoques, 
atendente de lanchonete, balconista, auxiliar de limpeza, auxiliar de escritório, 
chapeiro, ajudante de cozinha, copeiro, motorista, caixa e outras ocupações. 
 

Quadro 9 
Ocupações existentes, pessoas ocupadas e facilidade de seleção e recrutamento 

Ocup. Existentes Facilidade de seleção e recrutamento 
Ocupações 

Inform. Pessoa Pequena Média Grande 
Motoboy 4 10 0,00 0,00 100,00 
Telefonista 1 1 0,00 0,00 100,00 
Auxiliar de serviços gerais 24 33 0,00 15,00 85,00 
Controlador de estoque 5 6 0,00 20,00 80,00 
Atendente de lanchonete 22 120 4,76 19,05 76,19 
Balconista 35 70 6,90 20,69 72,41 
Auxiliar de limpeza 30 44 4,00 28,00 68,00 
Auxiliar de escritório 3 4 0,00 33,33 66,67 
Chapeiro 4 6 0,00 33,33 66,67 
Auxiliar/ajudante de cozinha 39 65 2,86 34,29 62,86 
Copeiro/Cambuzeiro 8 13 0,00 37,50 62,50 
Motorista 5 10 20,00 20,00 60,00 
Caixa 51 75 8,89 31,11 57,78 
Garçom 66 264 14,75 29,51 52,46 
Encomendador de pizza 2 7 16,67 33,33 50,00 
Churrasqueiro 8 13 50,00 0,00 50,00 
Saladeiro 2 3 0,00 50,00 50,00 
Secretária 7 7 14,29 28,57 42,86 
Cozinheiro 65 110 26,32 33,33 40,35 
Auxiliar de garçom 15 27 20,00 40,00 40,00 
Barman 11 18 10,00 50,00 40,00 
Pizzaiolo 5 12 0,00 60,00 40,00 
Chefe de cozinha 25 31 12,50 54,17 33,33 
Gerente 50 55 0,00 10,00 18,00 
Nutricionista 2 2 50,00 50,00 0,00 
Chefe de compras 4 4 33,33 66,67 0,00 
Fritador 5 7 33,33 66,67 0,00 
Maître 4 8 25,00 75,00 0,00 
Confeiteiro 3 3 0,00 100,00 0,00 
Cortador 2 2 0,00 100,00 0,00 
Doceiro 3 3 0,00 100,00 0,00 
Somas 510 1033    
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
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No Quadro10 está a avaliação dos entrevistados sobre a qualidade da 
mão-de-obra local, listada segundo a ordem decrescente do número de 
pessoas ocupadas em cada ocupação. Poucas são as ocupações que recebem 
uma avaliação negativa, em que a soma dos percentuais de “ruim” e “regular” 
supera a soma das avaliações “boa” e “ótima”. Apenas a ocupação de  
telefonista recebeu uma avaliação regular mas de apenas uma empresa.  
 

Quadro 10 

Bares e Restaurantes 
Ocupações existentes, pessoas ocupadas e avaliação da qualidade da mão-
de-obra local 

Ocup. Existentes Qualidade da mão-de-obra local Ocupações 
Inform. Pessoas Ruim Regular Boa. Ótima 

Garçom 66 264 11,48 29,51 45,90 9,84 
Atendente de lanchonete 22 120 0,00 14,29 61,90 23,81 
Cozinheiro 65 110 12,28 28,07 47,37 10,53 
Caixa 51 75 8,89 13,33 51,11 22,22 
Balconista 35 70 10,34 17,24 48,28 20,69 
Auxiliar/ajudante de cozinha 39 65 2,86 22,86 60,00 14,29 
Gerente 50 55 2,00 2,00 16,00 8,00 
Auxiliar de limpeza 30 44 0,00 40,00 44,00 12,00 
Auxiliar de serviços gerais 24 33 0,00 35,00 60,00 5,00 
Chefe de cozinha 25 31 0,00 12,50 45,83 37,50 
Auxiliar de garçom 15 27 0,00 40,00 30,00 20,00 
Barman 11 18 0,00 30,00 20,00 40,00 
Churrasqueiro 8 13 0,00 0,00 100,00 0,00 
Copeiro/Cambuzeiro 8 13 12,50 25,00 50,00 12,50 
Pizzaiolo 5 12 0,00 20,00 60,00 20,00 
Motoboy 4 10 0,00 25,00 50,00 25,00 
Motorista 5 10 0,00 20,00 60,00 20,00 
Maître 4 8 0,00 25,00 50,00 0,00 
Encomendador de pizza 2 7 0,00 0,00 100,00 0,00 
Fritador 5 7 0,00 0,00 33,33 66,67 
Secretária 7 7 0,00 14,29 57,14 0,00 
Chapeiro 4 6 0,00 33,33 66,67 0,00 
Controlador de estoque 5 6 0,00 40,00 40,00 20,00 
Auxiliar de escritório 3 4 0,00 33,33 66,67 0,00 
Chefe de compras 4 4 0,00 33,33 33,33 0,00 
Confeiteiro 3 3 0,00 0,00 100,00 0,00 
Doceiro 3 3 0,00 0,00 33,33 66,67 
Saladeiro 2 3 0,00 0,00 100,00 0,00 
Cortador 2 2 0,00 0,00 50,00 50,00 
Nutricionista 2 2 0,00 50,00 0,00 0,00 
Telefonista 1 1 0,00 100,00 0,00 0,00 

Somas 510 1033 - - - - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
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Pelo exame do Quadro 11 vê-se, claramente, que os entrevistados, em 
sua grande maioria, avaliam afirmativamente a necessidade de qualificar as 
pessoas que atualmente estão trabalhando em suas respectivas empresas. A 
opinião, minoritária de que não se torna necessário promover uma qualificação 
profissional, em geral, tem origem no fato de ter informado que as pessoas que 
ocupam os cargos teriam sido qualificadas previamente. A explicação para 
alguns outros casos negativos pode ser encontrada no fato de que aquelas 
ocupações exercidas são de baixo nível de complexidade, não se justificando o 
eventual afastamento da pessoa para uma qualificação, a exemplo de “fritador”, 
com 100,00%, “atendente de lanchonete”, com 57,14%, “auxiliar de serviços 
gerais”, (com 35,00%), “auxiliar de limpeza”, com 44,00%, entre outros. 

 
Do ponto de vista da escolaridade formal do pessoal ocupado nas 

empresas de alimentação e bebidas, há um elevado percentual de pessoas de 
baixo nível educacional, como se vê no Quadro 12. Observa-se que os 
números ali contidos não dizem respeito à participação de pessoas de cada 
nível educacional no total de pessoas, mas, da participação do número de 
empresas onde se verifica a existência de pessoas de cada nível educacional. 
Verifica-se que a freqüência maior é de empresas com pessoal ao nível de 1º 
grau completo e incompleto.  
 

Quadro 11 
Bares e Restaurantes 
Ocupações existentes, pessoas ocupadas e avaliação das necessidades de 
qualificação do pessoal existente 

Ocup. Existentes Necessidades de qualificação Ocupações 
Inform. Pessoas Sim Não Sim. Não 

Churrasqueiro 8 13 0,00 0,00 100,00 0,00 
Confeiteiro 3 3 0,00 0,00 100,00 0,00 
Encomendador de pizza 2 7 0,00 0,00 100,00 0,00 
Saladeiro 2 3 0,00 0,00 100,00 0,00 
Auxiliar de escritório 3 4 3 0 100,00 0,00 

Chapeiro 3 5 3 0 100,00 0,00 
Chefe de compras 3 3 3 0 100,00 0,00 

Churrasqueiro 6 11 6 0 100,00 0,00 

Copeiro/Cambuzeiro 8 13 8 0 100,00 0,00 
Doceiro 3 3 3 0 100,00 0,00 

Encomendador de pizza 2 7 2 0 100,00 0,00 

Nutricionista 2 2 2 0 100,00 0,00 
Saladeiro 2 3 2 0 100,00 0,00 

Telefonista 1 1 1 0 100,00 0,00 

Controlador de estoque 5 6 4 1 80,00 20,00 
Pizzaiolo 5 12 4 1 80,00 20,00 

Maître 4 8 3 1 75,00 25,00 

Motoboy 4 10 3 1 75,00 25,00 
Garçom 61 257 43 15 70,49 24,59 

Cozinheiro 57 102 40 14 70,18 24,56 

Auxiliar de garçom 10 15 7 2 70,00 20,00 
Barman 10 16 7 2 70,00 20,00 

Auxiliar/ajudante de cozinha 35 60 24 9 68,57 25,71 
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Ocup. Existentes Necessidades de qualificação Ocupações 
Inform. Pessoas Sim Não Sim. Não 

Auxiliar de escritório 3 4 0,00 33,33 66,67 0,00 
Chapeiro 4 6 0,00 33,33 66,67 0,00 
Confeiteiro 3 3 2 1 66,67 33,33 

Atendente de lanchonete 22 120 0,00 14,29 61,90 23,81 
Auxiliar de serviços gerais 24 33 0,00 35,00 60,00 5,00 
Auxiliar/ajudante de cozinha 39 65 2,86 22,86 60,00 14,29 
Motorista 5 10 0,00 20,00 60,00 20,00 
Pizzaiolo 5 12 0,00 20,00 60,00 20,00 
Auxiliar de serviços gerais 20 28 12 7 60,00 35,00 

Caixa 45 69 27 14 60,00 31,11 

Motorista 5 10 3 1 60,00 20,00 
Balconista 29 63 17 10 58,62 34,48 
Secretária 7 7 0,00 14,29 57,14 0,00 
Auxiliar de limpeza 25 38 13 11 52,00 44,00 
Caixa 51 75 8,89 13,33 51,11 22,22 
Copeiro/Cambuzeiro 8 13 12,50 25,00 50,00 12,50 
Cortador 2 2 0,00 0,00 50,00 50,00 
Maître 4 8 0,00 25,00 50,00 0,00 
Motoboy 4 10 0,00 25,00 50,00 25,00 
Chefe de cozinha 24 30 12 11 50,00 45,83 
Cortador 2 2 1 1 50,00 50,00 
Balconista 35 70 10,34 17,24 48,28 20,69 
Cozinheiro 65 110 12,28 28,07 47,37 10,53 
Garçom 66 264 11,48 29,51 45,90 9,84 
Chefe de cozinha 25 31 0,00 12,50 45,83 37,50 
Auxiliar de limpeza 30 44 0,00 40,00 44,00 12,00 
Atendente de lanchonete 21 119 9 12 42,86 57,14 

Secretária 7 7 3 2 42,86 28,57 
Controlador de estoque 5 6 0,00 40,00 40,00 20,00 
Chefe de compras 4 4 0,00 33,33 33,33 0,00 
Doceiro 3 3 0,00 0,00 33,33 66,67 
Fritador 5 7 0,00 0,00 33,33 66,67 
Auxiliar de garçom 15 27 0,00 40,00 30,00 20,00 
Barman 11 18 0,00 30,00 20,00 40,00 
Gerente 50 55 10 3 20,00 6,00 
Gerente 50 55 2,00 2,00 16,00 8,00 
Nutricionista 2 2 0,00 50,00 0,00 0,00 
Telefonista 1 1 0,00 100,00 0,00 0,00 
Fritador 3 5 0 3 0,00 100,00 

Somas 510 1033 277 122 60,48 26,64 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
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Quadro 12 
Distribuição das empresas segundo a escolaridade dos ocupados 

Níveis de escolaridade Nº de empresas Percentual (%) 

Sem instrução 12 13,48 
1º grau incompleto 40 44,98 
1º grau completo 50 56,18 
2º grau completo 43 53,75 
Superior 5 5,62 

Número de informantes 89  

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 
A prática da qualificação de pessoal ocupado não é majoritária entre as 

empresas pesquisadas. No Quadro 13 se verifica que apenas 25,88% das 
empresas tiveram pessoas que se submeteram a alguma ação de qualificação. 
 

Quadro 13 
Distribuição das empresas segundo as pessoas ocupadas tenham participado 
de qualificação nos últimos 12 meses 

Participação Nº de empresas Percentual (%) 

Não 69 73,40 
Sim 25 26,60 

Número de informantes 94 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

Das 22 empresas que afirmaram ter tido qualquer pessoa qualificada 
nos últimos 12 meses, 20 indicaram quais ações de qualificação foram 
realizadas, conforme Quadro 14.  
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Quadro 14 
Bares e Restaurantes 
Qualificações feitas pelo pessoal ocupado nos últimos 12 meses 

Tipos de qualificação Nº de empresas Percentual (%) 

Cozinheiro 6 30,00 
Garçom 4 20,00 
Atendimento ao público 4 20,00 
Atendimento ao cliente 3 15,00 
Qualidade total 2 10,00 
Barman 2 10,00 
Qualidade de gestão 1 5,00 
Promotor de vendas 1 5,00 
Promotor de eventos 1 5,00 
Nutrição 1 5,00 
Manipulação de alimentos 1 5,00 
Mac ação 2004 1 5,00 
Higiene 1 5,00 
Etiqueta social 1 5,00 
Caixa 1 5,00 
Alimentação 1 5,00 
Acondicionamento de alimentos 1 5,00 
Qualidade no atendimento 1 5,00 
Teatro 1 5,00 

Total de informantes 20 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

Foram tabuladas as informações dadas pelas empresas sobre os locais 
onde realizavam a qualificação do seu pessoal, conforme Quadro 15. A 
informação ali contida não corresponde estritamente às qualificações 
realizadas nos últimos 12 meses. Muitas empresas que não tiveram pessoas 
qualificadas no período informaram onde se dava preferencialmente a 
qualificação do seu pessoal, informação esta aproveitada pois indica realmente 
a preferência dada pelas empresas para estes tipos de ações. É interessante 
observar que o local mais freqüente de qualificação é o próprio ambiente de 
trabalho, muitas vezes significando o “training in job”. As entidades que mais 
atuaram nas qualificações apontadas foram o Senac e o Sebrae. 
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Quadro 15 
Bares e Restaurantes 
Distribuição das empresas segundo o local onde é realizada a qualificação das 
pessoas ocupadas 

Locais de qualificação Nº de empresas Percentual (%) 

No próprio trabalho 14 33,33 
No Senac 12 28,57 
No Sebrae 12 28,57 
Empresas prestadoras de serviços 5 11,90 
No Sine ou Setras 1 2,38 
Sesc 1 2,38 
Pbtur 1 2,38 

Total de informantes 43 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

As empresas informaram quais cursos consideravam mais importantes 
para as suas atividades de alimentos e bebidas, conforme Quadro 16. São ao 
todo 841dicações, significando que as 85 empresas fizeram, em média 9,9 
indicações. É interessante notar que os tipos de qualificação mais indicadas 
foram em ocupações tipicamente registradas em bares e restaurantes. 
Entretanto, muitas outras ocupações foram indicadas pelos entrevistados 
revelando já grande interesse das empresas na melhoria da qualidade dos 
seus serviços, diversificação de atendimento e a procura de características 
diferenciadoras.  
 

Quadro 16 
Bares e Restaurantes 
Cursos considerados mais importantes para as atividades das empresas do 
ramo de bares e restaurantes 

Tipos de cursos Nº de empresas Percentual (%) 

Garçom 64 68,09 
Cozinheiro 54 57,45 
Atendimento ao público 45 47,87 
Auxiliar de cozinha 43 45,74 
Atendente/balconista 42 44,68 
Caixa 42 44,68 
Gerente de bar e restaurante 34 36,17 
Chefe de cozinha 33 35,11 
Relações públicas 32 34,04 
Idiomas para turismo 31 32,98 
Admin. de custos em bares e restaurantes 30 31,91 
Recepcionista 30 31,91 
Higiene e organização de cozinha 29 30,85 
Administrador de restaurante 28 29,79 
Informática para restaurantes 28 29,79 
Relações humanas 25 26,60 
Espec. em higiene e organiz. de cozinha 20 21,28 
Espec. em cozinha regional 19 20,21 
Recepcionista de salão 19 20,21 
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Tipos de cursos Nº de empresas Percentual (%) 

Culinária típica 17 18,09 
Compras e estocagem de alimentos 16 17,02 
Barman 15 15,96 
Manipulação de alimentos 15 15,96 
Administrador de lanchonete 12 12,77 
Atendente de lanchonete 12 12,77 
Espec. em cozinha internacional 12 12,77 
Congelamento 11 11,70 
Maitre 10 10,64 
Drinks e coquetéis 9 9,57 
Atendente/recepcionista bilíngüe 8 8,51 
Espec. em pratos regionais p/self service 8 8,51 
Churrasqueiro 7 7,45 
Alimentação alternativa 6 6,38 
Chefia de qualidade e produção 6 6,38 
Copeiro 6 6,38 
Informática 6 6,38 
Montador e decorador de pratos 6 6,38 
Nutrição 6 6,38 
Pizzaiolo 6 6,38 
Bolos e tortas 5 5,32 
Cozinha chinesa 5 5,32 
Doces e salgados 5 5,32 
Garçom para “self service” 5 5,32 
Serviço de entrega em domicílio 5 5,32 
Confeitaria 3 3,19 
Saladeiro 3 3,19 
Guia turístico 2 2,13 
Massa folhada 2 2,13 
Molhos e canapés 2 2,13 
Pasteleiro 2 2,13 
Planejador de “self service” 2 2,13 
Recursos humanos 2 2,13 
Técnica de congelamento e microondas 2 2,13 
Espec. em culinária vegetariana 1 1,06 
Marketing 1 1,06 
Planejador e organizador de “buffet” 1 1,06 
Sushi man 1 1,06 
Teatro 1 1,06 

Número de informantes 94 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

As empresas pesquisadas têm um índice de aprovação de 77,17% dos 
cursos de formação de mão-de-obra para os setores de turismo, como se vê no 
Quadro 17. Com efeito, 48,91% consideram os cursos “bons” e 28,26% 
consideram-nos “ótimos”. 
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Quadro 17 
Avaliação dos cursos de formação de mão-de-obra específicos para os setores 
de turismo 

Avaliação Nº de empresas Percentual (%) 

Ótimos 26 28,26 
Bons 45 48,91 
Regulares 12 13,04 
Insatisfatórios 9 9,78 

Total de informantes 94 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

4. Opiniões sobre o turismo no Estado  

 
Outra questão pesquisada junto às empresas de bares e restaurantes foi 

quanto às reclamações mais freqüentes dos turistas que se freqüentam seu 
estabelecimento. Os resultados apurados estão no Quadro 18. É interessante 
observar que os cinco tipos de reclamações mais freqüentes ouvidas pelos 
entrevistados são de responsabilidade dos poderes públicos. A “falta de 
sinalização turística” e a “falta de informações turísticas” são falhas evidentes 
em um esforço de desenvolvimento do turismo e cabe ao poder público realizar 
os investimentos necessários à sinalização e, na fase incipiente em que se 
encontra o turismo na Paraíba, produzir toda a informação turística necessária. 
Somente em uma fase mais adiantada, as empresas do setor contribuem de 
forma mais significante na produção de informações turísticas. Os motivos de 
reclamações seguintes, “falta de limpeza nas praias” e “falta de limpeza nas 
ruas” é de responsabilidade dos poderes públicos municipais e, de modo mais 
difuso, da população que não tem ainda uma consciência de manter limpas a 
cidade e as praias. Quanto à falta de segurança, responsabilidade do poder 
público ao nível estadual, é preocupante que os turistas, na visão das 
empresas entrevistadas, não sintam uma sensação de segurança que tem sido 
uma das mensagens do“marketing” que procura vender os destinos turísticos 
do Nordeste e, especialmente, da Paraíba. Os tipos de problemas apontados 
pelos entrevistados deverão servir para orientar a montagem dos programas de 
educação da população para o turismo, bem como dos programas de 
qualificação, tanto visando as empresas envolvidas nas atividades turísticas, 
bem como outros tipos de profissionais que têm contacto com os turistas, a 
exemplo dos taxistas. 
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Quadro 18 
Bares e Restaurantes 
Reclamações dos turistas em todos os municípios da área 

Tipos de reclamações Nº de empresas Percentual (%) 

Falta de informações turísticas 52 61,18 
Falta de limpeza nas praias 49 57,65 
Falta de sinalização turística 48 56,47 
Falta de segurança pública 45 52,94 
Falta de limpeza nas ruas 38 44,71 
Preços 19 22,35 
Poluição sonora 19 22,35 
Atendimento nos restaurantes 13 15,29 
Acolhimento das pessoas nas ruas ou 
outros locais 

12 14,12 

Atendimento nos hotéis 11 12,94 
Custo dos táxis 8 9,41 
Atendimento dos taxistas 8 9,41 
Qualidade do transporte coletivo 4 4,71 
Outros 7 8,24 

Número de informantes 85 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 

 

É interessante notar que essa mesma questão apurada somente para as 
empresas que atuam em João Pessoa tem conformação semelhante. No 
entanto, como se vê no Quadro 19, o problema da limpeza das ruas é bastante 
amenizado, sendo substituído pela reclamação quanto ao “atendimento nos 
restaurantes”. O problema dos preços, que no total dos municípios teve 19 
menções, tem forte contribuição do município de João Pessoa, onde recebeu 
17 citações. 
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Quadro 19 
Bares e Restaurantes 
Reclamações dos turistas no município de João Pessoa 

Tipos de reclamações Nº de empresas Percentual (%) 

Falta de informações turísticas 38 71,70 
Falta de sinalização turística 33 62,26 
Falta de segurança pública 26 49,06 
Falta de limpeza nas praias 22 41,51 
Preços 17 32,08 
Poluição sonora 13 24,53 
Atendimento nos restaurantes 12 22,64 
Falta de limpeza nas ruas 12 22,64 
Acolhimento das pessoas nas ruas ou 
outros locais 

12 22,64 

Atendimento nos hotéis 9 16,98 
Custo dos táxis 5 9,43 
Atendimento dos taxistas 4 7,55 
Qualidade do transporte coletivo 2 3,77 
Outros 4 7,55 

Total 53 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

As reclamações dos turistas quanto à limpeza das praias e das ruas, 
apuradas para o municíp io de Cabedelo, são apontadas por 72,73% e 81,82%, 
respectivamente, das empresas entrevistadas naquele município; para o 
município do Conde, são 80,00% e 70,00%, respectivamente; para o município 
de Pitimbu, são 100,00% e 90,91%. Estes são, portanto, problemas cruciais a 
serem enfrentados pelas municipalidades. 

 
Os outros tipos de reclamações dos turistas referem-se principalmente à 

falta de opções da vida noturna das cidades envolvidas, as condições de 
acesso à praia de Tabatinga, falta de saneamento básico e qualidade da 
energia elétrica em Pitimbu. 
 

5. Administração e perspectiva do negócio 

 

Para sondar a opinião dos entrevistados quanto à importância da 
qualificação profissional foi-lhes perguntado sobre o que o poder público 
poderia fazer para melhorar o atendimento ao turismo, cujos resultados estão 
no Quadro 20. Foram listadas algumas alternativas, entre as quais “melhorar a 
capacitação do pessoal envolvido com o turismo”, podendo o entrevistado optar 
por mais de uma resposta. Em 95 entrevistados 83 deles indicaram a opção 
relativa à capacitação profissional. 
 

 

 

 



 55

Quadro 20 
O que poderia ser feito pelo poder público para melhorar o atendimento ao 
turista 

Opinião dos entrevistados Nº de empresas Percentual (%) 

Melhorar a capacitação do pessoal 
envolvido com o turismo 

83 87,37 

Outras iniciativas * 91 95,79 

Total de informantes 95 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
* Aumentar e melhorar a divulgação do estado; melhorar a infraestrutura; 
incrementar os incentivos fiscais e outros 
 

Da mesma forma, na questão referente à opinião do entrevistado quanto 
ao que os profissionais dos hotéis poderiam fazer para melhorar o atendimento 
ao turista, em 85 respostas, 67, ou 78,82% indicaram a capacitação 
profissional do pessoal como uma ação importante, bem como indicaram a 
reciclagem dos empreendedores como iniciativa importante na melhoria do 
atendimento (ver Quadro 21). 
 

Quadro 21 
O que poderia ser feito pelos profissionais dos hotéis para melhorar o 
atendimento ao turista 

Opinião Nº de empresas Percentual (%) 

Capacitação do pessoal 67 78,82 
Reciclagem dos dirigentes do ramo 13 15,29 
Outras iniciativas 21 24,71 

Total de informantes 85 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

Finalmente, solicitados a ordenar os principais tipos de problemas que 
são encontrados nas empresas, nas áreas financeira, de comercialização, de 
gestão, de capacitação do pessoal e de capacitação para cumprimento das 
obrigações fiscais e trabalhistas, foram colhidas as opiniões e tabuladas no 
Quadro 22. Os entrevistados, pela média ponderada das ordenações dos cinco 
tipos de problemas, indicaram os problemas financeiros, com média de 2,47, 
como o principal, vindo, em seguida, os problemas de capacitação de pessoal, 
com média de 2,91, seguidos dos demais. 
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Quadro 22 
Bares e Restaurantes 
Avaliação de prioridade dos tipos de problemas empresariais nas empresas 
entrevistadas 

Prioridades Financeiro 
Capac. 

do pessoal 
Comercialização Gestão 

Capac. Fiscal 

e do Trabalho 

Prioridade 1 44,44 16,05 7,69 7,89 18,42 
Prioridade 2 14,81 35,80 10,26 18,42 18,42 
Prioridade 3 7,41 7,41 30,77 21,05 30,26 
Prioridade 4 16,05 22,22 30,77 28,95 11,84 
Prioridade 5 17,28 18,52 20,51 23,68 21,05 
Média (1a5) 2,47 2,91 3,46 3,42 2,99 

N. 
Informantes 81 81 78 76 76 
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RELATÓRIO SOBRE AS EMPRESAS DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS PARA 
TURISMO – TRANSPORTADORAS TURÍSTICAS 

1. IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS 

A pesquisa junto às empresas de locação de veículos para turismo –
transportadoras turísticas foi realizada em 19 estabelecimentos em João 
Pessoa. Uma única empresa sediada no município de Bayeux se negou a dar 
as informações solicitadas na pesquisa. 

 
O número de pessoas ocupadas nas empresas pesquisadas varia de 2 a 

16, dando um total de 128 postos de trabalho, conforme Quadro 1. Seus 
tempos de instalação variam de 2 a 600 meses, ou seja, o mais antigo deles já 
tem 50 anos no mercado. 

Quadro 1 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Pessoal ocupado (PO) por tempo de atividade e tamanho¹ do 
estabelecimento 
Fevereiro/2004 

Pessoas ocupadas, segundo tempo de atividade dos estabelecimentos Nº de pessoas 
ocupadas por 

estabelecimento Até 6 
meses 

de 1 a 5 
anos 

de 6 a 
10 anos 

de 15 a 
20 anos 

de 20 a 
25 anos 

mais de 
25 anos Total geral 

2 2 2 

3 3 12 15 

4 4 4 

5 10 5 15 

6 6 6 

7 7 7 
9 9 9 18 

10 10 10 20 

11 11 11 

14 14 14 

16 16 16 
TOTAL 3 56 33 9 16 11 128 

Abs 1 11 4 1 1 1 19 Nº de 
estabelecimentos 

% 5,3 57,9 21,1 5,3 5,3 5,3 100,0 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questões 3.1. 
¹ Entende-se aqui por “Tamanho do estabelecimento” a quantidade 

de pessoas ocupadas (PO). 
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A maioria destes estabelecimentos (57,9%) tem entre 1 e 5 anos de 
atividade, que juntos aos demais com mais de dez anos no mercado perfazem 
um total de 84,3% do total pesquisado. O restante, com 15 anos e mais de 
atividade, respondem pelos 15,8% complementares. Estamos diante de um 
mercado de expansão recente. 

2. OPERACIONALIZAÇÃO DAS EMPRESAS 

Nos últimos três anos, apenas 3 (15,8%) dos 19 estabelecimentos 
indicaram crescimento em suas vendas. A maioria, 9 (47,4%), apresentou 
estabilidade e 5 (26,3%) declararam que suas vendas vêm caindo no período 
indicado (ver Quadro 2). 

Quadro 2 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Número de estabelecimentos, segundo desempenho das vendas nos últimos três anos, por 
faixa de tempo de atividade 

Fevereiro/2004 

Nº de empresas, segundo faixas de tempo de atividade Total geral Desempenho 
das vendas Até 1 

ano 
de 1 a 5 

anos 
de 6 a 

10 anos 
de 15 a 
20 anos 

de 20 a 
25 anos 

mais de 
25 anos Abs % 

Crescentes  2 1 3 15,8 
Estáveis  4 3 1 1 9 47,4 
Decrescentes  4 1 5 26,3 
Não resp. 1 1 2 10,5 
Total 1 11 4 1 1 1 19 100,0 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 2.9. 
 
Entre os três estabelecimentos mais antigos, entre 15 e mais de 25 anos 

de atividade, nenhum registrou decréscimo nas suas vendas. O desempenho 
negativo ocorreu com 4 estabelecimentos com até 5 anos de atividade e 1 
entre 5 e 10 anos neste mercado. 

 
Aos entrevistados foi solicitado identificar os três meses de maiores e 

menores vendas da empresa. Por ordem de grandeza, o Quadro 3 expõe os 
meses apontados como os de melhores vendas. Dentre os nove citados, as 
maiores incidências foram para os meses de janeiro, 15 (27,5%), dezembro, 14 
(27,5%), e fevereiro, 10 (19,6%). 
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Quadro 3 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Meses de maiores vendas 
Fevereiro/2004 

Nº de respostas 
Meses Abs % 
Jan 15 29,4 
Dez 14 27,5 
Fev 10 19,6 
Jul 4 7,8 
Nov 3 5,9 
Jun 2 3,9 
Mar 1 2,0 
Abr 1 2,0 
Out 1 2,0 

N. de informantes 51 100,0 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, 
Questão 2.10.1. 

 
Excetuando-se os meses de janeiro e dezembro todos os demais foram 

indicados como ruins para as vendas (ver Quadro 4). No conjunto, quatro 
meses foram citados 36 (70,6%) vezes, sendo o destaque para o mês de maio 
(23,5%), seguido dos meses de março (19,6%), abril (15,7%) e setembro 
(11,8%).  

Quadro 4 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Meses de menores vendas 
Fevereiro/2004 

Nº de respostas 
Meses Abs % 

Mai 12 23,5 
Mar 10 19,6 
Abr 8 15,7 
Set 6 11,8 
Ago 5 9,8 
Jun 3 5,9 
Out 3 5,9 
Fev 2 3,9 
Jul 1 2,0 
Nov 1 2,0 

TOTAL 

Fonte: SCIENTEC – 
Pesquisa Direta, 
Questão 2.5.2. 
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Pelo Quadro 5 podemos observar que apenas 1 dos estabelecimentos 
pesquisados não tem intenção de ampliação e melhoria dos seus negócios. 
Vale salientar que esta empresa é uma dentre as nove que vêm apresentando 
estabilidade nas suas vendas nos últimos três anos. Quanto às demais, tanto 
as 3 com vendas em expansão como as 7 com vendas estáveis e as 5 com 
vendas decrescentes mostraram interesse em investir nesta área. 

Quadro 5 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Intenção de ampliação e melhoria das instalações, segundo 
desempenho das vendas 

Fevereiro/2004 

Número de empresas com projeto de ampliar e 
melhorar suas instalações 

NÃO SIM Total 
Desempenho 
das vendas 

Abs % Abs % 
Não 
resp. geral 

Crescentes   3 100,0 3 
Estáveis 1 11,1 7 77,8 1 9 
Decrescentes   5 100,0 5 
Não resp.   2 100,0 2 

Total 5,3 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questões 2.4 e 2.13. 

 
Sob outro ângulo, das 17 empresas que desejam investir em melhoria e 

ampliação, 11 (64,7%) estão na faixa de 1 a 5 anos de atividade e 3 (17,6%) na 
de 6 a 10 anos neste mercado. São as empresas jovens que desejam se 
expandir e melhorar. 

 
Quadro 6 

Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 
Projeto de ampliação e melhoria das instalações, segundo tempo de 

atividade 
Fevereiro/2004 

Nº de empresas com projeto de ampliar e 
melhorar suas instalações 

Não Sim 
Tempo de 
atividade 

Abs % Abs % 
Não 
resp. Total 

Até 6 meses   1 100,0   1 
De 1 a 5 anos   11 100,0   11 
De 6 a 10 anos 1 25,0 3 75,0   4 
De 15 a 20 anos   1 100,0   1 
De 20 a 25 anos   1 100,0   1 
Mais de 25 anos     1 1 

Total 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 2.13. 
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3. OCUPAÇÃO, EMPREGO E QUALIFICAÇÃO 
 
Os 19 estabelecimentos pesquisados contam com 128 pessoas 

ocupadas, o que dá uma média de 6,7 pessoas por estabelecimento, conforme 
Quadro 7. As duas empresas mais antigas no setor, com mais de 20 anos, são 
as maiores empregadoras, com 16 e 11 pessoas ocupadas, respectivamente. A 
número mais baixo foi de 3 pessoas em uma empresa implantada há apenas 6 
meses. 

Quadro 7 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 
Número de pessoas ocupadas em 2003, segundo 

o tempo de atividade do estabelecimento 
Fevereiro/2004 

Pessoas ocupadas Número de 
empresas Abs Média 

Tempo de 
atividade 

(a) (b) (a)/(b) 

Até 6 meses 1 3 3,0 
De 1 a 5 anos 11 56 5,1 
De 6 a 10 anos 4 33 8,3 
De 15 a 20 anos 1 9 9,0 
De 20 a 25 anos 1 16 16,0 
Mais de 25 anos 1 11 11,0 

TOTAL 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.1. 
 
Analisando a relação entre pessoas ocupadas e o desempenho das 

vendas do setor de locação de veículos para o turismo e transportadoras 
turísticas, observa-se pelo Quadro 8 abaixo que 9 dos 19 estabelecimentos 
respondem por 60 das 128 ocupações neste setor.  

 
Quadro 8 

Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 
Número de pessoas ocupadas em 2003, por estabelecimentos e desempenho 

das vendas 
Fevereiro/2004 

Nº de estabelecimentos, segundo pessoas ocupadas e 
desempenho das vendas Desempenho 

das vendas 

Nº 
estabele
cimento

s 2 3 4 5 6 7 9 10 11 14 16 

Total 

Crescentes 3           1 1       1 32 
Estáveis 9   2 1 2     1 2 1     60 
Decrescentes 5 1 2   1           1   27 
Não 
respondeu 2   1     1             9 

Total dos 
estabelecime

ntos 
19 1 4 1 3   1 2 2 1 1 1   

Total de pessoas 
ocupadas 2 15 4 15 6 7 18 20 11 14 16 128 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.1. 
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O Quadro 9 a seguir demonstra que nas empresas pesquisadas havia 
treze tipos de ocupação. O maior volume de pessoas ocupadas exerce a 
ocupação de promotor de vendas, 28 (21,8%) dos 88 trabalhadores com 
indicação de ocupação. As outras ocupações mais freqüentes eram 
recepcionista (18,2%), motorista (12,5%) e gerente (11,4%). Quatro ocupações 
são as menos empregadas: auxiliar de mecânico, eletricista, “office-boy” e 
supervisor. 

Quadro 9 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Ocupações existentes na empresa, por tamanho do estabelecimento, segundo número de 
pessoas ocupadas 
Fevereiro/2004 

Tamanho do 
estabelecimento por 
número de pessoas 

ocupadas 

2 3 4 5 6 7 9 1
0 

1
1 

1
4 16 TOTAL 

Nº de estabelecimentos 1 5 1 3 1 1 2 2 1 1 1 19 

Total de pessoas 
ocupadas 2 1

5 4 1
5 6 7 1

8 
2
0 

1
1 

1
4 16 128 

Número de estabelecimentos por ocupação 

Total de 
pessoas com 

ocupação 
nas 

empresas 

OCUPAÇÕES Quantidade de estabelecimentos Total Abs %  

1 Promotor de Vendas   3   1   1 2 1 1 1   10 28 31,8 
2 Recepcionista 1 1     1   1 1 1   1 7 16 18,2 
3 Motorista   1     1           1 3 11 12,5 
4 Gerente   1   1     1   1 1   5 10 11,4 
5 Serviços Gerais   1   2     1         4 5 5,7 
6 Auxiliar de escritório   1     1 1   1       4 4 4,5 
7 Guia de Turismo                   1   1 4 4,5 
8 Mec. de Manutenção       1             1 2 4 4,5 
9 Segurança               1 1     2 2 2,3 

10 Auxiliar de Mecânico         1             1 1 1,1 
11 Eletricista                     1 1 1 1,1 
12 Office-boy           1           1 1 1,1 
13 Supervisor       1               1 1 1,1 

TOTAL 1 8 0 6 4 3 5 4 4 3 4 42 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.5. 
 
Complementando a questão anterior, sobre “ocupações existentes”, 

foram solicitadas avaliações sobre a facilidade de aquisição de mão-de-obra 
local (três respostas fechadas); sobre as condições de qualidade da mão-de-
obra (quatro respostas fechadas); número de pessoas que fizeram curso 
profissionalizante para a ocupação que exerce (resposta aberta) e a 
necessidade de promover qualificação do pessoal existente (com duas 
respostas fechadas). 
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Quanto à facilidade de aquisição de mão-de-obra no mercado local as 
respostas demonstram que não há muita dificuldade para a maioria das 
empresas, 29 (67,4%), em 43, assim se pronunciaram. As ocupações 
consideradas de fácil aquisição foram, por ordem de número de respostas, 
Promotor de Vendas (20,7%), Recepcionista (20,7%), Serviços Gerais (13,8%), 
Auxiliar de Escritório (10,3%), Motorista (10,3%), Gerente (6,9%) e Segurança 
(6,9%). 

 
As categorias ocupacionais consideradas de “pouca facilidade” na sua 

aquisição foram apontadas por 9 (20,9%) das empresas abordadas. As mais 
citadas foram: Promotor de Vendas (33,3%) e Gerente (33,3%). 

 
Apenas três empresas encontraram dificuldades na contratação de 

profissionais em três áreas ocupacionais: Recepcionista, Eletricista e Mecânico 
de Manutenção. 

Quadro 10 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Facilidade de aquisição de mão-de-obra local 
Fevereiro/2004 

Número de estabelecimentos, segundo 
conceito de facilidade de aquisição de mão-

de-obra local Ocupações 

Nenhuma Pouca Muita N. resp. Total 
Promotor de Vendas   3 6   9 
Recepcionista 1   6   7 
Gerente   3 2   5 
Auxiliar de escritório   1 3   4 
Serviços Gerais     4   4 
Motorista     3   3 
Auxiliar de 
Mecânico   1   1 2 
Eletricista 1     1 2 
Mec. de 
Manutenção 1   1   2 
Segurança     2   2 
Guia de Turismo     1   1 
Office-boy     1   1 
Supervisor   1     1 

Abs 3 9 29 2 43 
TOTAL 

% 7,0 20,9 67,4 4,7 100,0 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.5. 
Nota: A variável Aquisição de mão-de-obra se refere à mão-de-obra 

no município e região do estabelecimento (nota explicativa 
inclusa no questionário) 

 
As respostas sobre “condições de qualidade da mão-de-obra local” 

elegeram, com os maiores percentuais, como “boa” e “ótima”, respectivamente, 
as ocupações de “Promotor de Vendas” (33,3% e 27,3%), “Recepcionistas” 
(22,2% e 18,2%) e “Gerente” (11,1% e 27,3%). 
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As incidências para as “condições de qualidade” “ruim” e “regular” foram 
insignificantes. Entre as consideradas de qualidade “regular” destacaram-se as 
“Auxiliar de Escritório” e “Serviços Gerais” com 27,3%, cada uma delas, em um 
universo de 11 indicações. Apenas duas ocupações foram indicadas no item 
“ruim”: “Recepcionistas” e “Motoristas”. 

 
O Quadro 8 identificou as profissões “Promotor de Vendas”, 

“Recepcionistas”, “Motorista” e “Gerente” como as mais demandadas pelas 
empresas de locação de veículos para o turismo e transportadoras turísticas. 
São, também, as de maior “facilidade de aquisição”, Quadro 9, cuja qualidade 
oscila entre “boa” a “ótima”, Quadro 10, e, portanto, as que mais fazem “curso 
profissionalizante para a ocupação que exercem", conforme se pode observar 
no Quadro 11 a seguir. 

 

Quadro 11 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Condição de qualidade da mão-de-obra 
Fevereiro/2004 

Número de estabelecimentos, segundo 
condição de qualidade da mão-de-obra 

local Ocupações 

Ruim Regular Boa Ótima Total 

Promotor de Vendas   1 6 3 10 

Recepcionista 1   4 2 7 

Gerente     2 3 5 

Auxiliar de escritório   3 1   4 

Serviços Gerais   3 1   4 

Motorista 1   2   3 
Mec. de 
Manutenção   1   1 2 

Segurança   1 1   2 

Auxiliar de 
Mecânico   1     1 

Eletricista     1   1 

Guia de Turismo       1 1 
Office-boy   1     1 

Supervisor       1 1 
Abs 2 11 18 11 42 

TOTAL 
% 4,8 26,2 42,9 26,2 100,0 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.5. 
Nota: A variável Qualidade da mão-de-obra se refere à mão-de-

obra no município e região do estabelecimento (nota 
explicativa inclusa no questionário) 

 
 
Isto significa que, o fato de serem considerados, na sua grande maioria, 

de ótima e boa qualidade, não elimina, segundo os entrevistados, a 
necessidade destas categorias ocupacionais passarem por qualificação. 
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Quadro 12 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Número de pessoas que fizeram curso profissionalizante para a ocupação 
que exerce 

Fevereiro/2004 

Número de ocupações que fizeram curso 
profissionalizante para exercício do cargo Ocupações 

1 2 3 4 5 6 Total 
Promotor de Vendas 2 1 1 1 1 6 
Recepcionista 1 2 1 1 5 
Gerente 2 1 1 4 
Auxiliar de escritório 1 1 
Serviços Gerais 
Segurança 
Guia de Turismo 1 1 
Motorista 1 1 
Office-boy 
Mec. de Manutenção 1 1 
Supervisor 
Auxiliar de Mecânico 
Eletricista 

Abs 8 4 2 2 2 1 19 TOTAL 
% 42,1 21,1 10,5 10,5 10,5 5,3 100,0 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.5. 
 
O Quadro 13 abaixo diz que a maioria dos entrevistados (57,1%) acha 

que há necessidade de promover qualificação do pessoal existente. Entre as 
treze ocupações citadas, as exceções são para as de “Promotores de Vendas”, 
“Recepcionistas” e “Gerentes”, consideradas suficientemente qualificadas para 
22 (52,4%) dos 42 entrevistados e, portanto, não carecem de qualificação. 
 

Com base nos Quadros 9, 10, 11 e 12 podemos concluir que as 
ocupações “Promotor de Vendas”, “Recepcionistas” e “Gerentes” foram citados 
nas quatro questões abertas como os de maior facilidade de aquisição no 
mercado local, de boa e ótima qualidade, como as que mais fizeram cursos 
profissionalizantes para a ocupação que exercem e como as que menos 
necessitavam de qualificação. As ocupações de “Auxiliar de Escritório” e 
“Serviços Gerais” ocuparam os quinto e sexto lugares nas duas primeiras 
avaliações, mas não nas duas últimas. 
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Quadro 13 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Necessidade de promover qualificação do pessoal existente 
Fevereiro/2004 

Nº de respostas sobre a "necessidade de 
promover qualificação do pessoal 

existente" Ocupações 

SIM NÃO Total 

Promotor de 
Vendas 4 6 10 

Recepcionista 3 4 7 

Gerente 2 3 5 

Auxiliar de 
escritório 3 1 4 
Serviços Gerais 3 1 4 

Motorista 2 1 3 

Mec. de 
Manutenção 2 2 

Segurança 2 2 

Auxiliar de 
Mecânico 1 1 
Eletricista 1 1 

Guia de Turismo 1 1 

Office-boy 1 1 

Supervisor 1 1 
Abs 24 18 42 

TOTAL 
% 57,1 42,9 100,0 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.5. 
 
Apenas 7 (36,8%) das 19 empresas entrevistadas responderam sobre 

“contratação nos meses de maior atividade”. Cinco delas (71,4%) tinham de 1 a 
5 anos de atividades e as outras duas de 6 a 10 anos no mercado. Dentre 
estas, três declararam vendas decrescentes, nos últimos três anos, duas 
indicaram vendas estáveis e, para as outras duas este desempenho foi 
crescente e sem resposta.  

 
São contratadas 27 pessoas, nos meses de maior atividade. Três 

empresas fazem as maiores contratações. A primeira, entre 6 e 10 anos de 
atividade, com vendas decrescentes nos últimos três anos, contrata 8 
“Promotores de Vendas”. A segunda maior empregadora, com tempo no 
mercado entre 1 e 5 anos, também com vendas decrescentes, realiza 6 
contratações entre “Motoristas” e “Guias de Turismo”. A última delas, também 
com tempo de implantação entre 6 e 10 anos, com vendas estáveis, contrata 5 
profissionais como “Recepcionistas” e “Guias de Turismo”. 
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As outras quatro restantes, com tempo de vida neste mercado de 1 a 5 

anos, contratam, cada uma, dois trabalhadores nas funções de “Motoristas” 
(esta com vendas decrescentes), “Recepcionistas” (sem declaração de 
vendas), “Office Boy” (vendas estáveis) e “Emissores de Vendas de 
Passagens” (desempenho crescente nas vendas). 

 
Quadro 14 

Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 
Número de pessoas contratadas nos meses de maior atividade, 

segundo função, tempo de vida no mercado e desempenho das vendas 
das empresas 

Fevereiro/2004 

Pessoas contratadas nos meses 
de maior atividade 

Tempo de 
atividade do 

estabelecimento 

Desempenho 
das vendas 

Nº Funções 

de 1 a 5 anos Decrescentes 2 Motoristas 

de 1 a 5 anos   2 Recepcionista 

de 1 a 5 anos Decrescentes 6 Motorista e Guia de Turismo 
de 1 a 5 anos Estáveis 2 Office Boy 

de 1 a 5 anos Crescentes 2 
Emissores de Vendas de 
Passagens 

de 6 a 10 anos Estáveis 5 
Recepcionista e Guia de 
Eventos 

de 6 a 10 anos Decrescentes 8 Promotores de Vendas 

TOTAL  

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questões 2.4 e 3.5.1. 
 
As 19 empresas de locação de veículos para o turismo e transportadoras 

turísticas, que foram pesquisadas, têm em seu quadro funcional 111 
trabalhadores. Três delas não responderam à questão sobre o grau de 
instrução de seus 18 trabalhadores. Incluindo estes 18 trabalhadores, o grupo 
das empresas pesquisadas emprega 55 (49,5%) trabalhadores com o 2º grau 
completo, 19 (17,1%) com o nível superior, 16 (14,4%) com o 1º grau 
incompleto e 3 (2,7%) com o 1º grau completo. 

 
Considerando apenas os 93 empregados identificados pelo seu grau de 

instrução, 79,6% têm 2º grau completo e nível superior e apenas 20,4% têm 1º 
grau incompleto e completo. É um segmento econômico de alto nível de 
instrução de seus trabalhadores. 
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Quadro 15 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Nível de escolaridade dos empregados, segundo desempenho das vendas 
Fevereiro/2004 

Número de estabelecimentos, segundo o grau de instrução do pessoal 
ocupado 

Desempenho das Vendas Faixas de tempo de atividade 
Graus de 

escolaridade 
dos 

empregados Cres-
centes 

Decres-
centes 

Está-
veis 

Não 
resp 

até 6 
meses 

de 1 a 
5 

anos 

de 6 
a 10 
anos 

de 15 
a 20 
anos 

de 20 
a 25 
anos 

mais 
de 25 
anos 

Total 

1º Gi-2ºGc 1 1 1 

1ºGc-2ºGc-
Sup 1 1 1 
1ºGc-Sup 1 1 1 

1ºGi 1 1 1 

2ºGc 3 4 2 1 6 1 1 9 

2ºGc-Sup 1 2 2 1 3 

Não 
respondeu 3 3 3 

TOTAL 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.6. 
 
Entre as 19 empresas pesquisadas, chama-se a atenção para doze 

delas (63,2%), que além de contar com trabalhadores cujo nível de instrução 
vai do 2º grau completo ao nível superior, 7 (58,3%) mantiveram estabilidade 
ou crescimento nas vendas nos últimos três anos e 9 (75,0%) têm até 10 anos 
de vida neste mercado. 

 
Perguntados sobre a participação de seus empregados em alguma 

capacitação, nos últimos doze meses, 10 (41,4%) entrevistados responderam 
“Não” e 8 (56,8%) indicaram um “Sim”. Portanto, a maioria entendeu que não 
havia necessidade de seus trabalhadores participarem de uma alguma 
capacitação. 

 
O Quadro 16, abaixo, relaciona os dez cursos citados por 7 (36,8%) 

empresas das 19 entrevistadas. Com relação ao local de realização dos cursos 
16 (84,2%) responderam e, no que diz respeito a outros locais, 4 (21,1%) se 
manifestaram. 

 
Como foram poucas as empresas a declarar sua demanda sobre os 

cursos não houve uma grande incidência sobre qualquer um deles. A exceção 
ficou com o curso de “motorista” o mais citado relativamente, ou seja por duas 
empresas diferentes. Os demais cursos são indicados por apenas um 
estabelecimento. 
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Quadro 16 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Participação dos empregados em alguma capacitação 
Fevereiro/2004 

Empregados Participação em 
Capacitação Empresas 

Abs % 

Não 10 46 41,4 
Sim 8 63 56,8 
Não respondeu 1 2 1,8 

TOTAL 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.7. 
 
Os órgãos e/ou local indicados como os mais procurados para ministrar 

os cursos foram, por ordem de grandeza, “o próprio local de trabalho”, 6 
citações, “Outros”, 3 citações, “SEBRAE”, com 3 indicações, e 
“SENAC/SEBRAE", com 2 indicações de local. Quanto às respostas à pergunta 
“outros órgãos” que não os sugeridos pelo questionário, foram uma para cada 
órgão exposto no quadro abaixo. 

 
No Quadro 17 abaixo estão as respostas da questão que solicita avaliar 

quais cursos, por grau de importância, para o desenvolvimento das atividades 
econômicas do ramo locadora de veículos. 

Quadro 17 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 
Capacitação de empregados segundo curso e local 

Fevereiro/2004 

Local de realização do curso 
Outros locais sugeridos pelo 

entrevistado Cursos 
Realizados 

pelos 
empregados 
nos últimos 

três anos  

No 
pró-
prio 
trab. 

Out. 
Inst. 

Form. 
Prof. 

Outr
os 

SEBR
AE 

SENAC/ 
SEBRAE 

SENAT/ 
Outros 

Não 
resp 

Fora 
do 

Esta
do 

Micro-
lins SEST VOLKSW

AGEN 
Não 
resp. 

Nº de 
empre

sas 

1-Motorista 1 1 1 1 2 

2-Atend. ao 
Público e 

3-Sistema 
Operacional 

1 1 1 

4-Atendimento 
Telemarketin
g e 

5-Telefonista 

1 1 1 

6-Téc. de 
Vendas 1 1 1 

7-Turismo-
IESP e 

8-Turismo-
ASPER 

1 1 1 

9-Vendas e 
10-Área 

Administrativ
a 

1 1 1 

Não resp. 4 1 2 2 3 1 11 12 

TOTAL 6 1 3 3 2 1 3 1 1 1 1 15 19 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questões 3.7, 3.8 e 3.9. 

¹Outras Instituições de Formação Profissional. 
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Dentre os 18 cursos, 13 (72,2%) foram citados como de “extrema 
importância”. Por ordem de grandeza, os cursos mais votados neste item 
foram: “Promotor de Vendas” e “Como Gerenciar Pequenos e Grandes 
Negócios” com 7 (16,3%) indicações, “idiomas” com 6 (14,0%) e mais seis 
cursos todos com 3 (7,0%) indicações de “extrema importância”: Informática, 
Marketing, Qualidade Total, Telefonista e Serviços Gerais. 

 
Dos outros cinco cursos, “Mecânico de Manutenção” e “Serviços Gerais” 

receberam como qualificação mais alta a de “muito importante”. Os outros três 
foram qualificados no terceiro mais alto, dentre os cinco oferecidos, “mais 
importante ainda”. Nenhum dos cursos ficou apenas qualificado nas duas mais 
baixas categorias de qualificação: “importante” e “mais importante”, significando 
dizer que todos os cursos listados na referida questão da pesquisa, no mínimo 
foram considerados na terceira mais alta qualificação. 

 
As respostas às três questões abordadas junto aos empresários de 

locação de veículos para o turismo e transportadoras turísticas estão expostas 
no Quadro 18 a seguir. À primeira apenas cinco empresários se pronunciaram, 
sete responderam à segunda e dezesseis à terceira. 
 
Quadro 18 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 
Cursos importantes para as atividades do ramo de atividade segundo grau de 
importância 

Fevereiro/2004 

Grau de Importância dos Cursos para as Atividades da Empresa  
Cursos 

Importante + 
importante 

+importante 
ainda 

Muito 
Importante 

Extremamente 
Importante 

Total 

Idiomas 1 2 3 6 12 
Informática 1 4 3 3 11 
Promotor de Vendas 1 1 2 7 11 
Como Gerenciar Peqs. e 
Gdes. Negócios 1 7 8 
Marketing 1 1 3 3 8 
Mecânico de Manutenção 2 2 4 8 
Guia de Turismo Regional 1 4 2 7 
Auxiliar de Escritório 1 2 1 2 6 
Agente de Viagens 1 1 3 5 
Motorista 1 1 3 5 
Qualidade Total 1 3 4 
Serviços Gerais 1 2 1 4 
Recepcionista 1 2 3 
Auditoria 1 1 2 
Office Boy 1 1 2 
Operador de Câmbio 1 1 2 
Telefonista 1 1 2 
Segurança 1 1 

Abs 10 7 17 24 43 101 
TOTAL 

% 9,9 6,9 16,8 23,8 42,6 100,0 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.10. 
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Quadro 19 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Novas ocupações carentes de cursos e importantes para o empreendimento, 
outros cursos afins importantes, para o empreendimento, 

conceito do empreendedor sobre a formação de mão-de-obra específica 
Fevereiro/2004 

POSIÇÃO DOS EMPRESÁRIOS QUE RESPONDERAM ÀS QUESTÕES Nº de Respostas 

NOVAS OCUPAÇÕES NECESSÁRIAS AO EMPREENDIMENTO COM 
CARÊNCIA DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

Abs % 

Marketing 2 10,5 
Logística 1 5,3 
Operadores do Turismo e Vendas de Pacote Turístico 1 5,3 
Promotores de Vendas 1 5,3 
Não respondeu 14 73,7 
Total geral 19 100,0 

OUTROS CURSOS CONEXOS À ÁREA DO EMPREENDIMENTO, MAS 
IMPORTANTES À ATIVIDADES 

Abs % 

Administração, Contabilidade e Línguas 1 5,3 
Atendimento ao Cliente e Gerenciamento 1 5,3 
Conhecimentos Gerais sobre a Paraíba 1 5,3 
Idiomas, Informática, Marketing e Lingüística 1 5,3 
Línguas 1 5,3 
Recursos Humanos 1 5,3 
Turismo 1 5,3 
Não respondeu 12 63,2 
Total geral 19 100,0 

CONCEITO SOBRE OS CURSO DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA PARA O 
TURISMO 

Abs % 

Bons 9 47,4 
Regulares 4 21,1 
Ótimos 2 10,5 
Insatisfatórios 1 5,3 
Não respondeu 3 15,8 

Total geral 19 100,0 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questões 3.11, 3.12 e 3.13. 
 
Cinco novas ocupações que estão surgindo na empresa e que estão 

carentes de cursos de qualificação profissional, foram indicadas pelos 
empresários de locação de veículos para o turismo e transportadoras turísticas. 
A ocupação de “Marketing”, com 2 indicações, destacou-se das demais com 
apenas 1 indicação cada. 

 
No que diz respeito a outros cursos que foram considerados importantes 

para as atividades do estabelecimento, mesmo que não digam respeito 
diretamente à qualificação de mão-de-obra direta para o setor de locadoras de 
veículos e transportadoras turísticas foram citados doze cursos. O mais 
apontado foi o curso de Idiomas ou Línguas com 3 (27,3%) dos onze citados. 
Um curso que chama a atenção é o de “Conhecimentos Gerais sobre a 
Paraíba”. 
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A maioria dos empresários (47,4%) opina que os cursos de formação de 
mão-de-obra específica para os setores do turismo são “bons”, 21,1% acham 
que são “regulares”, 10,% os qualificam como “ótimos” e apenas um deles 
(5,3%) os enquadram como “insatisfatórios”. Três entrevistados não opinaram. 
 
4. OPINIÕES SOBRE O TURISMO NO ESTADO 

  
Foi oferecida aos entrevistados uma lista com treze itens fechados, não 

excludentes, e um décimo quarto aberto para que fossem assinalados e 
acrescentados aqueles motivos que têm sido objetos de insatisfação do turista, 
manifestado através de reclamações que, eventualmente, expressam quando 
visitam os estabelecimentos turísticos dos entrevistados.  

 
As insatisfações dos turistas que passam pelas empresas de locações 

de veículos para o turismo e transportadoras turísticas estão organizadas no 
Quadro 20 abaixo, segundo maior responsabilidade direta e/ou indireta dos 
órgãos públicos e privados. 

 
Considerando que os itens constantes do primeiro bloco são de maior ou 

inteira responsabilidade dos órgãos púbicos, juntos eles respondem por 56,6% 
da freqüência das reclamações. Dentre estas, a mais citada foi “falta de 
sinalização turística” (19,3%) seguida da “falta de informações turísticas” 
(15,7%). As outras quatro reclamações recorrentes dos turistas, dentro deste 
bloco, “falta de limpeza das praias e ruas, falta de segurança e poluição 
sonora”, respondem por 21,7% de todas as reclamações. 



 76

Quadro 20 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Motivos de insatisfação dos turistas que visitam as locadoras e transportadoras 
Fevereiro/2004 

Nº DO QUE OS TURISTAS MAIS RECLAMAM 
Freqüência 

das 
reclamações 

Responsabilidade dos órgãos públicos Abs % 
1 Falta de Sinalização Turística 16 19,3 
2 Falta de Informações Turísticas 13 15,7 
3 Falta de Limpeza das Praias 7 8,4 
4 Falta de Limpeza das Ruas 5 6,0 
5 Falta de Segurança Pública 3 3,6 
6 Poluição Sonora 3 3,6 

 SUBTOTAL 47 56,6 
Responsabilidade dos órgãos públicos e setor 

privado Abs % 

7 Qualidade do Transporte Coletivo 1 1,2 
  SUBTOTAL 1  1,2  

Responsabilidade privada Abs % 
8 Atendimento nos Restaurantes 10 12,0 
9 Preços 8 9,6 

10 Atendimento nos Hotéis 7 8,4 
11 Atendimento dos Taxistas 5 6,0 
12 Acolhimento das pessoas nas ruas ou outros Locais 3 3,6 
13 Custo dos Táxis 2 2,4 

SUBTOTAL 35 42,2 
TOTAL 83 100,0 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 4.1. 
 
O item “qualidade do transporte coletivo”, sob a responsabilidade 

atividade econômica privada, mas regulamentada pelo poder público, foi a 
menos citada, 1,2%. O bloco das enquadradas como estritamente de 
responsabilidade privada recebeu seis itens de reclamações. O mais citado, 
“atendimento nos restaurantes” respondeu com 12,0% das insatisfações dos 
turistas. Os “preços”, “atendimento nos hotéis” e “atendimento dos taxistas” 
somam 24,1% dos constrangimentos que passam aqueles que vêm fazer 
turismo em João Pessoa, segundo os entrevistados. Nesta relação de 
responsabilidade privada, ainda constam “acolhimento das pessoas nas ruas 
ou outros locais” (3,6%) e “custos dos táxis” (2,4%). 

 
Reconhecendo que os órgãos públicos e privados, governos e 

população sejam todos um pouco responsáveis, há soluções que não podem 
prescindir do poder público e outras muito mais do setor privado ou da 
população, embora os órgãos públicos estejam sempre envolvidos com a 
solução ou a sua administração em quase todos os fatos apontados como 
transtornos ao turismo. São os governos municipais, estadual e federal que 
podem fazer grandes campanhas em prol dessa atividade econômica. 
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Considerando a possibilidade de uma certa margem de erro, os órgãos 
públicos são quase que totalmente responsáveis pela solução de 57,8% dos 
problemas apontados pelos turistas motivos de suas reclamações. O 
saneamento das insatisfações apontadas no terceiro bloco de problemas, 
42,2% do total, exige parceria entre as instituições públicas e privadas. 

Quadro 21 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Meios do poder público e privado melhorarem o atendimento ao turista e 
opinião sobre os cursos de formação gerencial oferecidos pelo SEBRAE, 

segundo os entrevi stados 
Fevereiro/2004 

AÇÕES VOLTADAS PARA MELHORAR O ATENDIMENTO AO TURISTA 

PELO PODER PÚBLICO Empresas % 

Melhorar a capacitação do pessoal envolvido com o turismo e Outros 10 52,6 

Outros 8 42,1 

Melhorar a capacitação do pessoal envolvido com o turismo 1 5,3 
TOTAL 19 100 

PELOS PROFISSIONAIS DE LOCADORAS E TRANSPORTADORAS Empresas % 

Outros 10 52,6 
Reciclagem 2 10,5 

Reciclagem e Capacitação 2 10,5 

Capacitação 2 10,5 

Capacitação e Outros 1 5,3 

Não respondeu 2 10,5 
TOTAL 19 100,0 

QUALIDADE DOS CURSOS DE FORMAÇÃO GERENCIAL 
OFERECIDOS PELO SEBRAE Empresas % 

Bons 10 52,6 

Satisfatórios 3 15,8 

Ótimos 2 10,5 

Regulares 1 5,3 

Não respondeu 3 15,8 
TOTAL 19 100,0 

Fonte: SCIENTEC-Pesquisa Direta, Questão 4.2, 4.3 e 4.7 
 
Perguntados sobre o que poderia ser feito pelo poder público para 

melhorar o atendimento ao turista, 52,6% dos entrevistados responderam que 
seria “melhorando a capacitação do pessoal envolvido com o turismo” e 42,1% 
indicaram “outros” meios. 

 
A “reciclagem” e a “capacitação”, juntas ou separadamente, realizadas 

pelos profissionais das locadoras e transportadoras turísticas, seriam 
responsáveis pelo melhoramento do atendimento ao turista, segundo 31,6% 
dos entrevistados. Uma série de “outras” ações necessários ao melhoramento 
do atendimento ao turista pelas demais categorias profissionais foi lembrado 
por 52,6% dos entrevistados. 
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A opinião dos empreendedores do turismo entrevistados, a respeito dos 
cursos de formação gerencial oferecidos pelo SEBRAE, teve a seguinte 
estatística: 52,6% os qualificaram como “bons”, 15,8% do total das respostas 
contemplaram os cursos como “satisfatórios”, 10,5% atribuíram conceito 
“ótimo” aos cursos do SEBRAE e 5,3% os acharam “regulares”. 
 
5. ADMINISTRAÇÃO E PERSPECTIVAS DO NEGÓCIO 

 
Solicitados a sugerir ações para o crescimento do turismo na Paraíba e 

no município foram feitas diversas sugestões pelos entrevistados do ramo da 
locação de veículos e transportadoras turísticas. A “capacitação” foi sugerida 
por 33,33% dos que atenderam à solicitação. Foram sugeridas também “outras 
ações” conforme a opinião de 93,33% dos 15 entrevistados que responderam à 
questão. 

 

Quadro 22 
Locadoras de Veículos e Transportadoras Turísticas 

Sugestões para o crescimento do turismo na Paraíba e no município 
Fevereiro/2004 

SUGESTÃO PARA O CRESCIMENTO DO TURISMO Empresas % 

Capacitação do Pessoal 5 33,33 

Outros 14 93,33 

Número de informantes 15 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 6.3. 
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RELATÓRIO SOBRE AS AGÊNCIAS DE VIAGEM E DE 
TURISMO 
 

 

 

1. Identificação e caracterização das empresas pesquisadas 

 

As entrevistas ocorreram em 40 empresas, todas localizadas no 
município de João Pessoa. A lista dessas empresas foi obtida nos cadastros da 
PBTUR – Paraíba Turismo S/A e da Prefeitura Municipal de João Pessoa.  

 
 O tempo de funcionamento das empresas varia de um mínimo de 

7 meses a um máximo de 27 anos. A distribuição das empresas segundo o 
tempo de funcionamento está no Quadro 1. Mais da metade das empresas têm 
entre 5 a 15 anos (58,98%). A média de tempo de funcionamento é de 9 anos, 
enquanto a mediana é de 8,0 anos. O primeiro quartil se situa em 5 anos.  
 

Quadro 1 
Agências de Viagens e Turismo 
Distribuição das empresas segundo o tempo de atividade 

Faixa de tempo Nº de empresas Percentual (%) 

Até 1 ano 1 2,56 
De 1 ano a 2 anos 4 10,26 
De 2 a 3 anos 1 2,56 
De 3 a 5 anos 2 5,13 
De 5 a 10 anos 14 35,90 
De 10 a 15 anos 9 23,08 
De 15 a 20 anos 5 12,82 
De 20 a 30 anos 3 7,69 
Acima de 30 anos 0 0,00 

Total de respostas* 39 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
* 1 empresa não informou  
 

No Quadro 2 estão caracterizadas as 40 agências de viagens 
pesquisadas segundo os tipos de serviços que prestam aos clientes. Vê-se que 
a operação dessas empresas abrange os serviços comumente oferecidos por 
outras agências de viagens estabelecidas em outros estados do país, o que 
implica em maior complexidade e as leva a demandar pessoas com as devidas 
qualificações. 
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Quadro 2 
Agências de Viagens e Turismo 
Distribuição das empresas segundo os tipos de serviços prestados aos clientes 

Tipos de serviços Nº de empresas Percentual (%) 

Reservas de hotéis e pousadas 37 92,50 
Venda de passagens aéreas 36 90,00 
Venda de cruzeiros marítimos 34 85,00 
Elab. e operação de roteiros de excursões 32 80,00 
Organização de congressos e eventos 32 80,00 
Aluguel de automóveis 31 77,50 
Venda de seguros de viagem 26 65,00 
Contratos de serviços de transporte 20 50,00 
Venda de passagens de ônibus 7 17,50 
Serviços de despachante 6 15,00 
Organização de vôos “charter” 5 12,50 
Câmbio 4 10,00 
Outros serviços 5 12,50 

Número de informantes 40 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

2. Operacionalização das empresas 

 

O Quadro 3 mostra a evolução das vendas das empresas nos três 
últimos anos. Vê-se que o setor vem ampliando suas vendas pois 52,50% das 
agências declararam ter vendas crescentes nos últimos 3 anos e 37,50% têm 
mantido o nível de vendas. Apenas 10% das agências declararam ter vendas 
decrescentes. 

 
 
Quadro 3 
Agências de Viagens e Turismo 
Distribuição das empresas segundo o crescimento das vendas nos 3 últimos 
anos 

Discriminação Nº de empresas Percentual (%) 

Vendas crescentes 21 52,50 
Vendas estáveis 15 37,50 
Vendas decrescentes 4 10,00 

Número de informantes 40 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

 

 As agências de viagens trabalham com sazonalidade definida. 
Através do Quadro 4 vê-se que os dois períodos que vão de março até maio e 
de agosto a setembro são de menor movimento enquanto as suas vendas 
aumentam no período de novembro a janeiro que corresponde à alta 
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temporada de verão e praia. Além disso, verifica-se, ainda, uma pequena 
recuperação no mês de julho, que corresponde ao período de férias escolares 
do meio do ano. Nos meses de maior movimento as empresas demandam 
maior quantidade de força de trabalho.  
 

Quadro 4 
Agências de Viagens e Turismo 
Distribuição das empresas segundo os meses de menor e de maior movimento 

Meses Nº de empresas Percentual (%) 

   
De menor movimento   
Março 20 55,56 
Maio 19 52,78 
Agosto 15 41,67 
Setembro 14 38,89 
Abril 12 33,33 
   
De maior movimento   
Janeiro 28 71,79 
Dezembro 27 69,23 
Julho 14 35,90 
Nov 13 33,33 

Total de informantes   

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

A atualização tecnológica das empresas que operam agências de 
viagens pode ter como indicador a utilização da Internet como forma 
disponibilizar informações sobre os seus serviços e operar em rede com outros 
prestadores de serviços aos turistas, como os meios de hospedagem e as 
empresas de transporte. No Quadro 5 vê-se que a maioria das empresas, ou 
58,97% utilizam a Internet como instrumento de divulgação e venda dos seus 
serviços.  

 
Quadro 5 
Agências de Viagens e Turismo 
Distribuição das empresas segundo utilizem ou não a Internet, dispondo de 
“home page” 

Têm “home page” Nº de empresas Percentual (%) 

Sim 23 58,97 
Não 16 41,03 
Número de informantes 39 100,00 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
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Pelo Quadro 6 se tem uma confirmação da utilização do potencial que a 
tecnologia de comunicação oferece. Uma parcela de 36,73% do total afirmou 
fazer vendas de serviços “on line”. Deve-se observar que as agências que 
trabalham com vendas de passagens aéreas, que são 90,00%, trabalham com 
vendas “on line”. 
 

Quadro 6 
Agências de Viagens e Turismo 
Distribuição das empresas segundo utilizem ou não rede de computadores 
para vendas de serviços “on line” 

Fazem vendas “on line” Nº de empresas Percentual (%) 

Sim 32 80,00 
Não 8 20,00 

Número de informantes 40 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

Ainda sobre a utilização de tecnologias indicadoras do grau de 
modernização dos empreendimentos, o Quadro 7 mostra a informatização das 
empresas. Vê-se que as agências são informatizadas em seus serviços, em 
maior ou menor grau. 
 

Quadro 7 
Agências de Viagens e Turismo 
Distribuição das empresas segundo o grau de informatização dos serviços  

Grau de informatização Nº de empresas Percentual (%) 

Totalmente 14 35,00 
Parcialmente 26 65,00 
Sem informatização 0 0,00 

Numero de informantes 40 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
  
Em sua maioria as empresas da área analisada pretendem ampliar e/ou 

melhorar suas instalações, como se pode ver no Quadro 8. Pode-se ver que as 
empresas têm uma boa perspectiva frente ao desenvolvimento futuro e do 
potencial do seu negócio de atendimento ao turismo e têm uma expectativa 
favorável em relação às suas iniciativas de expansão e melhoria. 
 

Quadro 8 
Agências de Viagens e Turismo 
Distribuição das empresas segundo pretendam ampliar e/ou melhorar suas 
instalações  

Pretendem ampliar Nº de empresas Percentual (%) 

Sim 34 85,00 
Não 6 15,00 
Número de informantes 40 100,00 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
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O mesmo pode ser dito em relação a uma perspectiva de mais curto 
prazo, quando as empresas pretendem adquirir novos equipamentos, visando à 
melhoria da prestação dos seus serviços, como se vê no Quadro 9. Os 
percentuais ali mostrados indicam uma visão favorável ao desenvolvimento dos 
negócios na área de hospedagem. 
 

Quadro 9 
Agências de Viagens e Turismo 
Distribuição das empresas segundo pretendam adquirir novos equipamentos 

Pretendem adquirir Nº de empresas Percentual (%) 

Sim 35 87,50 
Não 5 12,50 

Número de informantes 40 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

3. Ocupação, Emprego e Qualificação  

 

O Quadro 10 indica a distribuição das empresas segundo o nível de 
pessoal ocupado. Nesta categoria estão incluídos tanto os trabalhadores 
assalariados, com ou sem carteira assinada,  bem como os proprietários e seus 
familiares que prestam serviços no estabelecimento, com ou sem remuneração 
direta. Não foi possível discriminar, com rigor, o pessoal ocupado do pessoal 
empregado pela dificuldade conceitual demonstrada pelos entrevistados, 
tornando suspeita de erro, muitas vezes, a informação sobre o emprego no 
estabelecimento. 

 
Outra observação cabível diz respeito à época de realização da 

pesquisa, no período entre o final de fevereiro, até o início do mês de abril de 
2003. Além de ser esse período de “baixa estação”, com redução do ritmo da 
atividade das agências como foi visto anteriormente, a região litorânea sofreu 
uma intensa precipitação pluviométrica nos meses de janeiro e fevereiro. Este 
fato frustrou a expectativa de muitos empresários do ramo que viram os 
clientes potenciais cancelando planos de viagem, reservas de acomodações e 
outros serviços. 

 
A média de pessoas ocupadas por estabelecimento foi de 6,2 pessoas, 

alcançando o total de 268 pessoas ocupadas nas empresas pesquisadas. 
Observa-se que 53,85% das empresas têm até cinco pessoas ocupadas. 
Estas, em geral, são: o dono do estabelecimento, uma ou duas pessoas da sua 
família e um ou dois empregados. 
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Quadro 10 
Agências de Viagens e Turismo 
Distribuição das empresas segundo o número de pessoas ocupadas em 2003 

Nível de ocupação Nº de empresas Percentual (%) 

Até 5 pessoas 21 53,85 
De 5 a 10 pessoas 14 35,90 
De 10 a 20 pessoas 4 10,26 

Número de informantes 39  

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

3.1 Ocupações existentes nos estabelecimentos 
 

 O Quadro 11 lista as ocupações existentes nos estabelecimentos 
pesquisados, segundo a ordem decrescente do número de pessoas ocupadas. 
As quarta e quinta colunas informam o número de empresas que informaram 
ter, entre as pessoas ocupadas, pessoas que tiveram qualificação prévia para 
exercer a ocupação, e o número de pessoas qualificadas informadas pelas 
empresas. As duas últimas colunas indicam, respectivamente, o percentual das 
empresas que informaram ter pessoas qualificadas, todas ou apenas algumas, 
exercendo as ocupações e o percentual de pessoas qualificadas em relação ao 
total de ocupadas. Assim, por exemplo, a ocupação de agente de viagem, que 
foi a mais citada, existe em 29 empresas, das quais 23, ou 79,31% informaram 
ter pessoas qualificadas exercendo essa ocupação. Por outro lado, de um total 
de 80 pessoas que são agentes de viagem, 38 delas, ou 47,50%, haviam 
recebido qualificação prévia para exercer tal ocupação. Há que se observar um 
certo cuidado ao examinar tal quadro tendo em vista os seguintes problemas. 
Primeiro, nem sempre o informante sabia se alguém havia sido qualificado 
previamente, dando a informação apenas sobre aquelas pessoas sobre as 
quais tinha conhecimento; assim os percentuais de pessoas qualificadas 
podem estar subestimados. Depois, existem algumas ocupações que os 
empregadores valorizam mais a experiência anterior e a capacidade 
demonstrada para o exercício da ocupação, do que uma capacitação 
certificada. Mesmo assim, o quadro é esclarecedor sobre as necessidades de 
qualificar mais de metade da força de trabalho existente nos estabelecimentos 
de agências de viagem. Além disso, se for contada a qualificação dos atuais 
ocupantes de cargos em outras habilidades, como por exemplo, em idiomas, 
há uma grande necessidade de um programa de qualificação profissional para 
a força de trabalho do setor. 
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Quadro 11 
Agências de Viagens e Turismo 
Ocupações existentes, pessoas ocupadas e qualificadas nas empresas 
pesquisadas 

Ocup. Existentes Pessoas Qualif. Participação 
Ocupações 

Inform. Pessoas Inform. Pessoa
s 

Inform. Pessoas 

Agente de viagens 29 80 23 38 79,31 47,50 
Emissor de Bilhetes Nacionais  15 34 12 25 80,00 73,53 
Motorista 5 23 3 13 60,00 56,52 
Gerente 17 21 0 1 0,00 4,76 
Emissor de Bilhetes 
Internacionais 

9 20 7 13 77,78 75,00 

Promotor de Vendas 9 17 6 8 66,67 47,06 
Emissor de Bilhetes Locais 6 16 5 12 83,33 75,00 
Auxiliar de escritório 12 13 3 3 25,00 23,08 
Serviços gerais 5 13 0 0 0,00 0,00 
Guia de Turismo Regional 4 8 3 4 75,00 50,00 
Office-boy 7 8 1 1 14,29 12,50 
Recepcionista 3 3 1 1 33,33 33,33 
Telefonista 3 3 1 1 33,33 33,33 
Operador de Câmbio 2 2 1 1 50,00 50,00 
Organizador e realizador de 
eventos 

2 2 2 2 100,00 100,00 

Segurança 2 2 1 1 50,00 50,00 
Guia de Turismo Internacional 1 1 1 1 100,00 100,00 
Operador de Turismo Nacional  1 1 1 1 100,00 100,00 
Operador de Turismo Receptivo 1 1 0 0 0,00 0,00 
Totais  268  125  46,64 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 

 
A situação acima pode ser mais esclarecida ao examinar o Quadro 12. 

Os dados se referem ao número de pessoas ocupadas e das empresas que 
declararam essas ocupações e as avaliações que fizeram sobre as facilidades 
de recrutar e selecionar pessoas para exerce-las. As respostas aos três graus 
de facilidade “nenhuma”, “pequena” e “grande” foram transformadas em 
percentuais das respostas a este quesito dadas pelas empresas que 
declararam a existência dos diversos tipos de ocupações. O somatório dos 
percentuais, em alguns casos não alcança os 100% tendo em vista que 
algumas empresas deixaram de fazer essa avaliação. Para efeito de 
classificação das ocupações em relação ao grau de facilidade, foi adotado o 
critério de ordenar segundo a ordem crescente do percentual dos que 
consideram que existe grande dificuldade (nenhuma facilidade) de recrutar e 
selecionar pessoas para essas ocupações. 
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Quadro 12 
Agências de Viagens e Turismo 
Ocupações existentes, pessoas ocupadas e facilidade de seleção e 
recrutamento 

Ocup. Existentes Facilidade de seleção e 
recrutamento Ocupações 

Inform. Pessoa Pequena Média Grande 
Recepcionista 3 3 33,33 33,33 33,33 
Emissor de Bilhetes Locais 6 16 16,67 50,00 33,33 
Office-boy 7 8 14,29 0,00 85,71 
Emissor de Bilhetes Internacionais 9 20 11,11 44,44 33,33 
Promotor de Vendas 9 17 11,11 33,33 55,56 
Auxiliar de escritório 12 13 8,33 41,67 50,00 
Emissor de Bilhetes Nacionais  15 34 6,67 40,00 53,33 
Gerente 17 21 0,00 5,88 0,00 
Segurança 2 2 0,00 50,00 0,00 
Guia de Turismo Regional 4 8 0,00 75,00 25,00 
Operador de Câmbio 2 2 0,00 0,00 50,00 
Agente de viagens 29 80 0,00 44,83 51,72 
Motorista 5 23 0,00 40,00 60,00 
Telefonista 3 3 0,00 33,33 66,67 
Guia de Turismo Internacional 1 1 0,00 0,00 100,00 
Operador de Turismo Nacional  1 1 0,00 0,00 100,00 
Operador de Turismo Receptivo 1 1 0,00 0,00 100,00 
Organizador e realizador de 
eventos 

2 2 0,00 0,00 100,00 

Serviços gerais 5 13 0,00 0,00 100,00 

Totais  268    

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
  

No Quadro13 está a avaliação dos entrevistados sobre a qualidade da 
mão-de-obra local, listada segundo a ordem decrescente da qualificação 
“regular”. Poucas são as ocupações que recebem uma avaliação muito 
negativa, em que a soma dos percentuais de “ruim” e “regular” supera a soma 
das avaliações “boa” e “ótima”. No entanto, não há qualquer ocupação que 
receba majoritariamente uma avaliação de “ótima”.  
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Quadro 13 
Agências de Viagens e Turismo 
Ocupações existentes, pessoas ocupadas e avaliação da qualidade da mão-
de-obra local 

Ocup. Existentes Qualidade da mão-de-obra local Ocupações 
Inform. Pessoas Ruim Regular Boa. Ótima 

Operador de Câmbio 2 2 0,00 50,00 0,00 0,00 

Segurança 2 2 0,00 50,00 50,00 0,00 

Motorista 5 23 20,00 40,00 40,00 0,00 

Serviços gerais 5 13 0,00 40,00 60,00 0,00 
Emissor de Bilhetes 
Internacionais 

9 20 0,00 33,33 44,44 11,11 

Emissor de Bilhetes Locais 6 16 0,00 33,33 66,67 0,00 

Recepcionista 3 3 0,00 33,33 66,67 0,00 

Promotor de Vendas 9 17 0,00 22,22 44,44 0,00 

Emissor de Bilhetes Nacionais  15 34 0,00 20,00 60,00 20,00 

Auxiliar de escritório 12 13 0,00 8,33 91,67 0,00 

Agente de viagens 29 80 3,45 6,90 58,62 27,59 

Gerente 17 21 0,00 0,00 5,88 0,00 

Guia de Turismo Internacional 1 1 100,00 0,00 0,00 0,00 

Guia de Turismo Regional 4 8 50,00 0,00 25,00 25,00 

Office-boy 7 8 0,00 0,00 14,29 0,00 

Operador de Turismo Nacional  1 1 0,00 0,00 100,00 0,00 

Operador de Turismo Receptivo 1 1 0,00 0,00 100,00 0,00 
Organizador e realizador de 
eventos 

2 2 0,00 0,00 100,00 0,00 

Telefonista 3 3 0,00 0,00 100,00 0,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

Pelo exame do Quadro 14 vê-se, claramente, que os entrevistados, em 
sua grande maioria, avaliam afirmativamente a necessidade de qualificar as 
pessoas que atualmente estão trabalhando em suas respectivas empresas. A 
opinião, minoritária em todos os casos, de que não se torna necessário 
promover uma qualificação profissional, em geral, tem origem no fato de ter 
informado que as pessoas que ocupam os cargos teriam sido qualificadas 
previamente. A explicação para alguns outros casos negativos pode ser 
encontrada no fato de que aquelas ocupações exercidas são de baixo nível de 
complexidade, não se justificando o eventual afastamento da pessoa para uma 
qualificação, a exemplo de “serviços gerais”, (com 40,00%), “office boy”, (com 
42,86%). 
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Quadro 14 
Agências de Viagens e Turismo 
Ocupações existentes, pessoas ocupadas e avaliação das necessidades de 
qualificação do pessoal existente 

Ocup. Existentes Necessidades de qualificação Ocupações 
Inform. Pessoas Sim Não Sim. Não 

Guia de Turismo Internacional 1 1 1 0 100,00 0,00 

Guia de Turismo Regional 4 8 4 0 100,00 0,00 

Motorista 5 23 5 0 100,00 0,00 

Operador de Turismo Nacional  1 1 1 0 100,00 0,00 

Operador de Turismo Receptivo 1 1 1 0 100,00 0,00 

Recepcionista 3 3 3 0 100,00 0,00 

Telefonista 3 3 3 0 100,00 0,00 
Emissor de Bilhetes 
Internacionais 

9 20 8 0 88,89 0,00 

Promotor de Vendas 9 17 8 1 88,89 11,11 

Emissor de Bilhetes Nacionais  15 34 13 2 86,67 13,33 

Emissor de Bilhetes Locais 6 16 5 1 83,33 16,67 

Auxiliar de escritório 12 13 9 3 75,00 25,00 

Agente de viagens 29 80 19 9 65,52 31,03 

Serviços gerais 5 13 3 2 60,00 40,00 

Office-boy 7 8 4 3 57,14 42,86 
Organizador e realizador de 
eventos 

2 2 1 1 50,00 50,00 

Segurança 2 2 1 0 50,00 0,00 

Gerente 17 21 0 1 0,00 5,88 

Operador de Câmbio 2 2 0 1 0,00 50,00 

Totais  1384     
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 

 
O aumento sazonal das vendas faz com que as agências contratem 

pessoal extra para atender ao acréscimo da demanda. Das 40 agências, 7 
afirmaram que contratavam mais 18 pessoas nesse período, que exercem as 
ocupações de agente de viagem, guia turístico, recepcionista de eventos e 
serviços gerais. 

 
Do ponto de vista da escolaridade formal do pessoal ocupado nas 

empresas de meios de hospedagem, há um elevado percentual de pessoas de 
nível educacional médio e superior, como se vê no Quadro 15. Observa-se que 
os números ali contidos não dizem respeito à participação de pessoas de cada 
nível educacional no total de pessoas, mas, da participação do número de 
empresas onde se verifica a existência de pessoas de cada nível educacional. 
É interessante notar que em 86,84% das empresas se verificou a existência de 
uma ou mais pessoas com curso superior nos seus quadros. 
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Quadro 15 
Agências de Viagens e Turismo 
Distribuição das empresas segundo a escolaridade dos ocupados 

Níveis de escolaridade Nº de empresas Percentual (%) 

Sem instrução 0 0,00 
1º grau incompleto 3 7,89 
1º grau completo 4 10,53 
2º grau completo0 27 71,05 
Superior 33 86,84 
Pós graduado 0 0,00 

Número de informantes 38 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

 

 
A prática da qualificação de pessoal ocupado é bastante freqüente entre 

as empresas pesquisadas. No Quadro 16 se verifica que 73,68% das agências 
tiveram pessoas que se submeteram a alguma ação de qualificação nos 
últimos doze meses. 
 

 

Quadro 16 
Agências de Viagens e Turismo 
Distribuição das empresas segundo as pessoas ocupadas tenham participado 
de qualificação nos últimos 12 meses 

Participação Nº de empresas Percentual (%) 

Não 9 23,68 
Sim 28 73,68 
Não sabe 1 2,63 
Número de informantes 98 100,00 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
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Das 28 empresas que afirmaram ter tido qualquer pessoa qualificada 

nos últimos 12 meses, 20 indicaram quais ações de qualificação foram 
realizadas, conforme Quadro 17.  
 

Quadro 17 
Agências de Viagens e Turismo 
Qualificações feitas pelo pessoal ocupado nos últimos 12 meses 

Tipos de qualificação Nº de empresas Percentual (%) 

Idiomas 1 5,00 
Atendimento ao cliente 1 5,00 
Técnicas de vendas 1 5,00 
Sistema de reservas Amadeus 7 35,00 
Destinos nacionais e internacionais 1 5,00 
Direção defensiva 1 5,00 
Emissão de passagens aéreas 4 20,00 
Fantur 1 5,00 
Inglês 1 5,00 
Marketing 1 5,00 
Turismo internacional 1 5,00 
Qualidade no atendimento ao cliente 2 10,00 
Vendas de cruzeiros 1 5,00 

Total de informantes 20 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

Foram tabuladas as informações dadas pelas empresas sobre os locais 
onde realizavam a qualificação do seu pessoal, conforme Quadro 18. A 
informação ali contida não corresponde estritamente às qualificações 
realizadas nos últimos 12 meses. Muitas empresas que não tiveram pessoas 
qualificadas no período informaram onde se dava preferencialmente a 
qualificação do seu pessoal, informação esta aproveitada pois indica realmente 
a preferência dada pelas empresas para estes tipos de ações. A entidade que 
mais atuou na qualificação apontada foi a Abav – Associação Brasileira de 
Agentes de Viagem, seguida de “outras instituições de formação profissional”, 
do Sebrae, vindo em seguida o treinamento no próprio trabalho. O Senac ainda 
participa com um percentual expressivo do número de ações de qualificação 
profissional das agências de viagens. 
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Quadro 18 
Agências de Viagens e Turismo 
Distribuição das empresas segundo o local onde é realizada a qualificação das 
pessoas ocupadas 

Locais de qualificação Nº de empresas Percentual (%) 

Na Abav 19 51,35 
Em outras instituições de formação prof. 14 37,84 
No Sebrae 12 32,43 
No próprio trabalho 9 24,32 
No Senac 8 21,62 
Na Pbtur 5 13,51 
Empresas prestadoras de serviços 2 5,41 
Outros 6 16,22 

Total de informantes 37 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

 

As empresas informaram quais cursos consideravam mais importantes 
para as atividades das empresas  de meios de hospedagem, conforme Quadro 
19. São ao todo 489 indicações, significando que as 38 empresas fizeram, em 
média 12,9 indicações. É interessante notar que o tipo de qualificação mais 
indicada foi em idiomas, notadamente inglês e espanhol.  
 

Quadro 19 
Agências de Viagens e Turismo 
Cursos considerados mais importantes para as atividades das empresas do 
ramo de agências de viagens e turismo 

Tipos de cursos Nº de empresas Percentual (%) 

Idiomas 38 100,00 
Agente de viagem 33 86,84 
Informática 32 84,21 
Emissor de bilhetes nacionais 29 76,32 
Promotor de vendas 25 65,79 
Marketing 23 60,53 
Emissor de bilhetes internacionais 22 57,89 
Guia de turismo regional 21 55,26 
Emissor de bilhetes locais 17 44,74 
Promotor de eventos 17 44,74 
Como gerenciar peq. e grandes negócios 17 44,74 
Operador de turismo receptivo 15 39,47 
Organizador e realizador de eventos 14 36,84 
Organização de eventos 14 36,84 
Qualidade total 13 34,21 
Auxiliar de escritório 12 31,58 
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Tipos de cursos Nº de empresas Percentual (%) 

Recreador e animador turístico 11 28,95 
Operador de turismo nacional 11 28,95 
Guia de turismo internacional 11 28,95 
Serviços gerais 10 26,32 
Recepcionista de eventos 9 23,68 
Recepcionista 8 21,05 
Operador de câmbio 8 21,05 
Telefonista 7 18,42 
Office boy 7 18,42 
Motorista 7 18,42 
Mensageiro 6 15,79 
Porteiro 5 13,16 
Atendimento ao cliente 5 13,16 
Vigilante 4 10,53 
Segurança 4 10,53 
Auditoria 4 10,53 
Zelador 3 7,89 
Atendimento ao público 2 5,26 
Técnicas de vendas 2 5,26 
Conhecimentos gerais 2 5,26 
Qualidade total 2 5,26 
Cultura local 1 2,63 
Relações humanas 1 2,63 
Internet 1 2,63 
Computação gráfica 1 2,63 
Gestão do turismo 1 2,63 
Rappel 1 2,63 
Guia turístico de aventura 1 2,63 
“Free lancer” 1 2,63 
Planejamento de eventos 1 2,63 
Operador de ecoturismo 1 2,63 
Consultor de turismo 1 2,63 
Atendimento ao público 1 2,63 
Manutenção de microcomputador 1 2,63 
Qualidade no atendimento ao cliente 1 2,63 
Atendimento em bares e restaurantes 1 2,63 
Recursos humanos 1 2,63 
Atendimento em hotéis 1 2,63 
Conhec. histórico e cultural da Paraíba 1 2,63 
Educação básica 1 2,63 
Número de informantes 38 - 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 

 
As empresas pesquisadas têm um índice de 65,79% de aprovação dos 

cursos de formação de mão-de-obra para os setores de turismo, como se vê no 
Quadro 20. Com efeito, 55,26% consideram os cursos “bons” e 10,53% 
consideram-nos “ótimos”. 
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Quadro 20 
Agências de Viagens e Turismo 
Avaliação dos cursos de formação de mão-de-obra específicos para os setores 
de turismo 

Avaliação Nº de empresas Percentual (%) 

Ótimos 4 10,53 
Bons 21 55,26 
Regulares 2 5,26 
Insatisfatórios 11 28,95 

Total de informantes 38 100,00 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

4. Opiniões Sobre o Turismo no Estado 

 

Outra questão pesquisada junto às agências de viagem foi quanto às 
reclamações mais freqüentes dos turistas que se utilizam dos serviços do seu 
estabelecimento. Os resultados apurados estão no Quadro 21. É interessante 
observar que as duas primeiras reclamações mais freqüentemente ouvidas 
pelos entrevistados, “falta de sinalização turística” e “falta de informações 
turísticas”, são de responsabilidade dos poderes públicos. São falhas evidentes 
em um esforço de desenvolvimento do turismo pois cabe ao poder público 
realizar os investimentos necessários à sinalização turística e, na fase 
incipiente em que se encontra o turismo na Paraíba, produzir toda a informação 
turística necessária. Somente em uma fase mais adiantada, as empresas do 
setor contribuem de forma mais significante na produção de informações 
turísticas. Outras reclamações mais freqüentes, “atendimento nos 
restaurantes”, “atendimento dos taxistas” e “atendimento nos hotéis”, são de 
responsabilidade dos setores prestadores de serviços e é um bom indicador de 
que falta qualidade a estes serviços, resultante de pequena capacitação e 
qualificação profissional das pessoas que atendem aos turistas. Os motivos de 
reclamações seguintes, “falta de limpeza nas praias” e “falta de limpeza nas 
ruas” é de responsabilidade evidente dos poderes públicos municipais e, de 
modo mais difuso, da população que não tem ainda uma consciência de 
manter limpas a cidade e as praias. Quanto à falta de segurança, 
responsabilidade do poder público ao nível estadual, é preocupante que os 
turistas, na visão das empresas entrevistadas, não sintam uma sensação de 
segurança que tem sido uma das mensagens do “marketing” que procura 
vender os destinos turísticos do Nordeste e, especialmente, da Paraíba. Os 
tipos de problemas apontados pelos entrevistados deverão servir para orientar 
a montagem dos programas de educação da população para o turismo, bem 
como dos programas de qualificação, tanto visando as empresas envolvidas 
nas atividades turísticas, bem como outros tipos de profissionais que têm 
contacto com os turistas, a exemplo dos taxistas. 

  
Os outros tipos de reclamações dos turistas referem-se principalmente à 

falta de opções da vida noturna de João Pessoa. 
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Quadro 21 
Agências de Viagens e Turismo 
Reclamações dos turistas em todos os municípios alvo 

Tipos de reclamações Nº de empresas Percentual (%) 

Falta de informações turísticas 31 79,49 
Falta de sinalização turística 20 51,28 
Atendimento nos restaurantes 20 51,28 
Atendimento dos taxistas 13 33,33 
Falta de limpeza nas praias 13 33,33 
Atendimento nos hotéis 11 28,21 
Falta de limpeza nas ruas 10 25,64 
Acolhimento das pessoas nas ruas ou 
outros locais 

8 20,51 

Falta de segurança pública 7 17,95 
Poluição sonora 7 17,95 
Preços 6 15,38 
Qualidade do transporte coletivo 3 7,69 
Custo dos táxis 2 5,13 
Outros 2 5,13 
Número de informantes 39 - 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

5. Administração e Perspectivas do Negócio  

 

Para sondar a opinião dos entrevistados quanto à importância da 
qualificação profissional foi-lhes perguntado sobre o que o poder público 
poderia fazer para melhorar o atendimento ao turismo, cujos resultados estão 
no Quadro 22. Foram listadas algumas alternativas, entre as quais “melhorar a 
capacitação do pessoal envolvido com o turismo”, podendo o entrevistado optar 
por mais de uma resposta. Em 39 entrevistados 33 deles indicaram a opção 
relativa à capacitação profissional. 
 

Quadro 22 
Agências de Viagens e Turismo 
O que poderia ser feito pelo poder público para melhorar o atendimento ao 
turista 

Opinião dos entrevistados Nº de empresas Percentual (%) 

Melhorar a capacitação do pessoal 
envolvido com o turismo 

33 84,62 

Outras iniciativas * 36 92,31 
Total de informantes 39 - 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
* Aumentar e melhorar a divulgação do estado; melhorar a infraestrutura; 
incrementar os incentivos fiscais e outros 
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Da mesma forma, na questão referente à opinião do entrevistado quanto 
ao que os profissionais das agências de viagens poderiam fazer para melhorar 
o atendimento ao turista, em 32 respostas, 28, ou 87,50%, indicaram a 
capacitação profissional do pessoal como uma ação importante, bem como 
indicaram a reciclagem dos empreendedores como iniciativa importante na 
melhoria do atendimento (ver Quadro 23) 
 

Quadro 23 
Agências de Viagens e Turismo 
O que poderia ser feito pelos profissionais dos hotéis para melhorar o 
atendimento ao turista 

Opinião Nº de empresas Percentual (%) 

Capacitação do pessoal 28 87,50 
Reciclagem dos dirigentes do ramo 3 9,38 
Outras iniciativas 5 15,63 
Total de informantes 32 - 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

Uma vez que a capacitação do pessoal e dos empresários das agências 
de viagem é uma alternativa importante para a melhoria do atendimento ao 
turista, foi indagada a opinião dos entrevistados sobre os cursos de formação 
gerencial oferecidos pelo Sebrae, cujos resultados estão no Quadro 24. O 
índice de aprovação dos cursos atinge 82,86%, resultado das avaliações 
“bons” e “ótimos”. 
 

Quadro 24 
Agências de Viagens e Turismo 
Avaliação sobre os cursos de formação gerencial oferecidos pelo Sebrae para 
os empreendedores do turismo 

Avaliações Nº de empresas Percentual (%) 

Ótimos 10 28,57 
Bons 19 54,29 
Regulares 2 5,71 
Insatisfatórios 4 11,43 
Número de informantes 35 100,00 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta 
 

Finalmente, solicitados a ordenar os principais tipos de problemas que 
são encontrados nas empresas, nas áreas financeira, de comercialização, de 
gestão, de capacitação do pessoal e de capacitação para cumprimento das 
obrigações fiscais e trabalhistas, foram colhidas as opiniões e tabuladas no 
Quadro 25. Os entrevistados, pela média ponderada das ordenações dos cinco 
tipos de problemas, indicaram os problemas financeiros como o principal, 
vindo, em seguida, os problemas de capacitação de pessoal, seguidos dos 
demais. 
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Quadro 25 
Agências de Viagens e Turismo 
Avaliação de prioridade dos tipos de problemas empresariais nas empresas 
entrevistadas 

Prioridades Financeiro 
Capacitação 

do pessoal 

Comercia-

lização 
Gestão 

Capacitação 

Fiscal 

e do Trabalho 

Prioridade 1 43,24 8,11 21,62 8,11 18,92 

Prioridade 2 21,62 13,51 27,03 8,11 27,03 

Prioridade 3 21,62 29,73 18,92 18,92 13,51 

Prioridade 4 5,41 24,32 29,73 27,03 13,51 

Prioridade 5 8,11 24,32 2,70 37,84 27,03 

Média (1a5) 2,13 3,43 2,65 3,78 3,02 

N. de 

Informantes 

37 37 37 37 37 
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RELATÓRIO SOBRE AS LOJAS DE ARTESANATO 

 

1. IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

A pesquisa junto às lojas de artesanato, em João Pessoa e Bayeux, foi 
feita em 129 estabelecimentos. As empresas de João Pessoa estão localizadas 
no Mercado de Artesanato e na Feirinha de Tambau e as 2 empresas de 
Bayeux se localizam no terminal de passageiros do Aeroporto Castro Pinto.  

 
Os tempos de atividade das empresas variam de 1 a 294 meses, ou 

seja, o mais antigo delas já tem 24,5 anos no mercado. 
 
Dentre estes 129 estabelecimentos apenas 5 (3,9%) e 4 (3,1%) têm, 

respectivamente, até 1 e mais de 20 anos de atividades. A maioria das lojas de 
artesanato tem de 1 a 5 anos de atividades, 54 (42,5%), seguidas dos 41 
(32,3%), com 6 a 10 anos de mercado, e dos 23 (18,1%) restantes, na faixa de 
11 a 15 anos de implantação. Os estabelecimentos situados nestas faixas 
totalizam 118 estabelecimentos, equivalentes a 92,9% do total. 
 
2. OPERACIONALIZAÇÃO DAS EMPRESAS 

 
Nos últimos três anos, apenas 22 (17,1%) destes estabelecimentos, 

indicaram crescimento em suas vendas. A maioria, 57 (44,2%), apresentou 
desempenho decrescente e os demais 45 (34,9%) declararam estabilidade nas 
vendas. 
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Quadro 1 
Lojas de Artesanato 

Número de estabelecimentos, segundo desempenho das vendas nos últimos três anos, por 
faixa de tempo de atividade 

Fevereiro/2004 

Nº de empresas, segundo faixas de tempo de 
atividade  Total geral Desempenho 

das vendas até 6 
meses 

de 1 a 5 
anos 

de 6 a 
10 anos 

de 11 a 
15 

anos 

de 20 a 
25 

anos 

Não 
resp. Abs % 

Decrescentes   29 18 8 1 1 57 44,2 

Estáveis 1 16 14 11 2 1 45 34,9 

Crescentes   9 8 4 1   22 17,1 

Não resp. 4   1       5 3,9 

Total 5 54 41 23 4 2 129 100,0 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 2.4. 
  
Dentre os 22 estabelecimentos que indicaram aumento das vendas nos 

últimos três anos, 9 (40,9%) e 8 (36,4%) deles encontram-se nas faixas de 
tempo de atividade de 1 a 5 e de 6 a 10 anos, respectivamente. Estes 17 
estabelecimentos representam 77,3% e 13,2%, respectivamente, dos 22 com 
vendas crescentes e das 129 empresas pesquisadas. 

 
A cada entrevistado foi solicitada a indicação dos três meses de maiores 

e menores vendas da empresa. Com relação aos três meses de maiores 
vendas, o Quadro 2, a seguir, identifica-os por ordem de grandeza. No todo, 
sete meses foram citados, e as maiores incidências foram para os meses de 
janeiro, 123 (33,6% das 366 citações), dezembro, 96 (26,2%), julho, 76 
(20,8%), fevereiro, 40 (10,9%) e junho (6,0%). Temos, portanto, um trimestre, 
dezembro-fevereiro, e um bimestre, junho-julho, de boas vendas no mercado 
de artesanatos. O mês de novembro, com 22 citações (6,0%), destaca-se um 
pouco dentro do grupo de menores incidências. 

 

Quadro 2 
Lojas de Artesanato 

Meses de maiores vendas 
Fevereiro/2004 

Nº de respostas 
Meses 

Abs % 

Jan 123 33,6 
Dez 96 26,2 

Jul 76 20,8 

Fev 40 10,9 

Jun 22 6,0 

Nov 7 1,9 

Ago 2 0,5 
Total 366 100,0 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, 
Questão 2.5.1. 
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As empresas pesquisadas declararam todos os doze meses do ano com 
indícios de baixas vendas, com 337 citações, mas os de maiores incidências 
podem ser agrupados em um trimestre, março a maio (com 16,6%, 22,8% e 
13,1%, respectivamente), e em um bimestre, agosto e setembro (com 18,1% e 
15,1%). O mês de outubro se destaca com 19 indicações dentre os de menor 
incidência de baixas vendas, equivalentes a apenas 5,6% do total (ver Quadro 
3). 

Quadro 3 

Lojas de Artesanato 
Meses de menores vendas 

Fevereiro/2004 

 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 2.5.2. 
 

O Quadro 4 demonstra que a maioria das empresas com desempenho 
decrescente nas vendas, nos últimos três anos, são as mais interessadas em 
realizar projetos de ampliação e melhoria nos seus estabelecimentos, 39 
(68,4% de 57 no todo). Em seguida, vêm as empresas com vendas estáveis, 
25 (55,6%). Por último, mas nem por isso menos expressivo vem o contingente 
daquelas que apresentaram vendas crescentes. Em um total de 22 empresas, 
metade projeta ampliar e melhorar o seu comércio artesanal. 

Quadro 4 
Lojas de Artesanato 

Projeto de ampliação e melhoria das instalações, segundo o 
desempenho das vendas 

Fevereiro/2004 

Projeto de ampliação e melhoria 

Sim Não Total Desempenho das vendas 

Abs % Abs % 
Não 
resp. geral 

Crescentes 11 50,0 10 45,5 1 22 

Decrescentes 39 68,4 17 29,8 1 57 

Estáveis 25 55,6 19 42,2 1 45 

Não resp.     3 75,0 2 5 
TOTAL 75 58,1 49 38,0 5 129 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questões 2.4 e 2.13. 

Total Meses 
Abs % 

Abr 77 22,8 
Ago 61 18,1 
Mar 56 16,6 
Set 51 15,1 
Mai 44 13,1 
Out 19 5,6 
Fev 9 2,7 
Nov 8 2,4 
Jun 7 2,1 
Jul 3 0,9 
Jan 1 0,3 
Dez 1 0,3 

Total 337 100,0 
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Sob outro ângulo, ampliação e melhoria faz parte dos projetos de 75 
(58,1) dos 129 estabelecimentos entrevistados, conforme Quadro 5. Das 54 
empresas com 1 a 5 anos de atividade, 34 (63,0%) estão interessadas neste 
tipo de investimento, seguidas por 20 (48,8%) das 41 com 6 a 10 anos no 
mercado e pelas 33 (62,3) que já exercem suas atividades em período de 11 a 
15 anos. 

 
 

Quadro 5 
Lojas de Artesanato 

Projeto de ampliação e melhoria das instalações, segundo tempo de 
atividade 

Fevereiro/2004 

Projeto de ampliar e melhorar as instalações 

Sim Não Tempo de 
atividade 

Abs % Abs % 

Não 
resp. 

Total 
geral 

Até 6 meses 1 20,0 3 60,0 1 5 

de 1 a 5 anos 34 63,0 20 37,0   54 

de 6 a 10 anos 20 48,8 18 45,0 3 41 

de 11 a 15 anos 15 65,2 7 30,4 1 23 

de 20 a 25 anos 3 75,0 1 25,0   4 

Não respondeu 2 100,0      2 

Total 75 58,1 49 38,0 5 129 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 2.13. 

 

3. OCUPAÇÃO, EMPREGO E QUALIFICAÇÃO 
  
Até o ano de 2003 os 129 estabelecimentos pesquisados contavam com 

238 pessoas ocupadas, o que dava uma média de 1,8 pessoa por 
estabelecimento (ver Quadro 6). A média mais alta, 2,8 pessoas ocupadas, 
ocorreu nos estabelecimentos com mais de 20 anos de atividade. Nos demais, 
a média oscilou entre 1,8 pessoa ocupada, nas empresas com até 6 meses e 
de 1 a 5 anos de atividade. Nos dois outros segmentos, com 6 a 10 anos e 11 a 
15 anos de comércio, a média de pessoas ocupadas foi de 1,9 pessoa. 
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Quadro 6 

Lojas de Artesanato 
Número de pessoas ocupadas em 2003, segundo 

tempo de atividade do estabelecimento 
Fevereiro/2004 

Pessoas ocupadas Número de 
empresas Abs Média 

Tempo de 
atividade 

(a) (b) (a)/(b) 

Até 6 meses 5 9 1,8 

De 1 a 5 anos 54 95 1,8 

De 6 a 10 anos 41 76 1,9 

De 11 a 15 anos 23 44 1,9 

De 20 a 25 anos 4 11 2,8 

Não respondeu 2 3 1,5 
Total 129 238 1,8 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.1. 
 
O Quadro 7 abaixo ratifica a média de quase 2 pessoas ocupadas por 

estabelecimento e acrescenta a informação de que o maior volume de pessoas 
ocupadas no ano de 2003 estava nos estabelecimentos com desempenho de 
vendas decrescentes, seguido das que tinham as vendas estáveis e, por 
último, das com desempenho de vendas crescentes. 

Quadro 7 
Lojas de Artesanato 

Número de pessoas ocupadas em 2003, por estabelecimento e desempenho das 
vendas 

Fevereiro/2004 

Estabelecimentos segundo nº de 
pessoas ocupadas Desempenho das 

vendas 
Nº 

estabelecimentos 1 2 3 4 5 
Total 

Crescentes 22 7 10 3 2   22 
Decrescentes 57 19 32 5   1 57 
Estáveis 45 14 27 2 2   45 
Não resp. 5 2 2 1     5 

Total 129 42 71 11 4 1  
Pessoas Ocupadas 42 142 33 16 5 238 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.1. 
 

O Quadro 8 a seguir demonstra que nas empresas pesquisadas havia 
apenas seis tipos de ocupações: auxiliar de escritório, gerente, gerente 
comercial, vendedor, costureira e artesão.   

 
O maior volume de pessoas ocupadas, exerce a ocupação de vendedor, 

127, seguida da de gerente, 84. Com isto podemos deduzir que as profissões 
mais demandadas no universo pesquisado são as de vendedor e gerente. Para 
esta última categoria pelos menos um dos estabelecimentos emprega 4 
pessoas. Ressalte-se que na maioria dos casos os donos dos 
estabelecimentos que ali estão ocupados se classificam como gerentes. 



 108

Quadro 8 
Lojas de Artesanato 

Ocupações existentes nos estabelecimentos 
Fevereiro/2004 

Número de estabelecimentos por ocupação existente 
Nº de empregados por 

estabelecimento Aux. 
escritório Gerente Ger. 

comer. Vendedor Costureira Artesão 

1 1 65 2 68 3 

2 8   25 1 

3 1 1   2 

4   1 
222 4 84 2 127 2 3 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.5. 
  
Complementando a questão anterior relativa a ocupações existentes, 

foram solicitadas avaliações sobre a facilidade de aquisição de mão-de-obra 
local (com três respostas fechadas); sobre as condições de qualidade da mão-
de-obra (com quatro respostas fechadas); número de pessoas que fizeram 
curso profissionalizante para a ocupação que exerce (com resposta aberta) e a 
necessidade de promover a qualificação do pessoal existente (com duas 
respostas fechadas). 

 
Quanto à aquisição de mão-de-obra as respostas demonstram que não 

há grande dificuldade. No Quadro 9 observa-se que a incidência maior é de 
“muita” facilidade para as ocupações de vendedor (75 estabelecimentos) e 
gerente (52 estabelecimentos), seguida de uma incidência menor de “pouca” 
facilidade para estas mesmas categorias: vendedor (17 estabelecimentos) e 
gerente (19 estabelecimentos). Para as demais, os quantitativos das respostas 
podem ser considerados insignificantes. 

 

Quadro 9 
Lojas de Artesanato 

Número de estabelecimentos segundo a facilidade de aquisição de mão-de-obra 
local 

Fevereiro/2004 

Número de estabelecimentos por ocupação existente 
Facilidade de aquisição 

de mão-de-obra Aux. 
escritório Gerente Ger. 

comer. Vendedor Costureira Artesão 

Nenhuma   1 1 

Pouca   19 1 17 1 1 

Muita   52 1 75 1 

Não respondeu   

Total   71 2 93 1 3 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.5. 
Nota: A variável Aquisição de Mão-de-Obra se refere à mão-de-obra no município e 
região do estabelecimento (nota explicativa inclusa no questionário). 
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As respostas sobre a qualidade da mão-de-obra empregada, conforme 
Quadro 10, ratificam a facilidade de ocupação nos cargos de gerente e 
vendedores, na medida em que estes foram considerados de ótima qualidade – 
gerentes (44 estabelecimentos) e vendedores (42 estabelecimentos) – e de 
boa qualidade – gerentes (26 estabelecimentos) e vendedores (44 
estabelecimentos). As incidências para as categorias de qualidade ruim e 
regular são insignificantes. 

 
Quadro 10 

Lojas de Artesanato 
Número de estabelecimentos segundo a qualidade da mão-de-obra 

Fevereiro/2004 

Número de estabelecimentos por ocupação existente 
Categorias de Qualidade Aux. 

escritório Gerente Ger. 
comer. Vendedor Costureira Artesão 

Ruim   1 

Regular   1 1 6 

Boa   26 44 

Ótima   44 1 42 1 

Não respondeu   

Total   71 2 93 1 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.5. 
Nota: A variável Qualidade da Mão-de-Obra se refere à mão-de-obra no município e 

região do estabelecimento (nota explicativa inclusa no questionário) 
 
Para a maioria das duas ocupações mais demandadas pelo mercado de 

bens artesanais não foi realizado curso profissionalizante para a ocupação que 
exercem. Dos gerentes empregados em 71 estabelecimentos apenas em 22 os 
mesmos foram capacitados para a ocupação. Para os vendedores ocupados 
em 78 estabelecimentos, a capacitação ocorreu em apenas 13 deles (ver 
Quadro 11). 

 
Quadro nº 11 

Lojas de Artesanato 
Número de estabelecimentos em que houve cursos profissionalizantes para as 

ocupações exercidas 
Fevereiro/2004 

Número de estabelecimentos por ocupação existente 
Realização de 
Capacitação Aux. 

escritório Gerente Ger. 
comer. Vendedor Costureira Artesão 

Não houve capacitação   48 1 65 1   

Houve capacitação   22 1 13     

Não respondeu   1         
Total   71 2 78 1   

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.5. 
 
O fato de serem considerados, na sua grande maioria, de ótima e boa 

qualidade, não elimina, segundo os entrevistados, a necessidade das duas 
grandes categorias ocupacionais passarem por uma qualificação. 
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O Quadro 12 abaixo manifesta o desejo de que em 57 estabelecimentos 
dentre os 71 que ocupam gerentes e em 69 dos que ocupam vendedores, os 
mesmos se submetam a uma qualificação. Isto significa que algumas carências 
no desempenho profissional destes trabalhadores devem ser sanadas através 
de melhor capacitação. 

Quadro 12 
Lojas de Artesanato 

Número de estabelecimentos segundo a necessidade de promover qualificação 
do pessoal existente 

Fevereiro/2004 

Número de estabelecimentos por ocupação existente Necessidade de 
promover qualificação 
do pessoal existente 

Aux. 
escritório Gerente Ger. 

comer. Vendedor Costureira Artesão 

Sim   57 1 69 1   

Não   14 1 24     
Total   71 2 93 1   

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.5. 
 
Nos meses de maior atividade, as empresas declararam que contratam 

mais pessoas para o atendimento nas funções de vendedor (94,7%) e artesão 
(5,3%). Esta resposta deve traduzir bem o comportamento dos empregadores, 
em períodos de altas vendas, não obstante 85% dos entrevistados não terem 
apresentado respostas para esta questão, conforme demonstra o Quadro 13 
abaixo. 

Quadro 13 
Lojas de Artesanato 

Número de estabelecimentos que contratam nos meses de maior 
atividade, segundo função e desempenho das vendas 

Fevereiro/2004 

Contratação de empregados nos meses de maior 
atividade Desempenho das 

vendas 
Artesão Vendedor Soma Não 

resp. Total geral 

Crescente   6 6 16 22 

Decrescente 1 4 5 52 57 

Estáveis   8 8 37 45 
Não resp.       5 5 

Total 1 18 19  110 129 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questões 2.4 e 3.5.1. 
 
A maioria dos estabelecimentos tem trabalhadores com o segundo grau 

completo que estão em 77 (59,7%) dos 129 estabelecimentos artesanais 
pesquisados. O nível de instrução do primeiro grau completo ocupa a segunda 
posição em contingente de empregados neste segmento econômico. Estão 
dispostos em 30 (23,3%) dos estabelecimentos. O pessoal de nível superior 
está em 8 unidades comerciais, ou 6,2% dos estabelecimentos. 
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Quadro 14 
 

Lojas de Artesanato 
Número de estabelecimentos segundo o grau de escolaridade dos empregados e o 

desempenho das vendas 
Fevereiro/2004 

Empregados por grau de instrução, segundo o 
desempenho das vendas 

Nº de 
estabelecimentos 

entrevistados Total 
Nível de 

escolaridade 

ABS % 
Crescente Decrescente Estáveis Não 

resp. Abs % 

Sem instrução 4 3,1 1 3  4 3,1 

1º grau incompleto 8 5,5 2 4 2  8 5,5 

1º grau completo 30 23,4 4 13 11 2 30 23,4 

2º grau completo 77 60,2 14 31 29 3 77 60,2 

Superior 8 6,3 1 4 3  8 6,3 

Não respondeu 2 1,6 2 2 1,6 

Total 129 100,0 22 57 45 5 129 100,0 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.6. 
  
Perguntados sobre a participação de seus empregados em alguma 

capacitação, nos últimos doze meses, apenas dez entrevistados responderam 
sim. Doze cursos foram citados, em quatorze ações de qualificação, com 
indicação do local onde foram ministrados. 

 
O Quadro 15 relaciona os doze cursos realizados. Duas empresas 

citaram mais de um curso realizados pelos seus empregados: “Atendimento ao 
Público” e “Compra e Vendas” e em “Técnicas de Vendas” e “Aprendendo a 
Empreender”. As demais indicaram a realização de apenas um curso. 

 
As capacitações, quando existem, são realizadas em quatro locais: “no 

próprio trabalho” (8,3%); “em outras instituições de formação profissional” 
(16,7%); “no SEBRAE” (66,7%) e “no SENAC” (8,3%). 

 
Os cursos mais procurados foram “Atendimento ao Cliente” e 

“Atendimento ao Público”: cada um foi citado por dois estabelecimentos. Os 
demais cursos foram citados por apenas um estabelecimento. 
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Quadro 15 
Lojas de Artesanato 

Número de estabelecimentos segundo a capacitação de empregados e conforme curso e 
local 

Fevereiro/2004 

Participação de 
Empregados 

em Capacitação 
Local de realização do Curso de Capacitação 

Cursos realizados pelos 
empregados nos últimos 12 

meses 
Não Sim Total 

No 
próprio 

trab. 

Out. 
Inst 
FP¹ 

Ou-
tros 

SE-
BRAE 

SE-
NAC 

Não 
resp

. 

To-
tal  

Atendimento ao cliente 2 2 1 1 2 
Atendimento ao público 3 3 1 2 3 
Atendimento ao turista 1 1 1 1 
Compra e vendas 1 1 1 1 
Confeiteiro 1 1 1 1 
Empreendedorismo 1 1 1 1 
Encontro de artesãos 1 1 1 1 
Secretariado 1 1 1 1 
Técnicas de vendas 2 2 2 2 
Aprendendo a empreender 1 1 1 1 
Total parcial  14 14 1 2  10 1  14 
Não respondeu 111 4 115 3 4 3 7 98 115 
Total 111 18 129 4 6 3 17 1 98 129 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questões 3.7, 3.8 e 3.9. 
¹Outras Instituições de Formação Profissional. 

  
Em função do elenco de ocupações necessárias ao comércio de 

artesanato, indagou-se dos entrevistados quais seriam os cursos mais 
importantes para as atividades deste ramo econômico, levando em 
consideração a importância do profissional e a carência de mão-de-obra 
qualificada. As respostas estão listadas no Quadro 16 a seguir. Dos 129 
entrevistados, 50 (38,8%) responderam à Questão 3.10. 
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Quadro 16 
Lojas de Artesanato 

Síntese das ocupações necessárias ao comércio de artesanato 
carentes de qualificação 

Fevereiro/2004 

Total 
Nº 

Profissões Necessárias ao Mercado de Bens 
Artesanais Abs % 

1 Idiomas 12 24,49 
2 Atendimento ao cliente 10 20,41 
3 Técnicas de vendas 6 12,24 
4 Atendimento ao público 5 10,20 
5 Atendimento ao turista 4 8,16 
6 Pintura em tela 4 8,16 
7 Costureira 3 6,12 
8 Artesão em couro 2 4,08 
9 Bordadeira 2 4,08 

10 Escultor em madeira 2 4,08 
11 Administração de pequenos negócios 1 2,04 
12 Administração 1 2,04 
13 Amigo do turista 1 2,04 
14 Artesanato em caixas de presentes 1 2,04 
15 Artes plásticas 1 2,04 
16 Artesão 1 2,04 
17 Artesão em madeira 1 2,04 
18 Artesão em palha 1 2,04 
19 Artigos para decoração 1 2,04 
20 Contabilidade 1 2,04 
21 Costureira em couro 1 2,04 
22 Falar em público 1 2,04 
23 Filé 1 2,04 
24 Informática 1 2,04 
25 Lapidação de pedras preciosas 1 2,04 
26 Modelagem em argila 1 2,04 
27 Recepção 1 2,04 
28 Relações de trabalho  1 2,04 

 Número de informantes 49 - 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.10. 

 
Em média, de forma consolidada, 28 tipos de cursos foram indicados, 

dentre as 69 citações dos entrevistados, como necessários à capacitação da 
mão-de-obra vinculada às atividades do comércio de artesanato. A qualificação 
com maior número de citações foi em idiomas (24,49% dos entrevistados), com 
indicações para o inglês e o espanhol. Em seguida, as indicações dizem 
respeito ao atendimento, quando 20,41% dos entrevistados indicaram o curso 
de “atendimento ao cliente”; 10,20% indicaram atendimento ao público e 8,16% 
indicaram atendimento ao turista. Técnicas de vendas e pintura em tela 
receberam indicações de 12,24% e 8,16% dos entrevistados, respectivamente.  

 
O conceito que os entrevistados têm acerca da qualidade dos cursos de 

formação de mão-de-obra específica para os setores de turismo é positiva, 
conforme Quadro 17. O percentual de indicação para o conceito “bons” é de 
60,2% que, somados aos 29,7% do conceito de “ótimos”, atinge uma marca de 
89,9% de aprovação. 

 



 114

Quadro 17 
Lojas de Artesanato 

Opinião sobre a qualidade dos cursos 
de formação de mão-de-obra específica 

para os setores de turismo 
Fevereiro/2004 

Total Qualidade dos 
cursos Abs % 

Ótimos 39 30,2 

Bons 77 59,7 

Regulares 4 3,1 
Insatisfatórios 2 1,6 

Não respondeu 7 5,4 
Total 129 100 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 3.13. 

4. OPINIÕES SOBRE O TURISMO NO ESTADO 

Foi oferecida uma lista aos entrevistados para que fossem assinalados 
aqueles motivos que têm sido objetos de insatisfação do turista, manifestados 
através de reclamações que, eventualmente, expressam quando visitam os 
estabelecimentos comerciais dos entrevistados. A lista conta com treze itens 
fechados, do tipo múltipla escolha, e com um décimo quarto aberto para que 
fossem acrescentados outros motivos não listados. Foram colocados seis tipos 
de reclamações que são de responsabilidade do poder público, seis outras que 
são de responsabilidade do setor privado e das pessoas e um outro que se 
pode dizer que é responsabilidade conjunta dos dois setores, público e privado. 
Resultaram vinte e um pontos problemáticos que são organizados no Quadro 
18, a seguir, segundo responsabilidade direta e/ou indireta das instituições 
públicas e/ou privadas nas soluções de tais problemas que seriam apontados 
pelos turistas. 
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Quadro 18 
Lojas de Artesanato 

Motivos de insatisfação revelados pelos turistas que visitam as lojas 
de artesanato 
Fevereiro/2004 

Total 
Nº DO QUE OS TURISTAS MAIS RECLAMAM  

Abs % 
Com solução de responsabilidade dos órgãos públicos   

1 Falta de informações turísticas 73 64,04 
2 Falta de sinalização turística 58 50,88 
3 Falta de segurança pública 30 26,32 
4 Falta de limpeza das praias 20 17,54 
5 Falta de divulgação 16 14,04 
6 Falta de limpeza das ruas 13 11,40 
7 Poluição sonora 10 8,77 
8 Falta de banheiros públicos 2 1,76 
9 Iluminação das praias 2 1,76 

10 Organização da cidade 1 0,88 
11 Prostituição 1 0,88 
12 Meninos nas ruas 1 0,88 

 SUBTOTAL 227 75,17 
Com solução de responsabilidade dos órgãos públicos e do setor 

privado 

13 Falta de infraestrutura 6 5,26 
14 Qualidade do transporte coletivo 1 0,88 

  SUBTOTAL 7 2,32 
Com solução de responsabilidade do setor privado 

15 Preços 16 14,04 
16 Atendimento nos hotéis 14 12,28 
17 Atendimento nos restaurantes 11 9,65 
18 Custo dos táxis 10 8,77 
19 Atendimento dos taxistas 10 8,77 

20 
Acolhimento das pessoas nas ruas e em outros 
locais 

6 5,26 

21 Atendimento dos lojistas 1 0,88 
SUBTOTAL 68 22,52 

TOTAL 302 100,0 
Total de informantes 114 - 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 4.1. 
 
Embora os órgãos públicos e privados, governos e população sejam 

todos responsáveis, há algumas soluções que não podem prescindir da ação 
do poder público e outras muito mais do setor privado ou da população, 
embora os órgãos públicos estejam sempre envolvidos com a solução ou a sua 
administração em quase todos os fatos apontados como transtornos ao turista. 

  
Considerando a possibilidade de uma certa margem de erro, os órgãos 

públicos são, em grande parte, responsáveis pela solução da maioria dos 
problemas apontados pelos turistas como motivos de insatisfação. Dos 21 
problemas levantados, 12 dizem respeito à atuação do poder público. Estes 12 
problemas tiveram 227 citações, representando 75,17% do total das 
reclamações relatadas. Apenas 7 itens: “falta de informações turísticas”, 
(apontado por 64,04% dos lojistas); “falta de sinalização turística”, (com 
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indicação de 50,88%); “falta de segurança pública”, (com 26,32%); “falta de 
limpeza das praias”, (17,54%); “falta de divulgação”, (com 14,04%); “falta de 
limpeza das ruas”, (com 11.40%) e “poluição sonora”, (com 8,77%), foram 
responsáveis por 72,85% das reclamações reportadas pelos lojistas.  

O saneamento das insatisfações apontadas no segundo bloco de 
problemas, que representam 2,32% do total das citações, com apenas dois 
itens, exige parceria entre as instituições públicas e privadas. No que respeita à 
“falta de infraestrutura”, os lojistas estavam se reportando tanto à infraestrutura 
turística a cargo do setor público, quanto à infraestrutura dos equipamentos 
turísticos.  

  
Por fim, os seis últimos problemas são de maior responsabilidade do 

setor privado ou da população, não eximindo as autoridades públicas de 
intervir, principalmente com campanhas de conscientização sobre a 
importância do turismo; com ações de qualificação e de motivação e com 
incentivos à geração de emprego e renda, dentro do vasto setor da prestação 
de serviços. Os “preços cobrados” (14,04%), “atendimento nos hotéis” 
(12,28%), “atendimento nos restaurantes” (9,65%), “custo dos táxis” (8,77%) e 
“atendimento dos taxistas” (8,77%) foram citados por pelo menos 10 lojistas 
como motivos de reclamações dos turistas. O “acolhimento das pessoas nas 
ruas e em outros locais” foi citado por apenas 6 lojistas, ou 5,26% deles, 
representando apenas 1,99% do total das citações de problemas. 

  
Perguntado sobre o que poderia ser feito pelo poder público para 

melhorar o atendimento ao turista, 66,1% dos entrevistados responderam que 
seria “melhorando a capacitação do pessoal envolvido com o turismo”. Um total 
de 96,0% indicou “outras” ações que consistiram em “aumentar e melhorar a 
divulgação turística do estado”, “melhorar a infraestrutura” e “incrementar os 
incentivos fiscais”. Saliente-se que as respostas não foram mutuamente 
excludentes mas do tipo múltipla escolha. Assim, verifica-se, pelo Quadro 19, 
que cerca de dois terços dos entrevistados consideram a capacitação do 
pessoal ocupado como um fator importante para melhorar o atendimento ao 
turista que vem ao estado. 

Quadro 19 
Lojas de Artesanato 

Meios do poder público melhorar o 
atendimento ao turista, segundo os 

entrevistados 
Fevereiro/2004 

Total Meios de melhorar o 
atendimento ao turista Abs % 

Capacitação 89 71,2 

Outros 120 96,0 

Total de informantes 125 - 

Fonte: SCIENTEC - Pesquisa Direta, Questão 4.2. 
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5. ADMINISTRAÇÃO E PERSPECTIVAS DO NEGÓCIO 

Indagados sobre o que poderia ser feito pelos outros profissionais 
envolvidos com o turismo (taxistas, policiais, hotéis, agências e viagens, bares, 
restaurantes, etc.) para melhorar o trabalho das lojas de artesanato os 
entrevistados deram as respostas constantes do Quadro 20. A questão foi 
aberta e a ela responderam 60 entrevistados. 

 
A capacitação força de trabalho ocupada naquelas atividades e a 

reciclagem dos empresários foram as sugestões mais indicadas para melhorar 
os trabalhos das lojas de artesanato, que têm um alto percentual de 
dependência do turismo, em função do produto comercializado. Dentro deste 
contexto, a “capacitação” daqueles profissionais foi sugerida por 33 (55,00%) 
dos 60 entrevistados que responderam à questão. Além da capacitação “outras 
ações” foram sugeridas por 24 entrevistados, ou 40,0% dos que responderam. 
A “reciclagem dos empresários” foi sugerida por 6,67% dos que responderam. 

Quadro 20 
Lojas de Artesanato 

Meios dos demais profissionais 
cooperarem com as lojas de artesanato, 

segundo os entrevistados 
Fevereiro/2004 

Total Meios de melhorar o 
atendimento ao turista  Abs % 

Capacitação 33 55,00 

Outros 24 40,0 

Reciclagem 4 6,67 
Total de informantes 60 100,0 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 5.2. 
 
Os cursos do SEBRAE para os responsáveis pelas lojas de artesanato 

são avaliados de forma bastante satisfatória por 90,9% dos entrevistados, 
distribuídos em “bons”, (60,6%) e “ótimos” (30,3%), conforme Quadro 21. Os 
conceitos “regulares” e “Insatisfatórios” receberam, 8,1% e 1,0%, 
respectivamente. Este fato parece indicar que os entrevistados consideram o 
SEBRAE um órgão competente para qualificar boa parte da mão-de-obra 
envolvida com o turismo. 
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Quadro 21 
Lojas de Artesanato 

Opinião dos entrevistados sobre a 
qualidade dos cursos do SEBRAE para os 

empreendedores do turismo 
Fevereiro/2004 

Total Opinião sobre a 
qualidade dos cursos 

do SEBRAE Abs % 

Ótimos 30 30,3 

Bons 60 60,6 

Regulares 8 8,1 

Insatisfatórios 1 1,0 

Total de informantes 99 100,0 

Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, 
Questão 5.4. 

 
Foram colocados cinco problemas empresariais para os entrevistados 

que foram solicitados a ordená-los, por ordem de prioridade, tendo por base a 
realidade da empresa. As respostas estão agrupadas no Quadro 22 abaixo. 

Quadro 22 
Lojas de Artesanato 

Distribuição dos estabelecimentos segundo os maiores problemas empresariais, por ordem de 
prioridade 

segundo os entrevi stados. 
Fevereiro/2004 

Prioridades Financeiro Capacitação 
do pessoal 

Comercialização Gestão Capacitação 
fiscal e trab.  

Prioridade 1 75,59 3,94 15,75 0,79 3,15 

Prioridade 2 19,69 8,66 57,48 10,24 3,94 

Prioridade 3 3,15 28,35 18,90 35,43 14,96 

Prioridade 4 1,57 17,32 5,51 40,94 34,65 

Prioridade 5 0,00 41,73 2,36 12,60 43,31 

Média 1,31 3,84 2,21 3,54 4,11 
Fonte: SCIENTEC – Pesquisa Direta, Questão 5.5. 

 
As respostas ordenando as prioridades dos tipos de problemas foram 

tabuladas e a partir dos resultados foi calculada, para cada tipo de problema, a 
média ponderada atribuindo o valor de 1 à prioridade mais elevada até o valor 
de 5 à prioridade menor. A menor média encontrada foi para os problemas 
financeiros que assumem, assim, a primeira prioridade para o grupo de 
entrevistados. A capacitação do pessoal, em que pese a importância 
demonstrada nas respostas anteriores ficou em quarta prioridade, atrás dos 
problemas financeiros, de comercialização e de gestão. 

 


